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CARLOS CHAGAS - 'Por enquaato, 
a listo é o mesma, ou seja, os prováveis 
condidutos à sucessão presidenciul, no 
começo de 1981, são aqueles que, no 
correr do ano passado, posicionaram-se 

ao menos se viram relacionados 
oo tal. Aureliane Chaves, Delfim 

Netto, lbrahim Abi-Acltel, Octávio de 
Medeiros, DanilaVenturini, Mário Ao-
dreazza, Costa Cavulcanti, António 
Carlos Mogolhães, \'irgitie Távora, 
Marco Macid, Ney Braga, Paulo Ma' 
luf e Jarbas Passarinho". (pagina 
dais) 

... 

OPINIÃO - Cecilio Batisto; "Falta-
nos e essa é a grande verdade - uma 
estrutura agrária que permita estacar 

produtos nos entre-safras, e vendé-los 
sem a interferência gananciosa dos 

aproveitadores, que dentro e fora do 
Governo aproveitam-az da situação 

'a manobras pcejudiciais A bolsa do 
50 e à próprio economia nacional". 

Ricorilo Rodrigoez: "Foi inaugurado 

recentemeoçe o aoeno-4 da Cdmara dos 

Deputados, batizado sob o nome de 

Flávio Marcitio e que complementa, 

Justamente com um auditório no Sena-
do, inaugurado em 1978 sob o nome do 

então senador Petrônio Portella, as la-
soovas instalações destinadas ao coa-

furto e serviço do nosso abnegado legis-
lador no Congresso Nacienal". ADio 

Poozi: "De Cardgoo Vieira todos co. 

nhecemos a placa de rua que carrega a 
seu nome, o que esconde soa enpreasi-

va atuação parlamentar sob o nome de 
Manuel Pedro, fazendo oposição, no 
partida liberal, ao lado de Joaquim 

Nahuco e outros grandeu deputados no 
tempo do Impõrio". (pdgizaa dais) 

SEC inicia 
obras na Casa 
do Estudante 

A Secretaria de Educação e Culto. 
ra do Entado dará inicio amanhã aos 
trabalhos de reforma da Cavo do Estu-
dantr da Paraiba, situada á rua da 
Areia, que abriga atualmente curca de 
100 pessoas. 

Para os trabalhos de recaperação e 
ampliaçáo da Ccao do Estudante serão 
diapendidou recursos no meatante de 
oito milhões de cruzeiros, que serão di-
s'ididat cm duas etapas, aexdo a pri- 
tneira de quatro milhões, proven 
de recurvos do prõprio Enfado,

ientes  
e o na- 

tanto cedido polo Ministério da Educa-
Vão e Cultura. 

Serão conatruldos 72 apartamen-
teia duplos para dormitórios e alada um 
liaoilhllv com isatiipti 8es hidra. 
sanitários, colo hebuieioturaa. Segundo 
comentou a secret*ria Giselda Nevar-
es, a dltiiaa reforma realizada no local 
acorres em julho de 79, tgndo os pró-
frio, residentes deatruldéo as dapen 
déorias entro eles pessoas ilua não são 
'ltsda,ntea mas moram há cárioa anos 
Os leiva 1.  

~.ft*t~75 

Igreja condena vasectomia 
e a ligadura das trompas 

- O governo esteritira a ec000mia, evteri. dode brasileira, a opinião do Padre Hildon é 
liza a cultura e agora e,çier esterilizar o homem que "o quadro é muito triste, no binómio 

esta afirmação e do Podre Hildon Bandeira população-misena mas, poro um pois coma o 
ao ser questionado quanto ao programa do go- iisoso, coas uma extensão territorial em abun- 
oêrno sobre a vasectomia e o ligadura de dãncia, é criar condições de trobotho poro que 
trompos, recentemente liberado pelo Ministé- 

do Saude 
bojo sempre pão nos nossos mesas, sem preci- 

ruo 	 poro os 	contribuintes do 
Inampa. "A Igreja eatá fecntolmeote contrária 

sor recorrer ou 	controle do rotalidade." 
"Falto uns programo dc abastecimento 

a todos os métodos de controle do notalida- 
de", continua, 

do 	governo, 	para 	evitar 	que 	se 	utilizem 
desses métodos que vão enterilizar o homem e 

Para o Padre Hildon o guvómo se volta limitar o mulher. Não,  verão por esses mei os 
parou população ap esar de dizer que esta não de controle use surgiro a salvação 	nocional. 
é ama campanha 	maciço De 	oaletuer for- Esistem casos realmente em que algrejo ocei- 
coa, abrindo os ecos postos d'o?namos paro lo o liuxiçuv de trsmpou na mulher, como por 
este tipo de atendimento, embora digo que exemplo na gestoçao cabana e flacidez das 
não podem rer cirurciados 	aqueles que não pare es do alces, ou em outras situaçves tinia- 
tiverem aprovação de ama junto médica, a ogicav 	o que a mulher pau pode realmente 
Igreja fica 	muita em dúvida qaanta a essa procriar - 	 Cont)005 o 	Pamoco. 
aprovação sobretudo para aquelas mulheres A Igreja, vive procurando um meio de 
que querem evitar a procriaçito. controlar a natalidade, desde que aos fica os 

Apesar do aumento populacional, primei 
seus pnncipiou morais da sociedade nem P0 
shn em risco a vida das mulheres 	é como 	a 

pnlmeote nas camadas maia pobres da socie. caso da 	pllulo aoticsncepciooal e o 	DIU. 

Partida de hoje é decisiva 
para Brasil e a Argentina 

Mootevidéu . As Seleções do Brasil e Ar. Até ogvra. parece que nem Menotti nem 
gentiaa jogam hoje uma partida chove do geu- Telé tém meis dúvidas sobre o eocalaçóo de 
po dois do "Mundialito", ers( um dos tendido- 
nais clássicos do futebol 

voa eqsupes, qaeserêo osseguintes: Argentina 
sulomericano, que 

pode decidir quem será um dos finalistas da 
- Filol, Olguin, Gatvan, Posoarella e Taranti- 
ai; ,Ardiles, Gallego e València; Bertoni, Dias 

Copa de Ouro, e Mariidooa. Brasil - Curtos, Edevoldo. Oscar. 
A Argentina - atual campeã do mundo- Luirinho e Júnior; Batista, Cerrzo e Renuto. 

entrará 	no 	campo 	do 	estádio Centenária Tito. Sácrotes e Zé Sérgio. 
apoiada pela escelente mas dramática citO- 
nade 2a 1 sobre a Alemanha Ocidental e, se 

Acredito-se que Batinta terá a dificil tare- 

vencer o Brasil, pusvaráá final, fo de marcar Marodona, que embora povoa 

Na Seleção Brasileiro, concentrada em 
"Los Aromos", o 23 quilometros de Montes'm. 

ser lançado na ponta esquerdo, jogará com a 
trodicional camisa número 10 	Na partida 

déu, reina o confiança num resultado so tiafa. contra os alemães, Menolti colocou hereges 

tário. Acima dos pontos vitais que estão em moiv poro a esquerda, moa o jodor se res. ca 
seotiu de problemas lisicos e foi uubutitsido Jogo. a partida tara um tom emotis's ede flva- 

iaiade lutebol,stico por ao trator de dois tradi. por Valência, que acabas sendo o responsável 

Cionais 	inimigos 	evportivos. 
pelo triunfo argentino 

Ambos os técnicas, César Menolti, do Ar. ,lom dos acertas tuticos de Menolti na. 
gentiva, e Telê Sontaoa, do Brasil, manifesta- qurla partida, des'e-se destocar que os jogado. 
ram "seu respeito" eeciproco e não se uventu- 
raram a fazer progaõstucos. 

ecs argentious demosotearans unia grande co. 
ItOcidaile de mudar um resultado cm apenas 

Santana, que substitui no comando da quatro minutos. Tele também devera levar 
equipe brasileira o discutido Cldudio Coutinho, em conta ente fator na partido de seu time 
técnico durante o Copa de 78. tem enfrentada contra os argentinos. Por astro lodo, o Jogo se. 
ama série de problemas devido a lesões que rd uma esperada desforra do Mundial ele 70. 
deixaram foro do torneio Zico, considerado o quando os brasileiros empataram com os ar- 
melhor

. 
 jogador brasileiro, e Reinoldo. 	Em fOOti505. 

Montevidéu, 	enfrentou 	dúvidas 	ocasionais A partida de hoje começará da 18 haras e 
por saio leuào em Serrotes, que, ado ohstao- desceu ser assistido por unia maltiddo saipe- 
te, se recu peras e jogará hoje, enquanto seu 
subalituta, Sergsnho, pnsoarã A lista das jogo- 

nor ii GO mil pcsuaos, entre elas inilbuneo de 
orgcntioos 

dures com lesões. 
e um grupo de brsuitejrvsa, (Engor-

les na página 7) 

A so'leççi&c eia Brasil preciso derrotar hoje o Argentrrz,ç ç'na .Moattgt,'iáta 

tr,s p'r vaga teu', elo, ,, i'..S0 na Parsibo 
vestir lar ',coti'.s.jo, '.3.r'er,;eu i7 4.46 
cvi irlanr.en que dispvtarãc, 5.444 sagas rios 
o2 c,srvss da ares de saude Tecn'Ãogi, e 
Humanlstcca da t. nisenidade Federal ria 

oes PIas. Usuoerrud,ade P,ego,ral 4'. 

deste e lr,srrtotos Psrath.etoa de Ediraçá', 
Medicina, vvm 1 2110 isw'ntss pera a, 

leio vacas ea,v!ear,e, é o cana ond Is e . 
me ixeo,oacz,reêse'a 12,2 rarulczj,tç, piei 
cega, seg'aidr, de nênc,ae svntálie:s cvm 
1 (181 inserir,,, para ICSD vaga, e Ezsgenhara 
Civil com 6% para 00 vagas. 

As pescas icei, ,dé.tticaa para as três 
arras, vend'i nahet,'oss Cetr.os,caçAo e Es 
presado (hoje, e Eat'sdvs Somara 'amanhã,, 
eobjetivas nuca e Matemática ld:a Si e 
Química e S,olvgta 'd:a 7) Os candidatos 
serão distritm'jfdv, em '32 iv.ca;s sus cidades 
de Jvão Pessoa. Campina Grande. e Cais. 
zeirss. divpondo de tzés Dor,, pare reapoat. 
der o teste que será fiscalizado paz 1 l) 
pnofenaore,. 

A relação dos aprovado. 'onera dcxl. 
guit, 30 dias api, is exa,'nev, tempo que 
direção do rvncuno c'rnu;dera o rninimo 
secessão o para a cOrreção da., provas sub 
jetisa.. Para se classificar o estudante pre-
vina vêter a med,a minoma de 40 pio cento 
da maior media da área que e,csllseoi. se-
gundo informou o presidente da COmcssái, 
do 'e,t:bular. profevacr Frunv.se, Xav:er 
So,'r,rioi,o -Página Si 

Ambulantes vão 
30 feira para o 
mercado central 

Os pequenos rc,mercia000v na Prsça 
Pedro Arnénço senSo transferidos para um 
dos pavclhdes do Mercado ('entes, na prv. 
n,ma terça-feira, a psrt,c das pnmeiras ho-
ras tia manhã. Os comerciante, seriam 
transferidos nu vent,s-fe,rs rosa corvo não 
houve eapediente na Pt'efeit'.irs, o preteri, 
Dumao,o Franca re,ohe'a demnar para a 
terça-feio. já asse na aj.. 
oio,oaas au prvx'idéncsa,a de impera geral 

di, pa'.',lhão que sa, em ocupado no Merca. 
d. Central. que d.spiie de tisdos 'is .erv:çu, 
de cr',fraevtrutura e segurança. 

Durante a viril a que fez ao governada. 
Tarcis,o Buritv. ante.onteiv, rio Palario da 
Redenção, o prefeito Dumas;', Frar,,oa es' 
piicos as providérieiius adoçadas para a 
'rennferineia. O governador fleojojo San' 
iv ficou satisfeito com a dsvos".spaçàs tia 
Praça Pedro Arrsieico e peal'a ao prefeito a 
maior pressa na sua recuperação e seriam 
noção. O pnejeto de '.irhan,zoção do logra. 
douro e ele autoria do arquitete \Iar,o 
Glauco Du Lascio, ficando a enecugito por 
monta das Secretar,as de Serv,çes Lrçae.os 
e Urbauv. 

TRANSFER2,NCIA 

A transferência tirou det'inatsvamezste 
acertada depois de uma reunião da prefeito 
Damas,,, Frs.vcs voes os pequenos comer-
ciantes reptesentadce polo pres,dente do 
Sindsoato dos Amh,,lantev de -Judo Pessoa. 
Francisco Lima, recentemente, O pres,dee-
se do Sindicato pedia ao preleito que fosse 
contada algumas medidas prei,msusare,. o 
rue foi aceito 'mediatamente 

O prt-in;ta agradeceu a eompnetxalr 
la pressdeate Francisco de Lcna se neceu. 
oidade de desocupação da Pnaça Pedro 
Anoenco, tão togo ternsir.aeaeut as frotis's. 
Jades defina despe. Lego que a Pra(a seja 
desocupada anda ir,icoatk, os an'usgios dei re. 
.'aperaçdo e urbanização pais, pouteri,'e-
mente, se, drccis,da a,' lazer publ,c,' O 
busto cxc Pedro Amen,c,', 'rcl,ovcse. sofrera 
total reouperaçãe A tnanoferénnia seca ci" 
ssairdsda pelo' 5to're'4no dedo Franca F,. 
.e,o da Soour. e ,' presidem. e da 1 rban 
eod. ,ls'do Fe,t,"sa Le:ze 

Bispo confirma 
ser defensor 
do socialismo 

O bispo de Volta Redorda e Barra do 
I°inai, dom Vaidir Calhe:eos. condi.rnaos,. eta 

aeua d.iate,'po,dd'e 5 imprevsxa as declara 
i's"es prestadas se s'eaperas do uso novo, 
,)uand,i detendeu o m.vo,alcosno, cnit, s'o'u o 
raputalismo e elogiou o Port ido di' 'Frieira 

lluisdzr 's e.tttovsoa c',sx', COso Vaidir foi 
puls3cada veioornei "Ttabsna de Al.- 
Voas sie \Iaceio. 

Na carta ele apenas "expõe esses mama 
o!aeeaa "  .i seu pensamento e itaersa oemti. 
ruo ad sostema c,'mun,ata, ,jize'md,, que a 
alternatna e um S,Xlaiiunid 4Uo atesi.',., 'o 
ter. o ser o aat'ee e ç' ooder' A entresmata 
do hm1v, (ci es.blicada ss pa4ona três cem a 

masichete "Biopss defende o sn'c,sicam,, 
voz,,' melhor s:aterna e tese chamais is, 
p.iaieirss is.ona anho titulo. "SEIs' alagou, 
lace s.scisiist.i. aps',a o P1' e cIa a 

('mia 'f5i6miaat" 

1 : 

1(011 f.i.'i'i'ct,'. .o i (c:,osexde pci'. 
via,tzrii,, (i d,o,s:io fios esa'scc, 

mor,, dc '-'nu duo' cooso da riso 
Visconde de Pelrgs,, prizimx 
pr'açu Ditou .ddoat', .4 4u1rids. 

qse aoivo,, ro' 'dr,iinrrto' 
pr',',ui elmrsre udo passou sito 
19W) multe, feliz o, por s,-o, espera 
multo visas do ovo em cur,e, 
restos e s ,:x000ru e cinco das, de 
ndo'fi'liovjxdr "u de fr'ir,dode os-
cilante é tempo ouf,cis'vm€ rara fu-
ror 0'tmO pC..ors povoar rito,,, moi,' 
rosCar ns-'lli,', e dpodie ix.' canta mdi'- 
vai mudoriçs Resta sabrraq,ccm e 
o quanto.' esta r'iadsoç.s de, rrd 
utioçir 

Costa diz que 
emergência pode 
ser ampliada 

A o ro do o, 'is, o, o 'O i0  

pvd,v, ice srni,vd,ie,icsoo....eç., do 
pelo inxoicipi,. d.' i,ibi  
sorvia,). pela .evrom,.00 ii, Ac:o'.Jisra 

disevo,, qor do, ,  ooi sodes e 
mil v.çso amazona. lors,n ,"nai,x,dvse re. 
esperado, pelo, icabxlhadazea doa leao'.ev 
deeimrraiocvs oo,cu.n,.:r do Fau,sd,s 

Covv,e iene mov,cip,os ja n'ao o. 
clo,doo nu soe. de e,s,ri'õor,s devi. is., 
F_ese n'is, o lioveer, ,, d'. E,isdo os, pede a 
,ncluodo de tiai , ,hs -a a rei,sae,u.,'vtssuaa 
00 nexos ritmo sisal .5 secrelan. da 
Agejoolsuis leoneses iii vai rr.bsihadr. 

Dou leito. O' iern.uciro p.ra:basiod. 
'ova srie:'andae,ia.e,,rro'c'..; V'oreee. 
rumo. d" pesaram, de ereze.õoc:. ledam 
e,nsti'uidc. e m'vpeeadvs. r,essa Ce.,2 
acodes, eis tmcv'.sIeindesc metem,). 
cacos de ,engS,, doresias a,s.maa iii' 
ou,hisveuv'sde ,',sr.,da ii5isaflaáe 00.0. 
nos; Silo qo,lõioeucc, ceceeo.,S$5 afio.. 

Alcei duo,. (raio preparado. svsbmo 
na,-. de VOu) lizciuve. de noves se,'.. do 'e.-. 
para e pIsei..' 4 Vis) heare. "is plavi'ia 

'ilcv.iv,ssi'e,rsa raio io,.'o. 5,-nec'., de 

Veículo em alta 
velocidade mata 
agricultor na BR 

5 "00' t'esa, o 

do Iii 'o.', de ,sadc..'lSiv,,'ns,dee,o--, 
51,5 .ieoo I'3 ao ,'VIs.sstzn ias. ei ii 
"o'sl!sivao,aecv,v,l,r,.d,'.is 

iinoelv de los,' Sois,,' Fr,ezoa,,', 
iiuflopv',isú,, raro 'lo,"s,iio Medis. I.sc, 

oro' iaoá,nrese ,.p,liad. ,  O,' ,'rn,i,o.' 
ha,reo a,, ('cii,' mitsui, e 

.'OIISCI Cii 

O "riba, do plane i,1, si.J4 t'é. divpi 
ii.' 'e',,' sou, seis "-o 51 ama ar ¼1've,da 
,o'iv.ioi ,s'si,, t\'dpe de plana .0' a'. 

CII p,.'sonand,, 'es.' pse".siz,'szov'.e.a 
u,ain,alsd., ,e ifl,x'raOSo e,' eosaei, , , 
lce,v,osios cv, ezsha,-o Os paa.apeina do. 
do ,e,eol,o iA a_doSe ,vs'iveu n. dom,-
,io  

is. is)) O o i'il,d rodo  
do 5,1,. .vao5zic, sa Rios  

vis '.',i eta. e,avdor do' 1,05 ber»so,°o 

4,il o.' )aayess l's'st-esi si,' 'fl,'use 

Ferre,.. pr,'pneiar,,' Si 
'9 on'.opan',-eu ,'oieoi a l'ê,a. 

lora 05,-ores, 'la,".. 
r,'z 

55 ,liLi'v,. .nz  

IV 0133 lveie.'is'e,, 
sol Csnan da rsl. o-a' a, .e¼s,te. 0 
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PRODUÇÃO DE 
ALGODÃO 

foi da maior Importáncia • decl.ão politica 
do governo federal de fortalecer o pólo tómil do 
Nordeste, objetivando a Implantação, na região, 
ate 1985, de mais 1.200.000 fuso., além dos 
1,400.000 já implantados ou com projetos aprova-
dos pela Sudene CDI. 

O fortalecimento do pólo têxtil do Nordeste 
em a ezlr, porém, uma resposta da região em 
termos de aumento da produção algodoeira e 
eua resposta esta multo longe de ser utlafatd-
ria, Ano . ano. Indústria têxtil nordestina vem 
exigindo malotes volumes de algodão, estimao4o -
se que, pan, o atendimento dessa demanda, o 
Nordeste deveria aumentar sua produção, por 
ano. em cerca de 20.000 tonelada, no miailmo. 
Ora, em ver de aumentar, e de aumentar nessa 
base, o que vem acontecendo, na prática, é uma 
queda em relação ás safra, anteriores. 

A Parelha, que na safra de 1976/77 produziu 

123.544 tosladss de algodão em caroço, na safra 

de 1978/79 viu essa peohiçào cair pera 114.994 to-

neladas. 

No Rio Grande do Norte, as quedas são mal, 

violentas. De 108,000 tonelada, na safra de 

1977/78. na safra de 1979/80 anda por perto de 

50.000 toneladas. 

Diante dessa situaç&o,o Nordeste, que já foi 
grande exportador do algodão para o exterior, já 
não exporta maia. E agora vê-se obrigado a Im-
portar algodão de outras regIões do pela, pira 
manter em hincionamento seu parque Industrial 
têxtil. 

As irregularidades climáticas respondem em 

grande parte por esse fenómeno. A seca, em ver-
dade, tem ciusado gravei prejulzoa á produção 
algodoeira nordestina. Mas não é só a seca. Ou-
tros fatores têm tuttrjjtetkjo pera Isso, a despelto 
das vária, poiltica., dos vários programas go-
vernamentais de apoio e incentivo á produção do 
algodão. 

Em trabalho publicado pela EMBRAPA, os 
técnicos Eleuslo Curvelo Freira, José de Alancar 
Nunes Moreira e Luis Carlos Medeigos observam 
que os problemas da cultura algodoeira, 
na região, agravam-se devido à imperfei-
ção do aiatema de comercialização, á estrutura 
funditria e à deida de condições de Infra... 
trutura económica e social para a 5xaçâo da po-
pulação rural, aliando-se a estes fatores o das. 
gaste progreaalvo dos solos e o baixo potencial 
genético da.* variedades em uso. 
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Do leitor 

O petróleo contribuiu 
coto apenas um ter. 

ço do "defivit" da ba'lan. 
ça comercial brasileira, 
no ano de 1980, ficando os 
dois terços restantes por 
conta da importação de 
alimentos. (ornprou o 
Brasil no exterior, desde o 
feijão ao u'óco. mero falar 
nua tradicionais produ-
tos, como Ingo, dos quais 
não conseguiu a nação 
libertar-se, apesar depos-
suir terras em quantidade 
suficiente para produzir o 
grão e sté vendê-lo para 
outros paises eonsumfdo. 
-es, não se podendo, por 
isso, debitar apenas ao 
petróleo a causa de (odes 
os nossos males, como 
pretendem as autorida-
des do setor financeiro. 

No caso especifico do 
feijão, que basta ser lan-
çado ao solo para germi-
nar, o fato vem se consti-
tuindo, há muito tempo, 
numa vergonha nacional 
que enche de opróbio 
todo o pais, principal-
mente quando se sabe 
que esta é uma terra onde 
em se plantando tudo dá 
e onde, infelizmente, 
deixou-se de plantar para 
comprar tudo lá fora a 
peso de ouro. A compra 
de côco no exterior não 
tem sequer explicação, 
não há como convencer o 
povo de que foram desti-
nadospreciosos dólares 
para ir buscá-lo longe da- 

r

TtNS. a oportunidade de roer 
lhar no passado da sonsa 
osincia, para passar um 

rabo de oito na JACOCA a 

Vatro léguas as sol de JOÀO 
ESSOA Fico sabendo que 

JA significa TUDO COO é 
mesmo que IR-SE EMBORA 
e OC.4 como iodo. sobem é 
('ASA. Os iabujarua teriam 
sido aideiados eu capital de. 
pois de retirados daquele la-
gar. Assim, do mesmo lugar 
em que partiu de 20 de de 
zembro de 1614, o chefe mdi-
gena PAU-SECO com vinte e 
dois dos seus guerreiros para 
dar máonisba na conquista do 
MnranhOo. Depoia, sob a pa-
tendais de Slasricis de Nas-
sau teria recebido o nome de 
MAURICIA e finalmente vila 
do CONDE, parecendo o meta 
de significar ama eterna recue-
iiaç4o ao conde de Nassau, 
ande cix 1836 foi criada um 
juizado. 

De qualquer modo faço 
e.ts viagem imaginaria e azo-
iimeotal a baedo do volume 
MANOEL PEDRO Cardsao 
Vieira o Bosuset da JACOCA. 
De Carduso Vieir, todos co-
nhecemo, a placa da rua que 
carrega a se.a nome, a que es. 
conde sua eopreaiva atuação 
parlamentar sob o nome de 
MANOEL PEDRO, fazendo 
opoaiç&o. no partido liberal, ao 
lado de.JOAQUIAI NABI,JCO 
e outros grandes deputados es 
tempo do Império. 

Mas CARDOSO VIEIRA 
era uro inquieto e ao 5' asada 
coroo de Direita em Recife teve 
um atrito dom o Cooaeiheiro 
Bataita, do que resultou um 
'nroceuo e pesponta e pena de.  

qui, quando se sabe que a 
produção nacional 4 farta 
e abundante. 

Falta-nos - e essa é i, 
qrande verdade - unta es-
(rotura agrária que per-
mita retocar produtos nas 
entre-safras, e vendê-los 
sem a interferência ga-
nanciosa dos aproveita-
dores, que dentro e foro 
do Governo, aproveitam-
se da situação para ma-
nobras prejudiciais à bol-
es do povo e a própria 
economia nacional. Não 
existe transporte eficien-
te entre as fontes de pro-
duçio e os mercados con-
sumidores, razão por que 
a cebola apodrece às mar-
gens do São Francisco e 
as grandes safras de arroz 
do centro-oeste perdem. 
se  nos próprios campos. 
enquanto o consumidor 
brasileiro paga preços aI-
tiasimos para adquiri-lo 
nos centros de abasteci-
mento. 

A prioridade agcico-

la, tão apregoada, a nin-
guém entusiasma, muito 

menos ao homem do 
campo, decepcionado que 

está por promessas fala. 

casque nunca se transfor-
matam em realidade, que 

Jamais passaram dos for-

muliamos burocráticos e 

Cecalo Batista 

suspensOs por dois asas. E que 
o (.naelheiro doutor Batiota 
lhe perguntara o que eco RE 
VELIA. NOs deu definiçáo sa-
tisfatória e o mestre a corrigiu. 
Ao que reapondeu: o ar. leu as-
sim no, seoa livros, eu li dige-
reoterneote nos meus, fica 
uma coasa por Outra, 05005505 
peoaam 	 ta entos se complem. A 
hiotóo-ia é pitoresca e segundo a 
Livro de Ateu das Congrega. 
çoen da Faculdade, referente 
ao asa de 18700 fa)a énarrado 
como um atado is)üria. O au. 
tur esclarece, entretanto, que o 
mestre Francisco de Paula Ba. 
tinta, lente de Procesauulistica 
e Hermenéutica Junidica, fura 
a único a quem CAII.DOSO 
VIEIRA "dera msatruu de coo-
aideraçóu e respeito e cujo co-
paridade, para eoamioá.lo te. 
conhecera de pública, em de. 
claraçda formal, perante onde. 
mais professores, resignada. 
mente humilhadas". 

É que o Bosauet da Jacoca 
era conhecedor das lingual 
francesa e inglesa, "lia abun-
dante e desordenadamente" e 
já nas dezesseis ansa requerera 
matrIcula na Faculdade de Di' 
eeita do Recife, rins em humo ,  
nidadea e. pois, possuido da-
quela arrogancia da juventude 
que sobe o que quer, entendia 
de diacutir com de mestres 
numa época em que o lente 
costumava fazer ao suas conte-
réociaa e os aluinoa limitavam. 
se  a ouvir paaaioamente, o que 
contrariava o temperamento 
inquieto do futuro parlameo. 
tar, que, na tribuna da CAma. 
es do. Deputado., diecutin 

Álfio Ponzi 

doa noticiários produzi 
doa pela máu,,uina pr°mO-
cional do (,overn,i. Os 
créditos estão subordina-
dos a uma série inhe'rmi. 
nável dv obrigaç,'ies, o 
icesso a terra ainda é 
uma utopia, as garantias 
ao produto nunco foram 
cumpridas em toda a sua 
plenitude e ii outrora pala 
easencialmente ogricola, 

ue já o foi nouDos tempos, 
tomou-se uma nação que 
preciso c'iiinprar gêneros 
no exterior para saciar a 
fome dii sei' povo. 

Quando as eatatlati-
cas. na  frieza dos núme-
ros, api'nlasi que o Brasil 
compro sri exterior feijão. 
arroz e loIros géneros de 
primeira necessidade, 
que poderia ter em escala 
gigantesca, em celeiros 
capazes de atender as ne-
cessidades do mundo in-
teiro, aiS nos resta calar, 
única forma de protesto 
mudo que talvez, um dia, 
seja entendido pelos ho-
mens que governam o 
Pais. Nações territorial. 
mente menores do que o 
Brasil conseguiram solu-
cionar o problema agricó-
la. produzindo o necessá 
rio para atenderás neces-
sidades internas e gerar 
diviaas com os excedentes 
exportáveis, divisas que 
sacrificamos comprando 
o que poderiamoa vender, 
e dando, com isso, provas 
da nossa incapacidade. 

com propriedade e conheci. 
meato de causa os problemas 
da soa Provincia. 

A iniciotiva de EDUAR-
DO SIARTINS é, pois, uma li-
çáo aos mucos, que deoem ler 
esse livro que foi escavucur 
dom passado nebuloso uma O. 
gata que vem a calhar nestas 
dias de obscurantismo e indi-
ferença, em qae a Pacalba pm-
cora seu lagares sol do doma-
volvinsents, aufocudn que no 
encontra, como todo a Nordea. 
te, na ilusória coocritoaçto de 
que é um peas morto. E o 
maior riqueoo paraibana sem-
pre residiu no inteligência de 
homeno como CARDOSO 
VIEIRA, que pertencia ao 
mesmo grupo de Tobias Borre-
tu. Castro Alveo. Csroeiro Vi. 
lela, Castro RebOlo, Clovia Be. 
vdacqau, Arthur Orlando, lo. 
glez de Souza, Mortiaa Junior 
e tantos outros. O próprio Sil-
cio Romero afirma que Mantel 
Pedro CARDOSO VIE1RA 
tem direito a figurar em nossa 
hi,tória literária, duplo dieeita 
como poeta e como orador. O 
livro de EDUARDO MAR. 
TINS demonstra asna qualida. 
deu de homem de imprensa, de 
articulista, de debatedor de 
idéiaa, de profeaaor e de aduz. 
gado. Foi, mediante concurso, 
nomeado em 1872 profeusor da 
cadeira de Retórica, sendo 
componente da banca exami. 
nadura os profensoreu 'fltomds 
de Aqaino Mindelio e dc. Pa-
dre Lcanardo Aotuoea Meira 
Oenriquea. 

O livro é enriquecido por 
iluatruçfies, incluindo o retrato 
dv grande paraibano, conten-
do preciosa matéria que seria 
impasalvei coatar nos limites 
te uma simples noto. 

Carlos Chagas 

A USTÀ 
A MESMA 

esq,,uni,, a (vila da mesma, 0,4 Ir/a, O. pmI,áueia 
,snd,'dalo. á scre.ato pre,idenria(, no , omris de 
dei, .11,, sq,,e(r, soe, no cover do uso possais, 

rvirrísna,sc, ..r,,c ao 'neo,,, .r i,iram r.'iar, ,.nudo, conro 

la Aa,'rai,'ao, t'hace.. Ds((im Neiio, tbrslov, ,Ob"Arkni 
106,.,.. Mrd,iv,., Dando Veoioóni. Oficio .Ond,eaa,a, 

('u,'akaoli. ,Snloau Cai-lo, Mnsaihdea. v,,,ii,5 Ti. 
'oro, Mor,,, Mu,iri, Nry B,ua. Paula Maho/ eJu'bia Pai. 

sO5o 

N. Paidoo do I'to,zils. ainda r,la irmana, ,olOiuo. 
,eolacoc.,'npre,clr.u.pcv/eçie ,,ocr.a d, ,a. odoposib,. 

çd ,,00r,, otra.,nd,cuidi, ou-a r'.pevulsçôei o n'prlo. 540 

,rrrp,li,de,n tSiiay,,,o,o,.rróe,úr tO&4. oal,,é, i ,nps.i. 
ç,ir. (0100,,.. V,vdrn,erri qUe'O oS lit'rr a ,sa,sna 00 

"n'es cdv nacional d riJO, v pre.idrnre J,,dc Fisoe,,,dc 

sã,, tem candidO,,. monto o es,,.,, ongn que,,ce,, 5 Vi 

ufeo,na forma. ali ,, ór5sle ommslcv,  das opuir, 1 

05iO mudli'el. oiodi ou. rude ,iaçd,, deia cor," poe es, 

1aen,rod,uuema!0ç0 

(Sdr .rc ouro.„,ua a, 'Seguem. ,,,r,mo. a desemh,,s, 

oiro.' raio neei,. , 'tO,enle apriolo'ndl. o. ,,, 'o.', O t'cos 
mo,,O,oha e no ,,,rrs n, (do5, l'un0rr,,,, . cieiro es, 1 9e2. 

o” r5500sio, ,evi PrmOl" 60,05cr$ 160 como ir. 

, cr ',dió, .' la,.. rios,,'. FScq ,or.rs 5ri'o1uç6' o,sda 

a p,'raen O z,,,vocv, (s,,, e orna reutidodr o,,via duo de-
vaio, ndoaendupesaa o'. 'nu. r,id. ,omooupv,oce. dccc. 

penir. .0,5 edo ir pviiie,v, ,iue  loro,,o o, tine, rO. ,nt,mo 
nno7.i.. de force eseen,,.prr.,denrra ao (,,ngO da, dma' 

Dizem 'a nua,lizve, paisri an,,, de pv,nr,conóe 1 que a 
eScasso, ,andcenr,r, ,a,oz,v r,ilr a uma ai,r,sado io/lira. 
no u.ogtsqcu 1514. e que ,Ora'd ó ,'O,'(,z do gooecn000rrn 
d,zpu,er moinas ,zrife., ou ,rju. 'o,,,, na rovrençdo do 

pariidv ot.riot uma ira Ole, afoitos, aaa,m o Oip,ile.e de ia 

451,ç('e in,',rlereel ojOa,  Sabem, raio 'r ,rr,tcm. oue 

aIres' 000d,dolo., remo Paulo Miluf AvIse,, Cacto, 

Mao,lhd.e..  acl,,ulam em bico dc apo,,'. moendo co. 

rlorm qualquer dos soem, nome, rolado. A laia alia.. 

dei., e escol,, viu .0 l,ipdlr.es pa,n a Pl'r.,dêneia. 0cm,, 
pnm a i',,r.Pre,,d,ivr,a também Para elos o normal seria 

o escolho di- cm rasdidalo rui1. psllo,o derzprvéseo 
,,,mprm'oda, moa nada ,mprdeooemililsre,sc:am indica. 

di,. p.,l,loomrslr 

doo, o' qur na r ,,,,c,orrsrolao iros Coleto Bravos. 

('ora eS,l,'s, Ga,m,roau Mld,,,. t,'vr,Oo Gr,,el ,'Jod, P0. 

o',,eic.d,, viu, marreta,, co acorra, , , lombém i,,'emm 

.roan,,me. "pol,Oornmenle" rnram,olsidoa. ,'oiadaa e 
s,lnmado no., ,o,o'cncdra do AreOs O quc não armiece' 

ri,dc,Oa rea. ainda repondo orac,,,i,vo polur,000. ,er,no 

unta dcieroi,,acdo dos alIo, romondo, em foi-o, de um 
,ondidoio. Ouro dio,i lrgmdz 000'rrs,s10  aproo, referis' 

diria. O,,rvlh,do,pnm o, i,boraldrioa of,r,o,a, eorg,c,ode 

rvl.ndie,esiv,e d,oporas mrmm,vlr portidionsa 

De,oando pomo Fotom, a o,mpro,'oldo dea.u, hopdte' 
.ra, cair uma anular dpida more mda om do ,  pre,,áen. 

ridi,e,. 

A urrliavo COa,ca aporere como doe moi, prepacadoa 

efic,cntea adminislmdure,  en'loiro,  em msdiçde. de rhe. 
arr ló Como ,.irr.pres,denle, porém, nau ronla com Ousa 

uraoa. dogroopo drOrntordo poder. )d evfreniou silo, e bao' 
amem .eu r,'la,i,,samefltO remo p,dprio pre,idenreenr. 

cevoto,-d de moios urticolaçdo moita auddr,o emu,ia ser. 

te. Prsssolmrnte. aio poslulo. mas nu n,e cor lo, 

Delfim Seita .e,d randidato na medida cm soe co,si. 

ao dado 00 polliira rvzsóm,ra.f,van,cirn. suor. acho), o 
afoals do, eaprcolaç,ir. maior,., quem .56, daOuo a ti-é, 1  

ansa o ap,nz,mer  Sus roparidodr de m000brn é indescul!. 

mas com a ioflaçaa a mal, de 010 par cento, nem pen' 

lbr,Oim ASiA abri sucedes o PeOrdnoo Portella como 
rourd,nador polltem do t'ousrno. mas, por es,iusntc. ao 
menos, 04, como O mud,diOo louco isd,,c011Sq e e,idrnac 

ooee,n o folenido sesadorpelo PiauI CompetrMe. com  Is-

ceprisnal rapacidade de rcpre,sdo. podrria ,uco, r roma iv. 
diruçdo do agrado palaciano. oue ,een,a,reouria de 
"saterí.lo" aos mncenrio,saia psdessialas. 

Ortdoio Mi-deles,, chefe da SOl, ri-riu ovos rand,duOs. 
is muito mais re,,lorisaddo doue polftiro ai porlam,n. 
lar. a,eda pie, na leorio nada imprco a,oa es, olha. Trata' 
se dr selo apcda ,rndo doaio,oa, ou eno, do árspo in-
rnsalado no puder, ao qual pertence btl usem garanta a 
soa o.er,,.do, pnncipolmrnoe ..' a p,dOila dos nucas tem. 
pos udo rond,eer mm a lesma onunriada. 

Valeria a mi-os,, loro ogroerol Donilo Vrstorioi. 
ledo Gabinete M,litur, ainda que sua poalum. por odlrn 
os zo,ocidé,oria, seja bem dicnua dado ohrfr do SNI iodo 
olilisa o riiéer,o roma armo moeira-,. prrmedeel ao did. 
logo e spnrere na lula, sendo rema isuiduel, ao mmnoa 
esmo imponderd,el. 

Mdeio Andressaa do rurrn.otoefe do Gourrmo. social e 
admiuo,imticamevtr, repetindo d frente do Miuiaoérbo do 
lntemo, a mesma 5,0gb que o maroou zomo ministra dc. 
Tliu,oaportea do. gourrna. Cosia e Silos e Goc,s,taau Médi' 
co. Diarm que .rna um dos preferidos do georrul Pigoeire-
da, aom iodios,lOpollli3O e menaazens de otimismo, mesmo 

Cosia Cooal,aon 0000#no-sr presemudo dos princi. 
embate, políticas e. até. admiui.imtioo,. Na &e,i' 

disciadrfoa,puEiuu,ional, Ele,mbrda. rompusaadopo. 
Ptico apesar de geneenl da msema oonstilui uma e,pécie 
de n'serva tdtim do 801er,io 

Do, eooeroaolra referido., P.ulo Muluf e As000io 
Carlos Ma,eolodes disputam a Pre,odéncio. os demai, file. 
tambdm)po.iriosam.separaaoiczpl-esidjnoia Do.prefr-
réncu, eu,dentrs do Plonalro, puro esta última fonçdo. 
,obrnn, Marro M,c,el. ainda que I4rgltio Td,oru eapri. 
na outra ,,ub,l,dade do Nord,nr. Maluf .ernranlra, maia 
doou, qualquer oulm, rm campanha. ,omauúo adesde, e 
Ou.cunda ,oqausllio maiov,ai a dcpuiado, r,enador,. dito' 
doas Estados, conquistar por antrcipuçdo a. sufrdgios da 
oaucenldo da POS. Ssndo estimulado,, Moi, polo eneqo., 
obstada em sus, prrle,,ades. assim como ,4nionio Carlos 
b(zgalvi,s NyBrugurorrepca.fo,-a,.paraoqu.d er, c i,r 

FlualorenteJarbas Passumnua, pe os..a per.id.raS,-
nada e admomú na. meios mioluciasdrio. elmo da. dou-
,,. reoelacde. poltticas p6.'64. da indo da ,ituaçdc La-
frnil, difiesldad., com o guie-nadar do .e,e Estai,, AteI' 
rui Nune,, nus ri-es,, em on/luiacia e adminirnçda em 
&uudia 

Dasa r,do decertafiogo,'a .quaçdo ,uceodcia, conforma 
caio ofoc&st elo. n dada mais ie,parrauoe sai cogitar. 

a. .qsene. dias r,voluçd,, dota vir admitiol fazer ,qua 
são ira dais 545 e-latO- Ou eoelbor, M. luze- aqueles. 
nu raso, o impa.0040 de maia um g.neral, por zostu daI 
oaidiçdr, undmclo., dos dificuldades as is .uboer.da 

Cardo.o Vieira e seu tempo 
R ecebi, hásigam tem 

de EDUARDO MA 

esse tipo de suntsosidade. com  umapauóeta. a respeitada faraoniamo par. 

Mordomia Parlamentares inflaçán que já passou de 100', as ano, 	iamentae, que "outrora eram os gran- 
com 40 milh0ea de brasileiro. de_as.. 	doa projetas legislativos que homens- 
aistido. do atendimento baaico a suas 	geavam uma carreiea parlamentar: até 

Foi 	inacç-.irado eeeeocemeoce s c-oo.tsm de barbeai-ia. Isnehsnetr, au. necessidades de aaúde (aegunds a e.- 	hoje az fala, mais de 20 anos passados, 
Aneno.4 da Lómara do. Deputada., 
batizado 	o n'orne de Fura M.srgl- sob 

ditório lis'rari., central de usar, mova- issição de motivas dli projeto do Prev. 	de uma lei Afonso Avisos, por exemplo 
Saúde). 	dIelda 

Ias e que complemeota 	juntamente 
r.ogeafia. tudo i_ac a um, temperatura 
ambiente amena durante o oeran, 	. com uma 	externa que 	(contra a diacrimmnaçáo racial). Atual- 

	

já ultrapassou a as.iatadara casa 4o 	mente, o nome de sim parlamentar 
com  um aacatóno no Senado. inaugu. çs. ás I.3'Y) tonelada, de ar cuorlicmo- .50 bIlhões de dólares , com as dificulda. 	quase aandiona de morte uma proposta 
raio em 1970 sob o nome do então se- 
nador Petréani 	Portelta, a. luxuosa, 

nado que proporciona o sofiaticadu ,,.,. 
tema de refrigeração, 

dos que o própno governo enfrenta 	
- emenda LobOs, emenda flávis Mar - para contornar a criae energótica, cc. 

in,tal.ç4es destinadas as conforto e Como se (asse pouco todo asic coa. fim, com se sngüsciaa da mais, 	rllis, emenda Orestee Quérn)a..- - co- 
aervtço do ncseo abnegado 	ladsr (afta, ia deputados secOu tranapos'ta- do. brasileiros para conseguirem sub- 	quanto o atual rniniatrs da Jsatiça r.- 
au ('.oaigreuo Nacional 

dc.. entre o a_ano Ftásrio Marcllio e 
- siatir num con tento  económico  e social 	maneja com reca to  ama 	tal de 	Lei 

No espaçoso Anezo-4, cada depsi. 
i.adu vai dispor de .% metros quadrados 

de numero 2, pia uma esteira rolante 
caia dia mas agressivo 	 FalcOs" 

E curioso que sua obea faraónica 
de área em seu gabinete Cada aridar, que ('a imPortada 5 um custo de 118 

milbl'iea de cruzeiros, e que será paga 
Diante da farauniamo parlaman- tenta sido inaugurada iu,tamento no 	lar, 5 velhu ditado de Jálin de CaiO-, 

dos lt 	com au.' se ergues imçaoeieata 

socar,, ahr,gará 53 	e duas sti. gabinete pela atual e pela próxima legialalura 
deseraprovada rnomentoónt queecaha 

lho. 	parece ganhar surpreendente pelo Congreaao a inatelaçdro de uma 

pua Nu notisolu. uva, oariedade de ser' Com dinheiro da nação, lsgicamt'ote. ('P1 destinada a apurar a zorrupçio 	atualidade, "O regime parlamentar é 

vigas que só se o-Sem flue mais esquia Eequacexsrn te 421) roPreaentaotes 005 órgáos du Poder Executivo. São a, 	um regime para lamentar" 

I,sdc. .hsr'pi.'ig,.'re.rerá  paulistas e ça. do p.-. 	que  talvez as condiçã_a do 1ido cosmo do vida  
,00ra. 	Ease. sersogc. 	parlamefll.sres 010 sito as melhores para inaugural Lembrava um conceituada jornal 	 • Ricardo Rodelguu 
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Prefeito de Campina, sr. Enivaklo Ribeiro 

Marcondes enfrenta 
Klein na luta pela 
liderança do PMDB 

Tens provocado atenção, a alcei nacional, a can-
didatura do deputado Marcoades Gadelha à lide-
rança do PMDB na Câmara. A revista O Espelha, em 
oua edição do novembro/80, diz que a luta pela lide-
rança se constitui numa verdadeira "luta de foice". 

A revista parte para urna análise e afin'ia que 
com a desistência do pernambucana Fernanda 
Lyra, em tsr6t deveu amigo do entintu grupo "auten-
tico", Morcondes Gudelbu, a disputa rico centrada 
nas divisões regionais, "ciumeiras", cenveoiénciaa e 
promessas de colcolocnções nas vice-liderançan e ão-
missões do Cano. 

Dentro desse espirita - obsers'a O Espelha "um 
membro do "stufl" do deputado Odacir Elein, can-
didoto de "tendénciu popular" do PMDB à lideran-
ça no Cõmara, contava desolado qoe existem cerca 
de 29 cargos a serem distribuidos. E arrematava 
afirmando que "o Odacir precipitos-se em dividir 
quase lodos os cargos cerca de cinco meses anten da 
eleiç8o". Desta formo o provável primeiro vice-lider 
de Klein na Cúrnaro é o paranaense Oavaldo Mace-
do, que se dedico atualmente a intensa liabulho de 
corredores na cata de votos pura soa ascensão a 'tal' 
cargo". 

Na quarta-feira, 5 de novembro, lembra a revis-
ta, Marcondes Gadelha comunicou ao presidente do 
PMDB. Ulysses Guimarães, sua candidatura oficial 
à liderança. Oficial, sob dois aspectos; foi a comuni-
cação poirneizu de que o jovem parlamentar, concor-
reria, mesma, à liderança do partido e oficial, tam-
bém. por se tratar da candidatura que conta com os 
votos de Freitas Nobre e de Ulyvsrs Guiosarães, se 
bem que de maneira discreta. Na mesma solenidade 
Fernando Lyra comssicoo sua desistência e total 
apoia a Murcondes. Nesta data a candidatura Mar-
condes, com o reforço de Lvra, contava com precio-
sos 52 votos. Dos modera 
dos de São Phula, capitaamdos por U1oses Gaima. 
rães e até Francisco Pinto que é um dos lIderes da 
"Tendãncio Popular", agora um dissidente. 

IMIU 

wEEMZi 'i 
Teste N9 528 

Cartões que não cancorrem de acorda 
com as relatámos dos computadores (Aro. s 
9, Parágrafo 'da Narina Geral doa Ciscar. 
a» de Prognóssicas Espert,no,). Os aposta. 
dores, cujas números doa cartões constam 
da presente publicação e qae não tenham 
sido substituidos' par nutres, devem solici. 
ter, dos respectivas rnoendedarns a devo-
ação da impartáncia paga. 
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COD. 2EV NO. CANTAC NO. CAPOTAO 
11-00003 0828670 

	

13-00306 1145530 	'1149601 

	

1149775 	1150226 

	

1151044 	1151581 

	

13-00005 0714459 	5714354 
0714618 

	

13-00010 051017C 	0810989 

	

0611734 	3811775 

	

0812009 	0812713 
Oól 2773 

	

1300012 0271220 	0271395 
1 i-03013 0.073261 

	

13-00014 013s241 	0135483 
01,, 3 744 

	

13-10001 	1420u63 	1421049 
1423030 

13-15257 0795553 

	

1,,10939 	52 i,, 3549 

	

1,,-10022 s2l164 	0204255 
13-130,i7 A ?A3'I2 DC ú01O3ó9 

	

1,,-1302d 	017,7-; 	6175126 

Oba Essa rei8çau e todas as demais que 
ala publicadas neste Jornat aosdomines, a 
titula de "Cartões qae são concorenm' são 
*l)aadas desde .o dia astenoe (sábado) no 
prédio da Cana Eosomica Federal, liso na 
,ssaida Camito de Holanda s* t96 . João 

Falsa. - PIL 

Camelo acredita 
que vai ganhar a 
presidência da AL 

1 0  nngs.ciseeo re"i ,00,a e também rolo fecho a 
port, etc, 4,ill',gr, PIo toda' 'ao';  ti rsrrnga A dert.eaçles 

dep.aselr. As;,, Carnodo, candidate, j'ir,e;o criem 
Fernande, Mtisriez a presiv'êac. da Au.emlaié,e Le. 

Carnal,, rata runfianie ns vi, etelçlo ao prtentm 
ele acredirsr que não, s'arge um te,'etr', nome. "m. 
soro em pofltivs traio e.;a pv'eits'el" Ele lembeesi 
que na eleiçã.' da atos; Niesa era raotdidstn junta 
mente mim o deputado Evald. Gor.çatoes, esta, tqres' 
ve 'ama reunião 'Is hanes'ãa r to,do fot  resc.lv,do dern-
teu da rvstor harmonia, co nome de Evelrir, for seco-
lh,dv. 

RURrrY 
Acredita Aes, Caml,, que o gonernador TireI 

o,s B'ority terá qiur vOei? a hsnvseía. ' Ele mesmo das 
que o soa i,ancada na Aaserr,'oieia Izg.dat.o. nunca 
lhe deu trabalho, estio ei, roto y.de sorris, uma de-
cisão sem anta, 'o,.vut' o, seis rp'isad." 

"NOs s.'redsto em vire'ls de mesa pesa quem 
não for indicado  'Iene aceitar o re,e'uirado ".'orraidero, 
dentro da hnosr,o-ls. a ronha srtusçAo cones a me. 
lhor, pois tenho a malor,, s meu favor FI vInco que 
não existe documento de sp',io >  poreioe sOco é uma 
lorena de pressão ao 57.00ersmdc,y o 'por is, é mci se. 

Quanto a alguma rnudisnça n'o Secretariado e se 
o Governador sem a Lndscsr aLgum deputad, para ri 
primeiro escalão. Ao,,, Camelo ntssers,. e,c,almeee-
te. q'oe existe um, hen-eirn muro grande. 'é ser o 
primeiro suplente d'a PP, mui fora dju.o o Grivsnos. 
olor dispõe de muitos nome, na Asaembleta, trAtas 
5t'Jl antigO" Logo em seguids ele ,srr,sla "Mas 
corno o Governador tem boa mq:orla acho que essa 
barreira po-Jera ser e'ut"ndi 

As-si., Camelo está aberoo ao d:d!ogo 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
Secretaria da Segurança Pública 

Comissão de Liritaçã, 

55150 
'1 SECRETARIA DA SEGURANÇA 

PUBLICA, atrai-es de r',ia Co,rir,odo de Licita' 
cão. faz saber a quem oteresd,nr pesou, que se 
cxv'o,ntra ailxud nos Qoio.der, de Avisos desta 
Secretaria, ao Centro Ad.minstratsv,, do Go-
verne do Estado, filem, II. 5' andar, pelo ppazo 
de 6,9 'rue 1  dias a partir desta data, e EDITAL 
DE TOMADA DE PREÇOS n, 16 8;, que mb-
ietiv, a aquisição do mutenai armou reiacuona- 

03 Vês' botsin "COLLL"'i". cabo maciço 
l6crnto 

03 ti-ão° teurrarua retas "MA'l'O". t -  cmii 
03 urSos tesouras iolorvui "MANO" 17 

03 ,trSal tesouras csarsaa "METEEN-
BAUNI-NELSON" 28 cmos 

03 três' nono,, de dissecação "STAN. 
DAROt" 18 cento 

03 ltrést pinças de dissecação 'STAN. 
DARD" nem dentes. 18 cento 

03 ,irêui eneapelo de "WINC'HOW" reto 
96 seisl ".jOHNHOPKl56,S" de O) cmii 
53 itrésI tacos de 'COUN' com 211 cmii 

de làmtna 
OdIicêsl cinzel de "VlRCHOW' de 53 

cmta lv Iãrnm 
03itrde1dzajhu.de"USTON' 	de2 

cmts 
03 ItrOal rugas de "FARABEUF" teta 
01 toml 1 oco uxi7iar modele Si marx. 
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Enivaldo mostrará a nova 
Campina aos jornalistas 
ti prefeito de campina Grande, 

Eoissldo Ribeiro, em cusversa infor. 
mal senta-feira no t'alário da Reden-
ção, disse a um grupo de jornalistas. 
que vai reunir a imprensa do Estado. 
ainda este mês, para que conheça "a 
nova Campina Grande". 

Um jornalistn perguntou se ele ia 
aproveitar a oportunidade e lançar sua 
candidatura ao Governo do Estada. 
Enisaldo não pensas duas veres, di' 
rendo que "é possível. Estas esitudan. 
dv mas posaibilidade e falta apenas aI-
nuns acertos finais. Mas é ps,salvel que 
o,, encontro com vocês todas, meu 
nome seja lançado" 

Certo deputado, ligado a Enival-
do, qoe não quis se identificar, confiou 
a um repórter que o Prefeito de Campi-
na Grande está querenda entraras dia' 
pata "para ganhar". Contando com o 
apoio dv Despe Pereira edo Grupo da 
Várrea, Enivaldo terd candiçães de ao 
msr valos em várias regiões. Partindc 
de Campina Grande, seu centro de 
atuaçdo, Enivaldo tem votas os Ser- 

Agassiz ndo quer Moral e 
Ctvica nas universidades 

O 	deputada 	Agunsiz 	Almeide sitdrioa, e nesta abrangéncia, quaati- 
spresentou projeto-de-lei suprimindo o tatiou, doia erros sobrepásascam o, oh- 
disciplina Educação Moral e Civica jetivos do ensino 	n supear: 
dos cursas universitário, e a substi- ai - a indústria do ensino, pelo 
tuindo pela de Brasil - o seu desenvol. qual grupos privados visando sniea. 
vimenta, mente lacrou, instalaram curso,, cuni- 

Em sua justificativa, diz o parIa- nhon e faculdades, invertendo os ver. 
mentor que a lei de Diretrizes e Bases dadeiros fins: 
do ensino brasileira se baseou como 6) os camas e faculdades eram 
tenta disciplinador do ensina no pala, fundadas desajustada, da 	realidade 
"abundo, dentarte, oaota refarms na brasileira, e sem atender a demanda 
nossu eatrutara educacional, rompen- do mercado, visando apenas, outorgar 
da com absalutao formas pedugógicas, ao diplomado o pergaminho, como se 
muitas das quais remanruceot,eo do Es' este fosse o diretriz do mercado de tra- 
tado Nova, época da ditadura de Var- 'alho, e ocorreu, inevitavelmente este 
go 	 m a. na qual olt000a a Uversidade paradoxo, em msitos casos, os muitos 
coma um carpo estranha face a sacie. recém-formados com 	curso superior 
dude broaileira, desfigurando, portun percebendo salário inferior a técnico, 
ta, os fins que devem nortear esta ixOti com mcolaridude apensa de 1' Grau de 
tuição, que é a que se integra no pró' ensino. 
prio corpo social, como a peca de fun' Entende Agassiz Almeida que 
damental importinscio na preparação "neste contexto irreal de ama Univer- 
do homem no coolento do desenvolvi. sidade de contas à realidade brasileira, 
mento. no seu mais ampla alcance. a partir de 1967. e se cunsolidando esse 
deatacadumente, furé-lo e prepará-lo á objetivo em 1969, o regime militar, por 
uma verdadeira visão do mundo, como inspiração de seus ideólogos. a par com 
eondiçàa pariláris as seu preparo pro- as leis ditatoriais que tolhiam a Cvi- 
fissionul. veroidade, esmagando-a, mormente o 

DOIS ERROS seu corpo discente, por todas as formos 

De todas os segmentas - pedisse- 
de 	terror e 	medo, 	dest,scudumeate, 
pelo decreto 477, destiguranda a insti- 

gsiiu - da saciedade brasileira, sebretu- tuição de soa criatividade, fez o siste. 
da dos actuem de classe média, como ma adotar e inserir nos curriealox uni- 
pressão social, a Univeraidade, com a s'ersitários, cama disciplina obrigató- 
lei de Diretrizes e Bases, ajustava-ae, ria. cata, Educação Niveal e Cis-ica, co- 
em alpina objetivas a coses reclamos jau matérias se reduzem a um laudatõ- 
da aociedade, atendia em parte a de- rsosernnetstidodeum sfaisismoultra- 

manda 	de cuntingentes sempre cem- 
tentes de Jovens na busca do cosmo, preparando-se a jovem para aplaudir. 

sem nenhuma eriatis-idude do poder 
criando-se, em todo o pais, dezenas e pensante, os mitos e feitos, modos nos 
dezenas, de faculdades e cursos univer- laboratórios do sistecou" 

Ronaldo reage e ofusca 
a estrela dos pepistas 

Fernando Meio 

eta jeisu o pP ooiseçu s sentir que sem 
nO depus vive o hnmem, as asis' qseia 

iam agripiss rãs icei suda. A rnaçao do aa. 
predeiiso ltonatãa CmOs Lin.O p,vpoass d, Fã,. 
esldn Mana, dinaoãn que vim a meus arAiripiso 
tsr sard,daso, e.prtbu eee,r.ss muim bem o cli. ri.., eapsrmo_ mor,.aailabivm, psi sessado ti.. 
na ou, rove hoje as àpoaiçda. es Pazulha. Iam do partido. Eistls á de ar preçunsur um..- 

Punido pequena, nmvião por "vapsiobo", o seusmns é cru." 
PP teima em caviar com a spnio do ioini,im ' A sapata dia que paiol aias miusetaclo de 
duma Agnpioo a ainda soeis-se prislacte em somes, laça nas .erá probira,. isd,oãs Oqoai 
tosse eis some coma .nieaçaaalgus. Ildereu da precise, arasnda elsa, é uniria dei. parsido. em 
PbtDB, Quem tem oedo de João Agrtpins' Essa sarno dram coco ,ibistio'a. aoitena. Fiom. 
peruseis caiO 00 taboratorio dr tce sendo saab. 'Irnoalpa. aio doer esi «em, que Ovaaiosreva. 
seda no. saia maioral daialhe.. R o. se.sli.dm  i ao. Enqivaotv a POlOS es daaeupers pais anis. 
nua aOs .lvi,aareien. O. Cadelha, o. Cunha Li. cioaar saca probteaio. 0cm m.çO,' a acOs..00 
aia, Pedm Gmdim, Ootaoltio Queima. que uni' enSemameotal, a POS. persldo der,. a 0cm 
dos repressutum uma tarin drntm da P1405, ,trobters.0 muitos mama ersvsa, tu tem dei. iate- 
não temrm João Aersptso. Todo. saae. osobe' lida,,.. ao Gucee,o. 

o. posses 	da "velha raptas", uoam O gtaadr ditem. de P14115 vvatniuics modo até. svhssgraçaaomoqaedieemoapepuiaaju. João Aaespizv. Fui, quando ,eon a Psaaib« ramrsiaãoa. acv'inpunhada da Paui. StatuS. o irreqv,eia r> 
O que a npo.içao paraibana pteaiaa é tnrss- vznsiadai de Siso Paula • tvomras fosse do POS 

lecer a POlOS dentro da realidade atual 	O suv,ozai, deisauo POlOS an de.sapsev, saadu 
Moa 550 esiata nau. muito iueao. o P550 O sue',,'. em plexo dearrso. Açapior não mi. pise- 
qundni polli,m mudou, na diaa .ao outro. e o oap.da com a F'OtDSeaim na isaura uaa possa 
elstinr.da raid a cobras mao, psesiripa i'&v isca Oeaii,'iar au. v.sipanh., eu a de Mates 'CoM, é 
sotitico.. Hu poses, di., um intiveonrrmpeeam. bom lembra, qaau.bi hstej'.aO tei ,'os,cado por 
no puv.obavo me vosildzncoavaa t.lta Is diuo,. 'vtit','a. do II' p,.s tsr iracJa 11.:af. rendeu a 
dade de ositc. polit,vos, qus no iviaeea.a ape. vaim. r dr.ai'aioto 	Muna ia. sina pvtiiios am 
os. pm.ual, provocava sass$ea da, mli. ininoiu, trlea. di soah.h.dvt do i.peeauoo, oa. qu.ado 
t'aeaoda acm que a I'adrr Exeouii,o nntits.sr pv- cacau o eretos,, provou, a mcm, e osotti,oa sAn 
'odes dr m.sdn e autoeiissmmo ao Poder Lagoa' ar isa arst duibzov,. S. lo, ,'oisj.rv..da mia de- 
10,5v ctaracao de Agiopice, rata aia eles, da uses. da 

Mas, a rsacaa da lts.naldo Cunha Lima ia, Matai si'ompaid,ad.. da ttbv.sitv. Agr,psao qaIr 
o,.,. levar qaundo eIs dou ias, .asuracç.. 	a,,, sIna, Star.., .aatroqae vuaaur. do.. rai asma 
seu nonie uns indicada na cabe0. ducha,,. pasa tais O problemas 	ioact'MlMI, luzirei "ursa 
o ttovesso d,i Patada, seu ,embe, tsaadm Cush. o'vausztacau da sois.." rara arad,' oêoa's.bo no. 
1cm. sbd,vavá adireiia de dupiitarauarertaicao visa raineta oca a Poises  a. pnides o bolbo, mau 
ao,  Orando. Pus. snaa,acmo da Itonuldo nem os' que iromu rm mioti!ar pie intra da morosem ds aI 
indeioç,, que solo, 5 autro aroma istur,n,a qvo i,. i000sivoa soco. tt,issldo v'cal... lotou os' 

IA 	t btutohars 	01 sri dm 	PodroOn do I ' tsu 	Si 	idP\55tlaeu,d, 
au nona nuiabro, pode as lemh,ade par. di.. 
pata, olriçao ma,oritéesa ,,.' 	 ,,es, arde ¼r , p,s,, cnea poluias p.oa,t'a 

os 

tão, comi, spvl"c de chic,, Pereira e 4',, 
seus dois filho,. Adornar e Aéecv, te. 
reina Também poderã a',mar visito o', 
Carimaroú, vom a, liderança. de ResI-
de, e Aércir,. Lembra a fonte que Eval-
dei C,r,nçalvrs também 'no homem d, 
('smpina Grande e isso pode ser defini. 
di,, destro de r,ntenrlimentt'rn, como um 
speio a nascer, O' ter, refiro que estará 
-o unindo a Fasivnlojo, *n região de Um' 
boeeiro, riade (_arlvs Pc..,,, é chefe 
'sr,llticu. E tem ainda Jvao Pessoa, 
nade si próprio Esivaldo 
lã começa a ser conhecido, contenda 
também com o deputado Fernanda 
Milunez 

De posse desae's dados, o nome de 
F,ni',aldr, Ribeiro começas tomar sou. 
to, pois se sabe também que o inda.. 
trial Agnuldu Veio,s Borges está dis. 
,osto o ejsdsr seu genro. O fulo é ver-
dadeiro e já começa a preocupar a apo-
sição, uma vez que e torça de Enivaldo 
eu popularidade de V,'ilsoo Braga, são 
dado, que fortalecem o PDS para a 
disputa majoritária cix 82. 

Até hoje mli marcou, rot.ridrr pc,'qor a co 
pulado Direi,ino do PMDB san ar daõsr as te, 
todo. nomes do. acua parnidatem. Quem ,',ais. 
,i.biorts dv sd'vc.dv Jao,aus Cardes, pre.odna 
te eia rarrvivio ds 114DB vai encontrar mieS, 
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Comandar é Decidir 
'tirreeral de-Brigada ,lO\A5 CORRETA 

NE'TVi 
Cnnt,iiaçuti. i?i 
(4 ('°-sna"de'te é , Cbcfe .S,1ilita 

A vheá militar é pri,trante5ttC maia. 

prende se à a'is idade militar- Pira a meco-
i,i d,u'urn, ds'asa stisidade, e mister 

idenlirirarern se rui' 1', mandante is traços ci 
e.ileei,tacna der vvrdadeinn chofre, anistio.-
doe na sua personalidade completa de Soldn-

dii 
Fci'nsmuentr que. ao mesmo tempo. e;a 

e» uni líder na medida em que possua, inata. 
uni sigraradas e ndtuis. ao qualidades mais 

espreari'. ia liderança Mao. da liderança 

a1irupnada As Força. hrrtadan nacionais. 
pennanenien un.tituci,'nai' inanimadas, 
ciplinadas c.ore,a' d.' 'eu alto papel 

'iseini o (',ou.ntlante e Chefe Militar 
se isodutidem, par feria de rita. str.huvçom'ea O 

Comandante • vicIe inconteste. o lides por 
de,'vm'rirtcia »igk'ba na soa image'rn a autuei 
dade que ('e rala a qual densa do eoe,ctcuo 
de unia tupedo. e abalo iãr.nontente da sua 
apito' tossa inilitn,'iat —"'Cr' e ernpol. 
cor. hi,roers. Não lora assisti. 'arianos no ah. 
siM' da seta .eleçii' narurat, e've'ritustrnerite 
acertada. eu da eie,çào direta peioa subordi. 
aidvre necems.arianiente folho, num flagrante e 
inadmisaisc) rettui'esac- acre prototruto dotem. 
tu' doa mrrvenariin uni are rnetvt de eacvãja. 
tina grupos' de g,ierrilbessca 

Reside ai grande diferença entre os 'a 
tias, dx eissdus e co dx liderança Fiara, no co. 
anti,, ia,.' se e0000trera tontos no Coman-

dante latão dele,,. ,-.mduior ideal de homens. 
sobretudo, na guerra. A compreensão coata 
deres diferença uni banI' ,  sutil, mas definiti. 
se impedira deovuo na concepçde do Comaxi. 
do que pedeni.err gerar graves nm'atadao. com 
incs i colO i ert  proIbo. tsra o r0 lcrtel 
moral e allerai'õeu pemicicaan em toda a filo' 
afia tIa easrotwaçiv humana da instituição ar-
mada 

Toda. a,. conhecidas análise, da pnobte. 
nisto-a da ChefIa, bern mano da Liderança, que 
realçar, se aspeto» mac. çrn±t,cai,vvo da ügu-
rn do (late .,'u lidrii, podem ver n .nootadao ao 
Comandar te a sua ação de Cc'mandc.. Impor-
ta. faresa, que se tenha a nes-esaaria esutela. 
• fim de cão 'e tazesem transposições irreal,. 

rcasta' das sovo-e', pecuiiandadns man 
profundas e resspeitõvezn. não se inrindinubo no 
erro de desprezar as sinrularidedei da,, anti-
tuiui)es rn:i,tares, que as dintingueno e elevara 
entre todas a,, i,.,Oeas 

O "suando si, Cnniandants iii' matéria 
que eis solo eaauntisamente examinada por 
renomado. entudinao- riria e rniliterea. cujas 
obra, sém prosncaodn a n'unia med:teçào e 
batoandi o soais procedimento. O guia rego-
lameatar.adotado o'.' Eserc:eo. rei Manuel de 
feio-pinha Bãx:rv C2",.tt' . que jã completou 
pibleo de peste de pscdirua onetutaçio Muito 
bem feito ele permanece ausol e Otil. ata, sesta 
isalrertua cria turma ampim e direta mimo ca-
Vo r, assunto. apresentando um rol de defini-
ções eapl.cutae de e,ivnç,ndoa objetivos, de 
riam enpes:fc.ta. de situaVa, habituais. No 
ias gênero esr'a a aia destinação, é primoroso 
iepcaitono de enainametutua sobre a a',ibtime 
bise de C'se.iidar F. lus,rnlm de mhera para 
quantos tenham aguma parcela de comando, 

Nele se acham. em lsatagemui baitentascla. 
ris. o, Proscipios e ai Qualidade. de Chefia 
Os pr,r,i-.pna sã,, preceitos fundamentais. 
omitruadro. ao- ias pofo Chefe. As qualidades 
sido atribuir, própeiue di- Chefe . logo, muito. 
pensais acentuadamente humanos. São os-
separaseis entre a, como também o são deu 
anuas, migas e droantada, Virtudes Milita. 
ter, coa aoosiçio, a preservação térti pautado 
missas carreiros Há mnsutao parte. comuna, 
naquele. elencoo de cora.elhoa, sendo a veta 
irá repetiiivvn, e rÁo poderia ler de outra 
matreira poequango', Comandante deve minar. 
uar, auhl,mando-a.. as virtudes que renais to-
dos 'e acua cotega, militaras, neles uncludna 
os seu, aubordi nados 

Sem set,amrncs, es, niaran, consideraçtien e 
acm no. atermia As enumerações existente.. 
aceitaa e u'igenta jaodestamc. bruno tiudan si 
idéias acatadas. dire'nd', que o Comandante 
deus. prirr.oed;almentr 

- saber erarnar. orientem e coordenar - de-
terminar e eu,g,r - informar o manter-se infor. 
soado- dar enempns - (ana jiça. tomar de. 
çiaêeo 

Ca,ariu pextmtam'a sai asts.ahem 	átu- 
los augeat;s'ua E haveria muito, muito mais. 
leso duvida Aparente-na, cvintudo, que ore.-
10 é comaptenieaitar, embora indapenaável ao 
fanciansintr,ti, da uc.mpteaa engreoagem.que 
essa atuação apptr. dsaencade,s. alimenta e 
conserva fisci',nand', a contendo 

Peso bern Devido a 'siga eapermincia e 
apncaçã'i meticulosa, aedirneritamta a ceto. 
n.ctâo do que, aeguearnerfle, reside na capau 1 
dade de decisão tirupria eaaéncis do Cõmaa. 
dc, iate dizer' ttuttoauiujae é Decidir 

amanho conclusão). 

Men8agem 
'Ensina a caridade, dandv at, outra 

aígo deri mesmo , eia forma de trabalho e ia. 

ride,, e as1itate guia te r80Tt is saia ao 

teu encontro iíereçendu, ao beni quanto pos. 
suem" (EMMANIJEL), 

Centro de Tecnólogos faz 
in.scricdo de candidatos 

- 	 -- - 

Bananeira. (A t)niol A t'ni 
seraidade Federal da Paraíba iniciou, 
ante-noteto, no Centro de Formação 
(e Tocnólogca Compro de Bananei. 
'ao, aa inscrições para na exames de 
seleção para a primeira série do Corno 
Técnico em Agrvpecuãna. ministrado 
pelo t'otégto Agnicota' Vidal de Ne- 

Noventa vagas estão nendo vibre. 
vidas pelo Centro de Formação dos 
TecnoIora. da, quita 63 ,tAo sendo 
rneri'nda, para o. filhos de agticutto' 

te.. O oeriodo de itricdc&oterntioa nc 
próximo dia .10. quando serão inicia. 
um as provas de Portogoés. ntemá. 
tica e t'iãncisn Físicas e Bioldgicas, 
que cumtçarão isP tu do dia 2 de (coe' 

mire. 

O diretor do referido centro. pro. 
fosac-r AlIcio Trindade Leite, infor-
mou que, independente do número de 
3'onloa obtidos. a clasaificaçio serd 
feita em duas etapas distintas, de 
modo a preencher. em primeiro lugar, 

Secretaria da Saúde faz 
restauração de hospttal 

	

Sapé A t'aiãoi - Em oficio en- 	- Aloisio Pereira Lima, Secretário 

	

viado ao ,otervmtor Deoclécio Mou- 	do Sadde". 
ra, o oecretãrio da Saõde, Alumio Pe- 

muitas ventura, 00 ano que ao apreni- 
na", te, urna síntese tino atividades 
que a Secretaria da Saude do Rolado 
desens viveu no municipio no ano dr 

reira, atem de desejar Feliz Natal "e 

lq 

	

asoim especificadas: Convéuio com 
Prefeitura poro recuperação e/ou am-

Andrade - nona canavinira, na valor 

de bom mil e doucnbos e cinquenta 

pliação do l'lospitol Regional dr. Sé 

No retatdrio, no atividades então 

mil crureiroo; coostoio com a Prefei- 

	

Diz o oficio que "cotemos o ente 	
tura pura a construção de um sistema 

	

amparado um relatório das atis'ida. 	
convencionot de abautecimeoto d'mi- der da Secretaria da Saõde nu ãroo de 
gou na localidade de Renascença - 

	

abrangõocis desse município, o que, 	
PAS -com recursos da ordem de dois 

	

por nutro lado, não nigoifica ai parar. 	
milhões de cruzeiros, afora noventa 

	

mor, haja sinta estudou adiantado,, 	
e hora mil onieceotose s'iotecruneiros 

	

obje,is'ando a celebração de novo Ter- 	
de material pera o hospital a sobre: 

	

mo Adit,vv peco a ampliação do Hom' 	
toalha de banho 'luliasa, vinte unido- 

	

pita) Sri Andrsdr, cujo mootante do, 	
de,, valor dois n,il n'aceiros; colchões 

	

recursos cotamos pura definir oportu. 	
enpoota. deu unidades, vinte e seis 

	

namente, afoeu outro. programas de 	
mil e ortescentos cr,ircieOO; armário alto alcance social e interesse comu- 
s'itrisn com três prateleiras lomb, n 5  nitÁrio. Apros'eitaraos o ensejo pura .3098, uma unidade, reis mil e gui. 

reiterar a 'oas.a Enceléncia as ousam 
nhontou cruzriroo. prourutua de consideração o alto apre. 

Imprensa de Cajaz eiras 
escolhe os Melhores-80 

	

Cajareiras (A União) - Numa pro- 	putados que mais de dêutacarom, an- 

	

moção da Sucursal de A União e Rá- 	gotodo a imprensa de Cajazeirua, fo- 
dio Alto Piranhas de Cajooeiraa, as rum Viloos Brugo e Edmr Tavareo, 

doa diplomas do, slrlhores de 1980, 
pmomo d,a 17, se matizarão entrega como iumbém os veradoren Rouco 

Anuam, pela oposição, e Fruncioca Pe- 

au Cajaneirau Tênis Clube 	reira, pela situoçdo. 
A maior iniciativa que mereceu 

	

A encolha doo melhores do ano fui 	
deolaque em 1980 fui a oigiliu de pro. 

	

feita pela imprensa (alude e escrita, 	
testo do vereador Busco Bareelo, Jáou 

	

que votaram naqueles que se destaca- 	
necretáriou do Planejamento e Sem' 

	

ram maia aos meios poltticoo, tomo 	
ços Públicos, Marcas Prreira e Valti. 

	

profissionais librnaia e nu, setores co- 	
mar Roliro, respecliv'ameotu, te deu- 

rrierciais. sendo que o guormador tocaram esmo secretários do muniel. 

	

Tarcinio Burily fui escolhido como pu- 	
pin de Cujuzeiras. 

trono da festa. 	
Como educador do ano, foi consi- 

	

'O aecnetãrio da Saúde, Aloysio 
	

derado como melhor o professor José 

	

Pereira. fui escolhido com destaque 
	

Anisnio de Albuquerqun, diretor do 
00. pel% inúmeros beneficias cedidos Campos \' do Univnroidude Federal 

	

o comunidade da Cajaoeizau. Os de. 
	

da Parat'aa, 

ECOHCMHA 

VENDA DIRETA DE [MOVEIS 

1. A CAIXA F.CONOMICA FEDERAL - CEF, Filial da Paraíba, co. 
niunica que cenderá, no primeiro interesnado que cobrir o preço mtni-
mo estipulado pura a venda doa imóveis abaixo caracterizados: 
1.1 Uma cao, com área de 158 m', constituída de: terraço, nula, copa-
coroaS.. 7-3 quartos, nr,c, social, quarto e n'o. de empregada. paaaare. 
Ia situado á Traveaaa Venãncio Nrioa 53, centro, na cidade de CATO-
LÈ DO ROCHA. 
i 2(1 valor misimo de venda dde 590,90809 1./PC equivalente neste tei. 
mestre a CrI 4-36,386,36 lQuatroeentoa e trinta e seis mit, trenentos e 
aiteista e seis cruzeiros e trinta e seis cent,l, eia interessados poderAo 
coata, com financiamento de até t®'t (cem por cento) para peaaua 0-
lica, 
2 Uma cara, com área de 98 m', cariatitidds de: sala de estar, 3 quer-
coa, cops.cor)uiha deapenua, terraço e w,c, situada á rua Jato Suasnu. 
na 76, na cidade de CONCEICÃO. 
2,1 O valór mínimo de vs,da ti de 300,39785 1/PC, equivalente neste 
trimestre a CrI 221 .843,61 (Duoest,oa e vinte e um mil, oitoceatus e 
quarenta e tela cruzeiros e Oitenta e um ceat000a), e os interessados 
poderão com financiamento de até 1097; (cem por cento) para pessoa 
(laica. 
3, Uma caaa, com lema de 62 m', cooatituld,a de: terraço, sala do catar, 
3 quac'.oe, 1 w,c., diapenaa, cozinhas alpendre, situada á rua João fia-
rias, biqueira, o - Li - CtÀudiu Leite. CONCEIÇÃO, 
3,1 O calor min,ms de venda é ds-253.338i75 UI5C, equivalente neste 
trimestre a Ce$ 187,i,u80,Il (Cento e oitent, e acto mil, nonenta cruzei-
ros e quiaze centavos), e as intereaaados pc.ideráo mota, com financia-
mento  de até 100': (cem par cento,,) para pesava ft.ica 
4.  A.  pr.;post.aa deverão ser entregues na A6éacia Regional CAMPINA 
GRANDE, na mesma colada á rua Judo Pesava, 4,), no lionário ban. 
cáeio de 9,10) ha no 16,00 la,. 
5 ej licitaute que dasejar coatar mm finao,c,amenço deverá dirigir-si 
ao tocai acima ixuticado, a fira de inteirar-a, doa coadiç6ea do financia. 
taentc,, 

lodo Pessoa (14,01,81 
A Curaiasubu, 

Prefeito pretende 
inaugurar obras 
em Massaranduba 

Maseursnduba IA Usiãol - Conforme deçlara-
e/es presludas pelo prefemtu ,loné Roberto, que há 
qualro ao,,, gus'rrna o moniclpio de Maaaaranduba, 
a l'reíeiluru Municipal deverá isaugoirar várias 
,,bras uisdu crio mOa te reol isteretan da comunida-
de. Por outro la,lo, iusforotou o p refeito Joaó Roberta 
gui'. dentro ile breves dias, o governador Tardam 
Burit',' estará visit ando a cidaulo e nfi çializurd o inI-
cio doa trabalhos de asfattamcsto do rodovi a quu vai 
ligar tilasnurondobo a Camopina Grande. reivindico. 
Cão que o--lobo sendo feito ha sérios unos prIva moro. 
dores desta  cidade .  

Disse o Prefeito de Mitou,uroed,ibn que, com e-
cinstruiç4o do nofulmo, a ragiio conqu lotará um grau. 
de pro gecsso. orno neo que o percutas 
Ma000ruimdobu.Cnmpioo Grande será feito em aI-
guon minutos, liesef,ciosdo desse modo os produto-
res que terão melhor receameolo doa atua produtos, 
como lumubém a os  estudantes que dinriomente ao 
des locam pura Cunupina Contido, 

Oulra obra que trará grandes beneficiou pura a 
comunidade de Masouronduba aerá a const rução de 
orna borragem que resolverá o problema de abaste. 
cimesbo d'águu de todo mu1ião, cujos  eotudos peoli. 
minares puro a construção já furam autorizados pelo 
governador Tarcloio Burity. Com  isto ficará resolvi. 
doo grande problema quc a comunidnde ora enfren. 
la, poio com a alout aeco que se regiotro ou munidt. 
pio a Prefeitura Municipal contratou um trotar 
equipado coo, um pipa para transportar  o precioso 
ltuido a loucas distância, na zona cura]. 

CITEX - COMPANHIA TEXTIL 

INDUSTRIAL 

CflC, ososuoatlnaut-to 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZ4XtO, COO 
nas ,00e.tue,no 
AuaErdBLÉtA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

PeIn presenle ficam conv'ocadoa ou Senhores 
Acionistas a se reusirrm en, Assembléia Geral 
Extraordinária, a ver realizado no próximo dia 
12 (doze) dc Janeiro às 9 Inove) horas em ooaoa 
oede ml Rodovia de Conto rno - Br, 2300, 2.550, 
a fim de deliberar sobre  a seguinte, Ordem do 
Dia: 

Aumento do Capital Social medi an te subs-
c ri ção do FINOR aos Oérmos do Dec.  lei 1,376; 

Alteração parcial doo estatutos  sociais; 
Outros assuntos de interesse da Saciedade: 

João Pessoa, 3 de j aneiro  de 1,981 
HILDON A.C. Oliveira 
Diretor 

CARTÓRIO 

CARLOS ULYSSES 

Rua Vlacnade de Polutas, 161 . Fonat 
222-6393 
Jsãa Peaaun - Paralba - Brasil 

O DE. WALTER ULYSSES DE CAR-
VALHO, li O ficial da Registro Imabi liá-
riu ela Zuna Sal, da Comarca da Capital, 
por virtude da Lei, etc, 

/ - 

ANTENA COLETIVA 

THEVEAR 
Evite muitas antenas em seu edi. 

Cicio instale uma Antena Coletiva 
THEVEA,R. 
Técnico Prcojetiota; Mauro César 
Ttiçnjco Instalaor: Eduardo Féliz 
lnforrnuçóeá: fonea 224.5233 e 
221.1463 (pela manhã) 

ia Bis aços dos t'ith,o doa agricultoren, 
ficando 27 restante, liam a segundo 

traira 

DOCUMENTOS 

Para a inscrição, estão soado mi 
giufos te srgoiotto docianentoa: seque-
r,n,eoro ao d,ret,'r, esu fu'rmu)iãrio que 
vi t'omnecidi' aos interessados; certidão 
de nascimento, para os n,enore, de 
idade; atentado de conclusão do 1' 
grau: aprroentaçito da Carteiro dc 
Soudicato Rural ou Pstronsl e/ou Ca-
dsslro do lucra, paro agricutt.orea e 
filhos destes; doea fotoe 5.7 do freo' 

te. e comprovante dr recolhimento da 
tana tIa CrI ;tng,(tt n,r Bnnco ltad, 
aivincia de Bananeiras; e apreurnta-
çdo ds t'nr)eieu de Identidade, para 
os maiores de IS unos, 

O canil idato que obtiver a nota 
mtnima 0,0 (orno), em qualquer disci. 
plins, sorri automalicamente desclua-
nificado, independentemente doa te-
sultudoa ol,tidon nas demais. 



" A..,,, 
 

iam 
Agnaldo p5188054 uma aemana com o famflia do Governador 

Campanha leva fami'lia a 
adotar menino de 4 anos 

Al~ • isso P,sm., CIeIn. 04 do j ... i,5 do 95 

(IDADE 

Orelhões 
destruidos 
no dia 31 

A Teipe informou ontem, que 
durante n último dia do ano, nove ore-
hão' do cidade ferassr destruidos, aI-

gane anrcinlmente e outron integral-
mente, em pleno centro de João Pos. 

Segundo informnçães da empre ,  
ia, o prehlemn maior, não é o prejuízo 
Onaoceien que a Telpa torA parn coo-
cortar orelhões. Mas mim, o prejuízo 
que a comunidade tem, pois o telefo-
no público teso um grande olcuaco so-
cial" 

Os trabalhos de recupernção dos 
orelhões já foram iniciados ontem e, 
segundo a empresa, dentro de poucos 
dias os aparelhou estarão em perfeito 
ratado 

Policia faz 
inscrições 
para cursos 

A ~olicio Militar da Iorolbu con-
tinuo nscrevendo candidatm aos i 
exames de seleção anis Cursos de For-
mação de Soldados, Sargentos e Ofi-
ciais. Ao inscrições para o CFSD e 
CFS aerão encerradas no dia 12 deste 
mês, enquanto poro o Curso de Ofi-
ciais serão encerrados no dia lOdo fe-
vereiro. 

Segundo informou o setor de Se. 
loções Públicas da PM as candidatou 
deverão procuror no Batalhões sedia-
dos nas cidades de João Pessoa, Pa. 
use, Campina Grande e Guarabiro, 
"como também o Comando Geral. 
Apenas para o Curso de Oficiois au-
neste serão realizadas inscrições 555 
Capital no sede do Comando Geral da 
Pslicio Militar. 

Os requisitou secesuários para as 
cflções. por como, oãa as seguintes: 

paro e de soldados é preciso que 
candidato seja brasileiro, ter 1,80 cm 
de altura; colar quites cornos serviços 
militar e eleitoral; ter idade entre lOe 
25 sano; bons antecedentes; atestado 
de sanidade física o mentol e possuir, 
no mlnimo, o C série do primeiro 
grau. 

Paro o Curso de Sargentos são 
exigidos ou mesmos reqaisitos, com 
enceasão puro o escolaridade, que de-
verá p0550ir o je  grau completo, ter 
1,65cm de altura; e para os militares 
ter idade maima  de 35 anos. Já a 
Curso de Formação de Oficiais esige 
para ou civis, o 2' grau completo; 
idade minima de 17 anexe 6 meuen 
25 som até a data da inscrição; ser 
solteiro; ter 1,65cm; e para ou milita- 

ter idade até 30 anos. 

Poro todos os Cursos serúo esigi-
dos Carteira de Identidade; Titulo de 
Eleitor; Reservista eS fotografias 3x4, 
sendo 2 fatos de frente e 2 de perfil. 

Reunidos os 
diretores 
da Afrafep 

Aumento do pecúlio de 50 poro 
IDO mil crazeieua, elevação da diária 

hospitalar peru CrS 600,00 e a plano 

de trabalho para 1001, foram as prin-
cipais providézciao adotadas pelo di-

retoria da Aaaoriação doa Fiscais de 

Renda e Ageates Fiscais da Psralba - 

Afenfep, durante reunião realizada 
notem, com a presença de todos na 
atua diretores. 

O prenideate do entidade, José 

Ferreiro de Barros, informouque os 

pr8mioa de seguro pago, aos depen-
dentro da associsdoo falecidos, bem 

ramo a conlribaição para cobrir gaa-
ton com internamentos hospitaloren, 

precisavam ser revistes, poio já esta-

oam defosodas. nodo representando, 

em termas de ajuda financeiro. 

Na oportunidade, delibemq,á di-

mtorio que neste ano de 1985 será 
mncluldo o primeiro bloco'do aparta-

mentos no balneário da Senha, cujas 
abras tem inIcio marcado pura o prá-

aimn ano, bem comas construção da 

piscina, já a partir de maio, com o 
que, segundo nOrma o dirigente do 

Afrofep, estarão sendo atendidas 
dons das principais reiviodicaç005 

des amaciadas. 

Habitue 
seu filho 

a ler jornal 

A adoção de uma crianço á, Lar 
do Menor Jesus de Nazaré, foi um dos 
saldos positivos da campanha promo-
vido pela primeira dama do Estada 
dona Glauce Burity, sobre os fomilion 
retirarem uma criança para passar o 
Natal e Ano Novo em soas casas. Das 
cioqoentas crianças que sairam da or-
fanato orna delas terá um verdadeiro 
lar, é o menor -bOm Carlos, de quatro 
anos e meio de idade que terá como 
mãe sara. Geralda Medeiros de Sou-
za. 

Ainda estão fora do orfanato tec-
eu de 25 crianças entre meninos e me-
ninos de vários idoàea. As familias re-
sobverom aproveitar o longo feriado e 
oÓ ao devolverão no prósitna segunda 
feira, diu naco. Parou diretora do es-
tabelecimento Irmã Ceniru, esta pro-
moção despertou no familia paraiba-
soam espírito humanitário e teve um 
caráter muito especial, ode fazer am 
órfão viver um clima familiar, 

Agrsaldv, orno criança de oito 
anos e ubasadonodo polvo pois recém. 
nascida, fel ama dos que mais vis'ea 
esse clima, durante moio de um, se-
mana puosna o teres mesmos direitos 
que Tarcisio Filho, Mouricio, Leonar-
doe André Luie. flhos do gos'ceasdor 
l'urcisio Buritv e doou Glauce. 

O pequeno Agoaldo udo cabia em 
si de felicidade pelo foto de ter tido o 
meseno tratamento e ganho tantos 
presentes, pela primeira vez, tenha 
um rlimn drama família e está triste 
ao saber que cai ser devolvide ao arfa-
noto. 

Para dono Glauce fm uma enpe-
riénria maravilhosa, poder ojudar aI-
goém e também pelo futo dc que cote 
alguém é um meaOr, de comportamen-
te exemplar. "It ama criança muito 
bem comportada e adaptou-se moita 
bem com meus filhos que também 
gastaram dele e não houve c005tran-
ginienso dc nenhuma dos partes" dis-
se a primeira doma. 

Dons Gerulda Medeiros de Sou-
au. oposar dos seus rioco filhos, ado-
torá nestes próximos dois meses o me-
nor -Iodo Carlos de quatro anuo e meio 
de idode. que passou o Natal em suo 
casa. Para ela, "foi uma dos enperién-
rias moia vátidao de minha vida, o pe-
queno qoaso não deo trabalho e não 
querie ir embora, sé o devolvi porque 
tinha que viajar". 

Se tivesse uma condição finos-
cairo que me permitisse, continua 
dona Geraldo "mouturiu ama creche 
pois é moita importante ajudar quem 
precisa. principalmente amo crionçu 
que merece todo o nosso carinho edo-
rticaçiio. Adotarei João Carlos, gosta- 

As eoveato e duas fumilias resi-
dentes no Mini-Conjuobo VI (dos ex-
dialiatas) estão temeres,, de que, no 
próximo penedo invernoso, venham a 
sofrer as mesmas conseqaénciau dos 
moradores do Conjunto Ernooto Gei-
seI, por causado acúmulo de água em 
toda a extensão do núcleo residencial. 

Entregue a cerco de quatro 0,0-

ses, o Conjunto dno Rudialiotaa - o 
primeiro conuteoido pele Gocrrno 

Torclsio Burity, dentes de soa meta 
prioritária de eoieagisr 50 nsil rrsicléu. 
tios até o finol do gestão 'não shiapãe 
de infrastrutuzu que possa evitar 
inuodaçôcu no, tierloelus inver00000. 

I'ERSPECTIVAS 

A perspectiva de prohlriaas de 

inuadaçóeo no bairro é observada 1sc. 

leu moradores cotssidorando.se qae 
i,,ii c irrsi ,i  é plaaa e não há, real-

vii' , 'aiim se lazer coto qae o sigias 

,oi-oera pura osii oatss, ls't .,f. a nilo ser 

ccvi asi seeviço cIo es,'i'oi:,cuto plane- 

ria somentente de poder mudar seu 
some, mas isto não tem importáziciu. 
o essencial é que ele encontre aqui em 
casa uma verdadeira famllia", con- 

Dono Ilda de Oliveira, passou es-
tes dias em san rmidénria na Torre, 
com a menor Betooia de quase três 
anos. "Uma menina muito sabida, 
todo oportunidade que tiver irei 
s'isitii-ts". disse. Apesar de ter tido 
muito trohulho pois já cotava desa-
costumada com crianças em coou (oS-

Ibo coçslo tem 21 anos) Dono Ilda es-
pero sempre que poder trazer a crian-
ça novamente para sua casa. 

Se suo condição de saúde permi-
tisse ela crioriu a pequena, mesmo as-
sim manterá sempre contato com elo 
pois de dois em dois meses vai até o 
orfanato para disteibair confeitos ás 
crianças, como pagamento de ama 
promessa o ama graça alcançada. 

EXPERIÊNCIA CONSTRUTIVA 

Para dona Glauco, esta foi uma 
promoção de caráter c005tratieo e 
acredita qae não haverá cheque paro 
no crianças no voltarem para o orfaea-
co. eles tiveram como toda crinnça 
normal uma faniilia, conheceram o 
carinho dc um pai, amo mãe e ir-
iedss. O pequeno Agualdo. apegou-se 
tanto a ela que já a chamss'n de maO-
ninho como seus filhas. 

Outra família como dono Macia 
Siqueira de Brita e sua filha dona 
Niedju Pereira de Brita, também 
acharam a campanha muito boa e 
não houve aenhum problema qaanto 
ao entrosamento dou menores com es 
filhos legitimas. Só notarum que a pe-
quena Fátima, de quatro anus e \VsI-
mie de três unos, eram crianças tristes 
pelo própria condição da vida que le-
cam na instituição. sem familia. 

Estas campanha Adore sarna 
criooça nccte Nueol, será feita nova-
mente este ano, tumanha fai a reper-
rasão, assegura dona Glauce. Muitas 
foram as familias que não consegui-
ram retirar crianças da instituiçãn 
apesar de fuzerem suas inscrições, é 
qae a maioria das crianças que ti-
nham condições de sair rolavam com-
prometidas com outras familins. 

O ar. Francisco dc Azevedo pan-
soa e Nalal com o menor J05é Augus-
to de sete anos, devolveu pois tinha 
qsse s'iajor, quando foi bascá- o es 
dia 31 outra familio já o tinha levado, 
deixando-o baslante choteado pois 
goasaria de poder ter José Augusto 
por maio alguos dias. 

iatle. Em algons foco,, apenas com 
peq00000 chuvas, já registrou-se 
iaunáuçães. embora em proporções 
peqoeoas. 

Diante de tudo isse, ou rodiolin-
soa estão apelando á Prefeitura Muni-
cipal para que tooseut as providéncias 
cabiveis com anteceiléiscia. uob posta 
das 02 fontilius terem sõrias chificulda-
dos até de irosisitar dentro do conjssss-
tu residesiciol. 

LAMA 

Se realviense houver itiundaçàes, 
alões da água a laosa tamhsiei será em 
gezode qsanlidade. O terreno fofo - 

colierto por atou enorme camada de 
areia preta . dessa teaissparecer qae 
se truasforutarã naiss verdadeiro la-
esaçol no peeiosdo dc ias'rrao. 

A citauçilo alho é apeaau em algo-
usou partes de coesjumntss, Atinge, 'molha-
sinssnsente, toda a orcis ocupada po 
luo sf2 resicidisnias, atrai de outras se-
soes'isclaa Pira lic'asersoe coaateaçsto de 
lcgradosiroa. 

Sindicato estuda 
aumento de táxis 
ainda este mês 

li 	Si ssl:caei. 	doe . f.risi'icnie ri' 	Scsid:co 
Msri,risins 	A,cti5ni,ress 'e, ,I.,, M'.toristas A'iti'. 
'Ir 	tido 	Pessoa 	e,rd nr,mos. 	1-ifico de 	1_iva 
agusedanilo 	, 	 anúncio Frs',er. vém speeesnruo. 
clv novo prsç'r rir,, deri. ri.. losna re-slr.ad'rs. 	5, 
vod,i, 	itei pesreclzs. 	que reoslo. 	afã o m'imznt,,. 
provovelmeste carA no rccs'bid,c revlamaçtv-'. de 
md" 'Is' janeiro, para co nenhum 	mot,ircsso 	Sri 
meçor os e,tsdiis (lis lo. eso 	Jasrirv, 	dnpc,,s 	d' 
dites teeifãrior porz o, 'ehvr i 	 lsáicr do ni,'.'o 
tdnis 	'lo 	Grande 	João aunivai,, para a gssoli 
Pessoa, informes untem 00 	quno Sindicato vai 
o presidente dia rotula- peilir 	um 	acréov,mo 
de tlél,o de Lona Ferir., para os tarifas es aferi- 

.tsotiflvancl,, 	,aa ç- A'i dos tasirvereru, 

F,l,F.ICÃ(l 

rifas dias tásis, Hélio de Numis eleição que 
b.una Freire disse c4ue s/, ronco', com a partccipa- 
cole aos jã estão com çáo da maiona dc,, usas 
trén aumentos acsrnsla- associados, foi eleito no 
tios 	e 	não adiantaria último dia 20. rum, o 
-slscitá-bo para, em tu- nsv', peeoidente do r,n' 
neiro, 	vnitar 	a 	fazê-lo dicaro 	do, 	Mot,,nstz, 
novamente. 	Ataalrnen- Auti,vsmrei, o ar 	Hélio 
ir os carros de ziugoel de I,una Froir.', que per- 
da Capilzl vêm rodondo manecerá na eargi 	por 
com 	uma tsaa adiei',- irão ano 
nat de lOcrazeiros sobre Sua chapa era com. 
o valor marcado notani- pe'sra ainda por Ed,aar. 
metro de até 50 cruze, iii, de Qlcceire e Silva 
mis e 20 cruzeiro, para secretário' e Rvsem,ev 
101) crozeiron. Ames Ribeiro lt'000screi- 

Esta 	medidz 	foi rol A posoe nerú ao dia 
adotada há pouco mais 22 de fevereiro do práaa- 
de dois meses esegundo mv ano. 

Telpa utiliza 138 
para diálogos com 
pessoas renomadas 

Dentro em breve xx coou do Aderbal, um ca- 
anuários do Disqueami- torinense 	que 	nunca 
rude, sems'içs que a Tel. viera avie, a João Pes- 
pa lonçma recentemente soa mas que mesmo us 
em João Pessoa e que viso sOa teve prohbemuu 
acaba de receber ama para se entres,r voou os 
vonsiderável ampliação, peeooeones. 	ligando 	o 
poderão conversar dire. lIS, disse ele. "pude sa. 
somente com um artista hier das festas e di,s reu- 
xis alguma persunalida- iauruotes e barro maio 
de renomada em todo a frequentadouS 	O 	Dis- 
pais, som encontro viu qaeamioade ainda não 
DDD que já começa a foi implisnhzdo em Son- 
sor articulado, tu Catarina 	-loão Pra- 

Atualmente v Dis- soa foi a 4 	cidade em 
queamizade, 	cujo 	nú- iodo, pais a contornam 
mero é 130, vem sendo esse tino de serviço 
asado para a discussão A prõsimá cidade 
dos 	mais 	diversvo ao- que 	deverá ter ativa. 
santos. 	Alguns 	dns do oflisqueamizadeuerá 
usuário, rcelerrm. 	por Brasilia. o que der-crerá 
outra parte, murcar co- voo peisimos me000 Riu 
contra ou se informar e São Psalo ainda não 
sobre os locais onde tem tis'eram 	datas 	progrs- 
se encontrado 	maior medas 	Aqui cru, João 
parle das pessoas sobre. Pessoa pefo menos 10 
tudo 	 os 	fie,. de. 

mil pecaosv luzam dia- 

Mas. a sçro-iço sem namente para o 	133. 

servida também a sumia- onde entram em cadeia 

ias que sisitans a cidade com maio 4 ne000ss que 
neste verão, como é o f'.,em,' um des 17 crupor. 

Supletivo poderá 
instalar segundo 
grau permanente 

Ainda este mès, o motorista serem pagas. 
Conselho 	Estadual 	de gradatisumeote, os se- 
Edsscação da Secretario ia, de sacode com a $ua 
de Educação do Estado capacidade e num curte 
da Porolha. poderá per. espaço de tempo, acto ai' 
mitir definitivamente a gumuc d,so vsntngruu do 
instoluçãv 	do 	segundo Contes' de Estudais Sa- 
gras no Ceotru de Rata. pleiivrs. 
dias Supletivos, onde es Funcionsnde 	na 
cuedidstcs - pruicipal. Avenida Joo Machado 
nienle aqueles que acto o Cevtrc de E,stod,'o Ss' 
sãos 	teioposul'iciestie pl 	os cento cora de. 
pcsra dedicar-se alio os- zonas de caodudar,'s sus. 
todos - pousam pagar os entoo. mas, na,  ,r.omeo. 
nono niats'rias sem face- te o,' dio15 de primeiro 
oras es csansev trodicoi. grau 	Hus 	aproximada- 
vaia realizados cm de- mente doisunou, pordust. 
zeinbro 	e 	nueados de Piret,'na da osstitsi- 
cada isno, s'2o 	onti 	latcsndo 	pisca 

"5 informação par- iniplantar 	cisc0'ando 
tio de assesooreo dis pró- grau, o, esta os'maos, a 

prio Secretaria de Edsi- Secmtancci cio Educocâo 

Cultura, 	que das: 5ilu 

qscalquer 	possIbilidade este meu 

de 	sereni 	realizada,, l.'ltinsilniente 	o 
Ensaies Sapletuvsou es- Crntr, de Estudo, Sa- 
peciaco 	encluuivun,eoto ploics,'s Cifrava 	t'O0os pura ro ca,sdidatoa ice 
torans 	eeprov',sdos 	e is, 

ccumprir tinia exig,'ncia 
- - 	 , 

dezensbro e já easavasss de 	5 i'nuetho 	l',stodual 

oiacris,ua tua \'rst,h'alar. de Educação 	ares pesa- 
que ao uusu,-ca bote fe,oc'r de Química. DOis 

Aulas 	cri, 	classe 1 ,1 	Sri 	v's'susoguidsa 	para 
cosas 	profzo.ss'res 	sapo- sinistrar 	.i 	 segv,sci,' 
cializuden pisist ioi a peco- grau 	Ps.uteri,ieotonie a 
tom qauiaqscer esclar,'c-i - autoriz.sç,'s,'cle;initics 
osessios, a qualquer sts,i. da,t' Eh!, 	a- 	susvtitsaçito 
isento; ts,'aicshslidado cio 

oasididat,, 	cli 000ar 	au 

 devera imaun,'icsr .' feriu. 

do de 	vil nesSas 

abertura 

LIVRO DE .JOF1LY 
"A,sayáe Rede-ia t3i) - P'alasmis. 

Marte Rs'osliaçás do Te-teta", eu tí-
tulo da mOi, anos lis-es do escritor 
Jasê ,Jofrsly, que acaba de ser adita-
do, eam Itt páginas e com lan'a-
mente já feito as Ris de Janeiro, 
devendo ocorrer o mesma em -leio 
Possua, ainda este mOo 

f'ADÁSTRf) 

A '-.eir"tseu a ócs lescopurses e 
fibras eiubc,rurõ e, çzdastramenr,, ris 
rede rdusodr.z r,,,dost r,sno,dzroda 
de grande 'mp-rtanc,s peSo seceetariu, 
bcz Si)' o.-,. ivridi, e',, vota que aIo 
,'c,vt,,ri "iv tecias sa inforntaçci-es 
iri'oic,s o ee , ,ntcr'cesn de soda cura 
da esiatrv!e -is Psrolho rj cadastro 
upresen'.ari de 'are,, moee,ru sistemA. 
uivo, cauSo e-d'avo estadual para suas 
caeacterf'tuvso tevn,uao como, CisUtO. 

-oe)us',dzde. rompa máxima. 'ao mi-
cure'.',, t,pu de psv,merct'i tráfeg° 
data dc cor,atraçàc. frms que esec'.c-
",cuc.o-ers',ços rerursua, spu,eados, re 
e'.', trscsds etc 

SUB VERSÃO 
O Jarssal Peo.dua de Moacau, 

pssbhicau artigo tsAo a,,afrsoda da-
auaniaada a. "provacativa, ações" 
e "abjdivo,§ nnbversiooa" que ge-
ram "a caos na ecansmia". 

Ocorre, porros que da lada 
oposto, os articulistas da ar. Pano-
elseu usam a mesmo di,esarao e a 
encarna 1ingagesa, 

AUL&S 

A grvoe devarirraicu o vstidíar,u 
da maivria dos peofen.sc.res da 1, (Pia 
Com o src-li,rgarnen,e 'do semestre, 
preludioadn peco movimento receia. 
cz. a, aaiss 1errra,nar3o nodus 52 prri- 

7,iss para '..v prvlenseren e tivasioo 
a jtcbgsr pelas vazuos or.rredtres dci 
uiniveru;dade o ser,ar,tre ia a: onere. 
rado hâ mccc':. rompo 

TEXTO DIDÁTICO 

Embora o texta didoãico "A 
Falência e a sua evaluçào ao Direi' 
to brasileiro'', a profeasur Cacho, 
Rumes-a seja de 1975, é ainda um 
das mehhsres livro, que as alunos 
de Direita Cames'eial dispõem para 
estudns e pesquisas. O testo aborda 
com clareza a evalseçia da Lei de 
Falência na Brasil, 

rONClSO 

Até o dia 27 de feveee:rc pv, si,,' 
os ,ntereovadcs poderio fazer :utocr,-
çfies saro o concurso poca.s'eutc'ao 
que o Mebral esta prvmcveedo Para 
part:cipsr sautor precisa estar icgado 

um grtupe dc !estms sieicuiadn aos 
Posto, Comtc,nitdrsov dv Mobral Es. 
les grsspce fszcuenoes aro todas ia 
oevdadeo da Vedaras-do e ,araalcr,ente 
chezs a 3 ,10 o seu numero O otqet,v-s 
principal do concurso é ode u',:rar a 
(narre tomo meco de evt:.'ua:so a, ore. 
mc,n,dodes mmx nocente, a ,icac'uto. 
reto r huoosrem ,v'iaçõeo para os seu.' 
i'rivcipoua çusob'.emus. 

BALÉ 

O Teatro Saata Roca vai abrir 
incerições para es esse-sus de bole. 
classieo e madorna, na pros,ima dia 
21, srgstosds informações da dareaor 
da casa de espetaciulo 't'.'alsmoe Bra-
sil, As aula, serás saiciadua em 
março, de oceedu com o crnangt'.-
ma estabelecido pela Senti-teria de 
Educaçsio e Cssltura iSa Estado, 
Para este asso, um dei prinçip,us do 
Diretoria Geral de Cu,totra e criar 
um Grupo Oficial de Junças a 
exemplo da grupo ofleiaI derrames. 
fim deque sejam montadas espeto-
calos que faria lemporadaa cem 
douto Pesasa e outras cidade, do cmx-
tenor do Ratado e do Nordeste. 

SALES 
O ,'açu:i.c Mar eS .Saço Sob, 

nh,. oslt.Chet'e ii:' Uah,r5,o Alisar 
dc Go'sersadcr esta rrupu'osrodo 
peLo Chefia d' Gab nele \Li,rar ãos-
de o duaS cto mós passado em suabstu-
sucçào ou t,tu',,s: do d'selei', c-'r,'nel Be. 
nodou Lima .)un:or, que se enornimu 
,.o'asalesoecdo de 'nterx'onçJ,c .o:urgs 
co. li capitão Safes e,'I.c.oc os Pn'uc,á 
\lcfiuun desde :r; e no ana' seguis-
te, :,s soes-oca a função de otk,a: . 
saboaote d,' Comando c,ers: da .sor-
pa'ra,',t.' .°,Som ir chegar ao p.-atu de 
s'dmanda, ciO i.'ompszSia de d'ice, ando 
o Sais-o ui da PAI ruo 19 -Si psueos, a 
csoerdeo.sd,'r da Àsusaeu'rrs Ençeciai 
si, fiabinçio fsl:.cs- 

COLAÇÃO 

O reitor BreU. BorOa presidi-
ra, proxirnz dsa 10, asa 5,'.assplasa 
(lra.ssde, as .oleidades da r,s4sçgo 
de grau ás, turmas uuosclssazsre. do 
Camisua II da l'ssisersldade Fede-
ml cia Paraibsi À formosura tora 
lugar ao Teatro Plssasiaipal Sove-ri-
ca Cabral, com a partioipaçáo de 
auturtdadcs da Estado e diu 'utssi,iej. 
pia, aless des dirigente, da h'rsiver-
sidade em Carupi, Grande, liga-
dos á Pio-Reitoria para ,í.uaussto. 
da Interior, 

Conjunto dos radialistas 
teme chegada do inverno 
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G'overno inicia campanha 	
ou,uu por nem oa,cuic t..aine,rns e punoc000, nu cd,, 
ção de ontem na "Tribuna de Alagoaa", com unta 

siogan "Exportar é Poupar" 	 nuto de eeduçào em que uasinala ter o bispo confie. 
nado o eatreviats que lhe concedeu: 

Moreia - E. corta diutribuida á impreoaa 
produzira ao. 

de voltar tuira o Rio de Janeiro, e br.po de 

riiarnentos 
Redonda e Barra do Piral, dom Valdir Calheit,t, 
confirmou aa declarações prestadas a 	erneIiat 
quarta.feira, véaprra de oco novo, quando defendeu 1 

rica Latina es Africa. Maio. pe1. o aurialiamo, criticou o copitaliaxto e elogiou o I°T. 
te.envolvidu. continuarão a domi' 'l'Oabalhador. Partido do 	 Na carta ela apensa "rapig 
o mercado. e a aituação militar no ram more clurera" o seu penaomento e macrio trlt3, 1 
nte Médio e aa Ásia. coa ao sistema comunista, dizendo que a alternativa 1 "A introdução de arma, novo, e é um auciatianuo que absorve "o ter, o aer, o saber eu 
potente aumenta a pusoibilidada poder". 

rn conflito, csquaato reduz a capa. 
te de grandes potdoviaa de imitar A 	entrevista com dom 	Valdir Calheiroa foi 
ensidada dr uma poesivel guerra", publicoda prlo Jornal "Tribuna de Alugoaa", coo 

estado, chamado dc primeira página em que dizia: "Bisp o  O relatório observa que o moiona alugoono é ancioliota, apdin o E"!' e cito a Nicuei. 
pelara iniciam 	a fabricação e e.- gui,", Na página três, a manchete foi: "fiapo defro. 
ação de material bélico para redu. de o socialiamo como melhor eialema. "A entreviste coa próprio. gasto. no aetor, criar 
roga. diminuir a fuga de mão de teve grande repercuasdo porque dom Vsldir drfeu. 
qualificada a aumentar sua ia. deu a luta armada" quando ndu houver maia alter, 

nc,a reronol, nativa para os povoo oprimidos as libertarem", 

fio aeguinteotexto, na Integro, da carta dialri. 

Terceiro Mundo 

seus próprios ar: 
Washington . Braiul, Argentina, Amé 

Méaii's e outro. 	paiaen do terceiro se, 
,ouodo r,lnieçarã0 a produzir em mas. um o 003 au., próprias arma, na prsõaima Orie: 
cUrada, o que criará uro eucea.o de 
,,fe.ia no mercado mutidiol de arma. soai, 
mente., dfrtando ao mesmo tempo o deu, 
ara deoenvols',mento 	evonõmico, dia cidai 
uni 	relatório 	de 	governo 	norte. 
americano, 

sint 
dia « 

O eetvtde realizado pela agência dos 
para t'4eaarmamento e controle de ar. port 
mas obteria que a capacidade de pra- air a 
doçõo Imios do terceiro mundo terá emp 

importo eigniflçativo" no equi. obra fino ormuroenhiela co regiões como a floft 

A UNIÃO • dai. Poan. D.da,, 014. JaaM,a 4. 7002 
GERAL 	 - 

Bispo confirma sua defesa ao Socialismo 
ASILO 

Brasilia . O governo dá inIcio, ao, 
próaimoe dias, a intensa componha 
publicitária, com o alzgaa "exportar e 
poupar", voltando ao cstilo adotado* 
com eucesae. pela antiga AF,RP, do 
tempo dos governoe Médici e Gaieal, 
vobotituiodo a forma de ação executa. 

sil 
de pela catinta Secom. 

Exporter e poupar, a frase do 
impacto que o governo pretende levar 
populaçAo servirá como base pera a ia» 
tento pablicidade a ser adotada e um 
grupo de trabalho elabora a furtoa 
como ela aerá tranemitidn. Primeira. 
mente, • propaganda será apresentada Ki.ssinger ataca 

expansionismo da 
União Soviética 

Cv.," ('1 en.,uecrotdrjv de Estado Henry Ris. 
'ingrr 3'iotertr,. ontem que cl enpanalonllmn aoviéti. 
«'no África e noOr,ente Mddio e intolerável e que o 
povereo dv presideevr eleito florista Reagan acha 
qUe 'p351135 te  tOlhIdo', 

O Rissinger frisou que os Estudo. Unidos deve-
ri.m diat'jti, "medida. eopectficaa " com as paiaei 
itereo.edce poio e IndecsAo ao abalar,a a confiança 
da, eaçcle,  alinhadis roto 'i"aahrngtuo.A Somália, 
pro.4eg'Ji;, estA sendo ameaçada pela Etiópia, onde 
o regie'e é apoiado pon acoito aoviiticas e forçaa de 
Cuba. A'ietnanf'a Oriental e leme,, do Sul 

Por i'.oa 'co. e ministro da Defeso d. F.gito. O.. 
neral Abeasd Badam, di,aeoue seu pela tem enviado 
"todor os tipor de u'maa, ncivai'e tanques"fio. 
mal,.. A ajudo m,tar egipc,. jO ei'. cunhecida há 
lempas. soas esta fui a primeira se, em que foi mn. 
firmada oficiumente a induul', de armamento. pe . 
sidoia como tanQues. 

Carter adverte o 
Irá sobre inicio 
do governo Reagan 

Wa.ningeo,, . O gusernu du previdente Jimmy 
Carter advertiu .o IrA que o relógio corre inenoravel. 
monte e que reatam apennu doaa, semanas para que 
ponham ibtodade na refém norte.amerrc.naa 
antes que Ronuid Reagan elartrna a prenidettcia. 

Se beru que a m.ia recente propo.ta de aotuçdo 
feita pes Cana Branca 'atualmente em eatudoa pe. 
lia autoridade, irann iaa.. edo tenha finado um pra. 
e, ube.e.e que o governo nurte.sraericano informou 
ao IrA que o dia 16 de jauueov quatro dita ante, da 
mudança de governo, é o prauo fatal para se chegar a 
um a atCt@O com o governo que sai. 

U. funcionário du governo que não quis ae iden. 
tifiou, di..e que noma actuara te poderia "preparar 
a tranoferêne:» do. beria iranIano, a certos bancoa 
neutro.', aeg'undo e,og43cia, doa iraniano,, rum o 
que teria concordado oS E.tadoa Unido., dados de. 
ternnitiadu cnndiçdas 

O pee.,deove eleito. Reagan, que já se manifia-
coo 1r lei d,rendo que não esperem do seu governo 
tratamento ma.. santajo.o que do de Caxa.ec, disse 
antec.ntem na Caliternia que havia tido uma boa 
idéia mencionar o praso de 16 de janeiro. 

O governo de Reagan, cabe ata,nalar, não tatá 
oonpe,metidv a ,nacter. posição do governo de 
Canr se não lo: toluçionado o problema iraniano. 
norte..mer.cano ente, dn dia 20 de janeiro. 

Brigadas querem 
estado de guerra 
civil na Itália 

Roau. O, tereoriata. da. Brigada. Vermelha. 
'uUe sequerarani o juiz Giovanni D'Urso disseram 
na esperada e cc,ntrovertida a Revista "L'E.prnuo" 
que sau objetivo é ala, um aat.ado de guerra civil na 
Itália O último numero do "L'E.preaio" tom a os. 
trivial.- que 'a pr000cou a priado de dois jornaliatu. 
e um amplo ebate sobre te l.mit43a do l,berdade de 
impreoaa - caiu '.nteo, e tagotliii rapidamente. 

Dado.. editor.. preso.. Már:',tivi.toja e Giam' 
paul', Rultrisi, disseram que entraram eta contato 
reto, o. briguderas que mantem DUrei sequestrado 
de.de 1.2 de dar,embro ate.vea de um interm.diár:u 
que as ofereceu para rransoz,t,r si pergunta, aua ter. 
roriata.. a ltd de dezembro Os ad,toee, a.; informa. 
rim ao autoridadeê ló dii. dapou. quando a revista 
já havia eaceb,&, pelo correio ia ee.po~ dco briga 
diata juut.ncnec.t.e voa. na mterrr,,gst/ueio detalhado 
do juIz.  

nos jornais, paanaado mala tarde, á TV 
e rádio. 

Coma extinção da Secom, a Peeai. 
dénçia da Repúblico pouso a contar 
com um osseasoria do imprenna e outra 
de relações pública., sob o comando de 
um porto-voz, a nor indicado até o ficai 
do mEs. 

Este órgão ficará aubordinado di. 
raramente ao gabinete Civil da Preni. 
déncia da Repúbiico. Até o final do 
mês sazão dispeasudue os funcionários 
contratado, pela extinta Secsm, ou 
mesmo tempo em que os requisitudm 
de outros depflos públicos retornarão 
aos seus locais de origem. 

4,590 da população de São 
Paulo atua na agricultura 

lhôea de hsbitnntcs neste Estado - se-
gundo o Cento de 1990. apenas 4,6 por 
cento, 1 milhão 159 mil pessoas, estão 
engajados nas atividadeo agrlcolas, ae. 
P .  recente levantamento frito pelo 
Inatitotn de Economia Agricola da Se' 
crototAa de Agricultura. 

São Paulo . De nm total de 25 mi. 
renin, vinha apresentando pequenas 
oscilações mantendo-se, praticamente, 
estacionárina ou periodo de 1977 e 

daa as categorias. 

1979, estabilidade mantido ainda em 

Paulo, onde houve decréscimo em ta' 
1979, com encoçõn do Estado de São 

Os solários agricolas, em termos 

No primeiro semestre dr 1980, 

	

Daquele total, 71 -, mil pessoas (62 	
co

mporodo ao mesmo perlodo de 1979, 

	

por centol residem nal propriedades 	
emboro aa solários agcicotas as regido 

	

agrlcolon e 442 rol] não trnbulhadorm 	
contro'aul, em média, tinham acusada 

	

rurais não residentes. E segundo o IRA 	aumentos em termo, nominais eatro 

	

o total de toebalhadore, residentes. 	87 e 104 por cento para as várias cate. 

	

que foi declinantes nos últitooa anos, 	gorias. rio termos rea is  verificam.se mostra tendência a se estabilizar. 	drocesoimos em todos as categorias, 

	

Quanto aos salários, o IRA moatra 	exceto para o trabalhador eventual, 

	

na enredo que em 1980 o poder aquig(- 	em todos os eatadoa da região, com eu. 

	

tios da maioria dos trabnlhsduces ru- 	ceçdo de Mo to  Grosso e Goiás. Nesset 

	

rais do região centra,ul do ps1s está 
	

dois Estados, onde se expande a (coa- 

	

deteriorado e udo trataSte, por coem. 	teima ogrlcola, aiada houve um peque- 

	

PIO, ficou inclusive abaieo do regiatra. 	no aumento em termos reoia, no remu- 

	

do no pri meiro semestre da 6979, sol- 	neração de todas aa cutegoriau'de tra- 
balhadores, cacete na de trotorista. tou a se detcciuroe em 1990. 

Há perspectivas de queda 
no mercado de som em 81 

São Paulo - O mercado de som modificar o neo orçamento para ente 
modular nén deverá crescer este ano ano. 0 ar. Eoçénio Áfaub revela: "meu 
por dois fatores bãaicoa: a queda do po- orçamento oa, ser mais timido. Afinal, 
der aquiaitiva da classe média e as upa- é o ano de conoulidsção da empresa". 
los li poupança promovida polo gover- Todas  as eapsnsões pre vistas pela 
no. Para a indústria nacional, aeguudo Gradiente viuom à exportação. Atcovéa 
o .r. Eug8ruio Stoub. presidente da da Gacrard inglesa, adqui rida por 
Gradieata, há um mitra dado preocu. Staub há quase doia anos a Grodiente 
pante: o ingreasa maciço dos multiau' pretende iogar no nercailo entecoo 10 
cosaia no setor, milhões de dólares. No ano pasuadn 

foram euportados 4 milhõ es  e 700 mil Para o empresária, que domina 
50 por cento do mercado nacional dólares. "Em 84 ou 85 queremoa estar 

toa m duas m arca. . a Gradiente eu Po- eaportandn 50 milhõ es de dálarm", es. 
lyooa - "1981 terá o ano dos japoae. 
a.,", Com a decllnio no, verdaa de 'f'V 

pera Staob. 
Se o mercado de aom modular 

. cores, as emprésas eletro.eletrõnicas apresesta 	perspecttv as 	negativas 

viram na som modular  uma divereifi- mesmo não ocorre com a produção de 
caçãu natural. No ano passado, cinco telefones de teclas. E. apenas quatro 
prejeto. de amp liação e instalação de semanas que an tecodera o Natal, a 
novas indústrias foram aprovados pelo Gradirnte vendeu 30 mil 	telefones, 
governo. praticamente o produção de a.tembro 

A conjugação desaen dados- mar- 
(quando os primeiroa telefones a.Iram 
da fábrica) o dezembro, méa do lança- 

cade em retraçán e concorréncia des mento oficial. Poro 1981, a produção 
multinarionaie - lesou a Gradiente a prevista á de 300 mil peças. 

Deputado acha renúncia 
de Alacid única solução 

Belém - A reoúncia do governador 
Alavid Nunca 

parlamentar. Náa é uae ficamo, ao 
á, na opiniãs do deputa- 

di, federal An tonio Auoaral ( PDS) a á- 
partido somos leaia aoPDS e ao Preai- 
dente, tI peaaoal do Alarld á upe tem 

nica solução para a crise do partido ao de aceitar aa novas condições. e, preci. 
Pará. O parlazneztar, que «ntegra o 
grupo do senador Jaroas Paaaarinho, 

ao entender que agora os jarbiata.a é 
qan catou com a comanda do PDS e, 

aia-mos ontem que não acredito em portanto, nào temo, porque (acer o acordos csm a governador paraense jagu dos atacidi.tas. Neste ponto acho "porque ele não cumpre seu, compro. 
missas, zem 	ne)sro firmado. dian- que 

que o Pl an alto  udo devia in terferir e 
se de centenas de testeoiuuha.", 

deixar qua nós me.mos aslucionémua o 
problema. 

Amar,l, que paahou no toriedade I'am Antonio Amoral os  jarbiatos por suas derlarsçoea irreverentes e ig. aia deviam (acer qualquer acordo com norou o ailísi,o, imposto ás c0000rsa- 
çdas pacif.oadoras acraacentou que se 
o#  aiocid,staa voltarem 	oa,a a POS 

o gaoemnador, porque ratá cunveocido 
de que eI, oão comerirá o compromis. 

com a. oactu4en. que eatãopleíteando 
ao 	nem que seja firmada diante do 
ora.idente Figoeiredo, dos rniniatrOe maioria 	no diretório, 	indicação do 

candidato a sucesado zs,oernamans,.l a 
Dulbe,y e Abi.Ackel, de Sarnay de 
54,05,,. .1. dc,,,.. 	 .1,,. 	 1, 

2 eu aoa jaraiatai tamnetu sairem do 	co, do 
punido para fsterem suas reivindica, 	da sua 
pões" 	 "porqoa 

Acho c(ae o Planalto não devia 	çs 923e 
fazer impo.içde. ao. jarbiato., diaso  a 	trroir Ja 

A CARTA 

LI o reportagem fottn comigo e publicado na 
Tribuno de Alagoas de untem (tÁfi/fl). Gostaria da 
expor por escrito o meu penaumento nobre a coloco, 
çdo de alguna temaa ventilados. A clareza da enpres. 
odo, lis veaea, se perde no auadacia de uma outra p.. 
lavra. Vejamos: 

Socialiotnu. O que se apresenta como alteroali. 
ou para o copitalmsmo é o aocialiamo. Realmente o 
capitalismo fracos000 como nutação É fulido. Depois 
de tantos nona não conneguiu vencer a fome, a miaé. 
rio e a morginalinaçdo. Seu objetivo centrado nu lo, 
cru o condena á incapacidade de resolver o problema 
social. 

Do outro lodo, os pretensos modelos aociatittas, 
encarnados nos vácioa sistemas cornuniatua eniateo. 
lea, tombém não c0000guirnm socializar o ter, 0101, 
o sobre e o poder. Coacentram.ne  em uma minoria 
privilegiada, marginalieando a maioria que não por. 
ticipa de nada. O qae c000egsiiram foi tranaforna 
cupitalinmo libcral em capitoliamo estatal. fi O'p.s 
dia o ditado: Dou um no outro e não quero nada ds 
volto. 

Se o capitalismo foi incapar de criar uma pro. 
ponto para uma sociedade moia justa, humana efra. 
temo, a eaperança é qur a alternativo, into é, o aocio. 
lismo, apresente um modelo que socializa o ner, nau. 
ber, o ter e o poder. fio desafia ao aocialiamo pars 
que ueja uma alternativo verdadeiru. 

Portido doa Trabalhadores. Subemoa que mui' 
ton unam o nome dos trobalhadores paea criaram 
aoua partidos. A custo de siglas de operários e tcoba. 
lhndores, conquista as Cdmoras e até a Preaidéncie 
da República e lá chegando nó procuram defenda, 
seun interesses na manutenção do oitnoção e nado 
furem na defeso dos quelha deram a sigla. Os traba. 
lhodorea aão objetos de trompolim. Creio que hoje.. 
opecárim já udo aceitam ser tratados rumo menores 
e incaporcs. 

Dai a importância que os próprios operárica 
abato o seu partido polltico, criado e dirigido por 
eles. O que não aceitamos é este diploma de menores 
tutetodon que querem dar aos operáriuo, como ae eles 
foasem incapazes de participarem diretamente da 
politica, dentro de 'amo sociedade de claaae, na dele' 
as de ana claaae. 

Defendemoa a criação do PT como lugar natural 
onde o trabalhador deve defeader aeua iutereouea. 
Isto não enclui que uutros que não aão operdrios, mis 
que notorismeate cotão ao seu lodo e de aaa cosa., 
aejam também do Partido dos Trabalhadores. 

Sou, portanto, a favuc de que os trabalhadotes 
tenham ateu partido. 

VIOLÉNCIA 

O problema da violéncia. Paulo VI. na "Popa1" 
rixa, Prograaaio", diz claramente: "É grande a tat: 
tação de repelie pela violência tais injuatiçaa a digni' 
dade humana. Não obstante, aaba-ae que a insuflei' 
ção revolucionária - nabo casos de tirania evidente' 
prolangoda que ofenda gravemente os direitos luo-
damentais da peauoa humana e pcejudiquno bem cio 
mum do pula - gera novas mnjuatiças, intradue nov'is 
desequilíbrios, provoco novas rolas,". 

Com base neose principio da enciclica foi qos 
dom Arturo, aucoaoor de dom Ramero, em Ei Salva-
dor, declarou receatensente que a aituaçãu de tirania 
em seu pata juatifiça o usa da força para libert,á.lov 
Náo igaaran005, porém, qur geralmente ouso da fui' 
çs leva a se inatuurar ama nova tirania, 

• 	Rece,stemente vimoa a Nicarágua que, para 05 

libertar da tirania prolongada dos Somosaas, usual 
força. Os cristão também participaram naata libet' 
ração. É verdade que depois de tomado o poder nP 
oaaram a violência do "Paraduo", como em Cuba. 0 ' 
desafio diante do qual so encontram, como ao tinIa' 
md que quarem cosaolidae, vai garantir a participa' 
ç&u de todas ao ao.. ter, aaber ana pader. Ne.ta tara 
fa ae criatãae nãa podam as nmitir na busca da aio' 
.olução própria que não seja cápia do ,iateosa capl' 
tatista cem do ,i,tema comunista. 

São alguns pontos que gostaria de firn,ar mal 
claramente, na entraviete publicada, no ,entida da 
evItar equIvocaa de mau pensamento, o que nsO' 
sempre se pode fazer ao tomar rápida de natos d 
um repórter. 



Qaflego, multa garra no tinia argentino 
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Os dirigentes do Bo-
tafogo estão trabalhando 
no inicio desta tempora-
da, no sentido de resol-
ver os problemas dos jo-
gadores que não ficarão 
no clube este ano. A 
maior preocupação para 
o presidente José Morei-
ra é o caso de Salvino, 
pois o poleiro está pedin-
do mosto alto para asi-
nar Contrato, fugindo ao 
padrão adotado pela 
nova diretoria, no que 
diz respeito as luvas e 
salários. 

DANILO NO TREZE 

O Treze acertou 
definitivamente a con-
tratação de Danilo Me-
nezes para ser técnico de 
sua equipe na tempora-
da 81. Danilo decidiu 
parar definitivamente 
com o futebol, e agora 
"ai se dedicar a carreira 
* treinador. Ontem J0-
sé Santos esteve em João 
Pessoa, acertou as bases 

Mostevidóa - O jogador 
argentinoDiego Armando 
Mnradona declarou que pre-
tende tomar-se no melhor fu-
tebolista de todos os tempos, 
atuando melhor que Polé eu 
Di Estefano, "Minha preten-
são é Ser melhor que eles po-
rem jogando conto Marotluna, 
sem imitar ningrtém", afir-
mou o jogador em entrevista 
"etivo. Muradona qoe foi 

lada pelo zagueiro Peter 
Briegel na partida em que a 
Argentina derrotas a Alema. 
nha Ocidental pu,,r la 1, diane 
que o futebol continua sendo 
um esporte dos habilidosos, 
"acima de qualquer solução 
tática imposta " . 

Eotrela másinsa do fute. 
bel argentino, Maraduna, de 
20'saas, não pensou muito ao 
ser perguntado nobre que jo- 

São Paulo - Torcedoreu 
cariocase paulistas ainda se 
revelam coatelosos quanta a 
possibilidade que a Seleção 
Brasileira de Futebol tem de 
cenquiarar a Copo do Mundo 
em 82, ou Espanha, segundo 
peequisas concloidas pelo 
lnatztuto Gullup. O lodice de 
credibilidade no seleção que 
oscilava em 45 por ceoto dos 
cariocas e 39 por cento das 
paulistas, aumentou Ompou-
co depois da vitória brasileira 
sobre e Paraguai, por 4 a I.  

com o Botafogo e viajou 
para Campina Grande 
acompanhado de Dani-
lo, Hélio Show e Hélio 
Alagoano, que também 
foram contratados para 
reforçar o Galo na Taça 
de Prata. 

CAMPINENSE DESA- 
CREDITADO 

- O Campinense 
continua trabalhando, 
através do presidente 
José Aurino, a fim de 
contratar outros reforços 
para disputar a Taça de 
Ouro. A torcida rubro-
negra não está gostando 
do trabalho da diretoria, 
por entender que o clube 
vai entrar numa cotnpe-
tição onde enfrentará 
grande equipes do fute-
bol brasileiro e, teria, 
necessariamente, de 
contratar bons jogado-
res, a fins de realizar 
uma boa campanha. 
Ninguém acredita no 
time para a Taça de Ou-
ro. 

gadures colocaria os lista das 
cinco melhores da monda. 
"Daniel Pasarella, América 
Gallego e Mário Kempea. da 
Argentino, Zico, do Brastl, e 
Karl Heinz Ramtneai8ge, da 
Alemanha Ocidental , res-
pondeu Mandona. Negando-
se e falar de policies e afir-
mando que a fanuba é, na sus 
eocalo de valores, ° A coisa 
mais importante do manda", 
Maradona diaae que renovou 
eco contrata cure o Argentino 
Juniors até 82, quando estu-
dará as eventuais propostas 
de equipes estmngeiras. "De 
qualquer maneira, salientou 
Maradons, o Argentina Ja-
niero tens opção Para renovar 
o contrato e os dirigentes do 
clube garantiram cobrir qual-
quer oferta que me façam 
pura jogar no enterior". 

Atualmente. 47 por cento 
dos turcedures cariocas e 43 
por cento dos paulistas acre-
dttam na seleção do técnico 
Telé Santanu. Na mesma 
pesquisa, foi frita a pergunta 
sobre a preferência do técnico 
ideal para dirigir a Seleção 
Nacional, lendo os cariocas 
dado asa preferência par 
Cláadia Cestinha, enquanto 
Telé Ssntana recebes mala 
votos em São Paulo. 

A boa 1 
Montevidéu - Cumpri-

das as estréias de qassco das 
seis seleções que ganharam 
10 das 11 Copas do Mando, 
o "Muodialito" de futebol 
demonstres até o momento 
um quadra de grande relevo 
técnico. 

Até agora, ao vitórias 
do Uruguai e da Argentina 
ante a Holanda e a Alema-
nha Ocidental respectiva-
mente dde orno visão do fu-
tebol Sul-Amcricano, que 
vulto a mostrar qae as indi-
vidualidades, na hura dedo-
ftnir, mantém seu vigor to-
tal. 

A mais formidável des-
ses partidas foi prutagoni-
cada, pela Argentina atual 

Maradona e 

Rubem Paz 

sido aceitam 

comparações 

feitas pelos 

treinadores 

Montevidéu - Tanta 
uruguaio Raben Par contou 
Argentino Diego Msradona, 
considerados par sAcies co-
mentaristas como os joga-
doresmais destacadas dc 
Mmsdialito, qae está sendo 
disputado nesta ropital, 
reagem quando se tenta fa-
zer comparações ester eles. 

"Não oseo siso ate rnsopa-
:etu cose iinguéta", dona-
rua Maradooa, santa entre-
vista a ilsspruosa, acrescen. 
tando que ­ .I posso dice 
que' Rabos Paz ti t,,s, ('SOe-
lento jogador" 

"1'or ora oqtto mc iate-
ressa é soe Maea,losu. Não  

ase sul-americana 
csoipeã mundial - e a Ate- 	caperaçâu. quando aqueles 
manha Ocidental, lider da 	retiraram-sede campo após 
Europa. Nos primeiros 45 	o primeiro tempocum a des- 
minstos da pnrtida jogada 	vantagem de um gol, 
ontem. os aleoiães tiveram 
uma ataação que causou ao- 	Com a vitória argenti- 
sorobrs entre aficionadas e 	na porIa t, aparentemente 
comentaristas, por uma mo- 	feia grande partida' do 
s'inzentação são isenta de 	Mundiolito e pau muitas 
valores individuais e um 	"esperts" teria que ser O 
prepara fisico de grande ai- 	grande final'. 
crI. 

Não obstante, os arpoo- 	A Argentina agora en- 
tinos, sem ocovardur-se e 	frvntorú e Beaeil. eco vencer 
com a esquisitice de Diego 	estará classificada, lisa se 
Maradonu, a força das defe- 	os brasileiras vencerem, 
sua de Danici Passarela e 	pode coatar que na quinta- 
CesurTuront,niedocentrn. 	feira próxima, quando se 
avante Romon Diaz, pude- 	defrontarem com es ale- 
ram dobrar os alemães, que 	n,árs a luta podo conseguir 
pareciam não crer nessa co- 	lances épicos 

L 

TeU explodiu: Bro.aU não torne nirtguern 

quero imitar nem pensem 	Ele teto um talento 
que imita Polé, Di Stefane 	incris-cI. É capaz de aos-ca- 
na qualquer ostro tiO san. 	(ar qaalquer cciv, eu, am 
do", d,sse o truque srgestt- 	segundo". diose Pa' 'obre 
50. 	 - 

Por s 	 seu n'lega argesrutso us parte, Paz de- 
cIsma qse "creio que a utá- 	?ilsr.idu'iia res riu que 
eu coisa em que suo parece- 	aist,, suit um corttr,zti' cio 
usou (Maroitotes ecu,' e qss, 	puhlui'udisulc coto a enuprevia 
nos di,is samoa cautlsotoo o 	tix'a-t'ola, - mss 50 r,,ususiiu 
aléna disse usamos ato, dez 	alojar doçuras Picos' a,,ida 
(san coatas'', 	 que tene contrato tons o ciu- 

O uruguaio foru,utos 	he Argt'tsr ino Juniors ate 
tal declaração quisteulo lhe 	1952. ,le-,,nentv,J,,'rs,,\ts 
pergoaturueto o que achava 	do que reprs'us'otontes de 
cli, rssioentarto do te'co,co tia 	i'quupee ali u,s. soe2,' (ci, 1 hilauila, A iui Lss'artkivi'too, 
o qieol ilisec que ci sdotei-,, 	. t,ilo cs',v,i'psor cci t r.oi-,lO 
Ii) uruguaio eta o Nlaradi,ea 	rênctu l',iru,'so, p,c cor,' 
deste l'ais, 	 p051 

Montevidé'j (Dc, 
enviado especial Mar-
condes Britci) - A es-
tréia da -Seleção Brasi-
leira no Mundialito se-
ré hoje, no estádio Cen-
tenário,contra a Ar-
gentina, jogo dificil, 
ronde uomente a vitória 
interessa aos comonda-
dos de Tglõ Sane,ana. 
Na pior das hipóteses, 
o empate poderia ser-
vir, mau o Brasil ainda 
ia depender do jogo 
contra a Alemanha, no 
meio da semana. 

Depois de aSsisti-
rern ao jogo Argentina 
2x1 Alemanha, jogado-
res e dirigentes do Bra-
sil estâo mais do que 
certos de que terão ele 
jogar muito futebol 
para conseguir classifi-
cação nc' Grupo B deste 
Mundialito, pois tanto 
orgentinos como ale-
mães mostraram um 
alto nivel técnico e tá-
tico e serão adversários 
dificilimos para o nosso 
selecionado. 

O téasico Feio Sastaoa 
chegou a perder a calma 
com algures repórteres uru-
csaios e argentinos, quando 
lhe perg-,tmtaraas se ele esta-
va num medo da Argentina. 

- sã Brasil continua 
sendo um pais respeitada 
futeboiisticamente. Por ia-
so, não somos medo de nas-
guém luluito pelo contrário: 
tenho visto grandes seleçôen 
jogando na retranca contra 
o Besoil, cum medo da nossa 
camisa amarela. A pr'iprsa 
Aegentia, xci Copa do Mas-
do de 78. jogo'a acovardada 
contra o Brasil. 

Foi a primeira vez que 
Telé perdeu a calma ,depois 
que chegou em 7ticuute,,sdéu. 
ele como bom mineiro que e. 
costuma ficar quIeto ao seu 
canto, falando apenaa o ób- 

O temtico brasileiro, já 
são faz mais segredo da for- 

O coletivo apronto 
da Seleção Brasileira 
para o jogo de hoje coto. 
tra a Argentina, foi rea-
Iteudo sexta feira pela 
manhã, na concentra-
ção de Los Aronts"v, ter 
minando com a vitória 
de dsP para o time core-
siderado titular, que alt-
nfsou com Carlos. Edo. 
valdo, Deu-ar, Luirmho, 
e Jusior: Batusta, Cc. 
reme e Desato. Tita, 
Stscrsteu e Zé Serguo. 
Sergirsbu' is-moços trei. 
naade na equipetiteulur. 
mas contundia-se e dufu-
cilrnente continuara em 
Montevideu, 

No coletiso. o que 
maio chamou asençá, 
foi a atuaçào de Renatse 
que. além de marcar um 
beliustioo gol, tese par-
ttcipaçbo novsuuv, da 
lateral E&'ssldo. 

Ha quem diga que 
a en,'eleste fase do josa-
dor Desato as Seleção 
Brntleira dove-ae ao 
ala-is' que ele veto rece-
bendo do tecaicu' ci,' Sito 
Paulo. "anos Albersr-
Silva, que seio u,, t e ,,,- 

Os argentinu''s tem 
um estilo de Jogo mias 
ou menos semelhante 
ar, nosso, com tjma di-
ferença fundamental: 
tem majores -;alores, in-
dividuais e está mais 
entrosada, pois o téçni-
cIo César Menottt vem 
treinando sua equipe 
há bastante tempo, 
pensando nr0  Mujndalz-
to. 

As maiores expres-
sões téentcas do time 
argentino são Fillcul, 
Passareila, Ardille,-, 
Kempos e Maradona, 
este último, apesar de 
ter apenas 20 unos, é 
um jogadrur que pci-" 
devequulzbrar qualque-
jogo. Sem dúvida, Telõ 
Sans.ona eles-e ter pre. 
paradri um uoq.zem..i' 
pecia para mamã. - 

Sc acontecer hoje 
uma tuova v i rdi-ia c1 a 
Argentina, a classifica-
ção do time campeão 
do mundo de 78 estará 
assegurada para a fina-
lissima 

maçãs da equupe para., pci-
meinjveo. deveodo mandar 
a campo Carlos, Edewsido. 
Oscar. LaizLnho e -J'iiuor' 
Batusta, Cererzo e Desato: 
Titis. Socrateo • Ze Sei-aio 

Sxvsteo e O cusp,tav os 
Campo e recebeu .u',struçõcv 
Para gostar mais destes de 
campo, pe,s na "pcosk' 'ais. 
tome da Coenaxcão  T0- 
esta fairanuo alguem dente', 
da equupe bea.si!e,rs que 
oriente -o jogadoras maia jo-
vens, como faziam Geeo,'n e 
Csr!oo Alberto sua seleções 
anterieres. 

- Ncsuo grupo esta man-
to aonde, mace dentr' de 
campo, e meti-au as vezes .,.i. 
guem irrutu. orientar tostas 
vezes até e um um palavrão-a 
,00adur me000 experiente E 
isso esta faltando ia ocos,, 
eq-aepe. 'enp,-ocu Tc,v 

- 

ousi apensa par-a dar 
d'orça se seu jogador. 

Não dirsa que a 
minha boa fase deve-se 
apenas a presença do 
Carlos .A,lberto aqut em 
Montevideu. Na verda-
de, gosto demais dele 
pois cotamos trabalhar,-
do Juntos ha quua,se .ca-
oro anca. M.ts outra 
gamão t'ezs porque te-
nho realtveste un,a coa-
fiança enorme rio macei 
futebol 

Hoje pela manhã. 
es jogadores da Se!egào 
Brasileira terão uma pa-
lestra Oom o tecrnca Fe-
lê Saneava. na  ,'onceo. 
tração de Les .kremoo 
cade iouioo podei-do is- - 
lar. argurne,ttar o dar 
ciigs'stu"eS a respeito ,li 
forma de rogo a ser oot-
pregada ,-ontra a Argeis. 
t,ea 

c'es ta-rinamgatoa te-
cem ccocluidoa ontem, 
cs'uo urna cr.'reaçãu'cuuttt 
prsut'esuor i'uilherto Ftm. 
e s.- .leo r'otão ctuv,irtas 
Para a ecrirtdcira paruda 
neste Mt.od:ri,t_'. 

Salvino preocupa a 
diretoria do Bota 

Melhor do aue Pelé? 

Torcida cautelosa 

Te lê, irritado, diz 
que o Brasil nõo 
teme nenhuma equipe 

Renato está em 

excelente fase'i 



v eoutar sem 

Prova de Comunicação avaliará 
nivel de redação do candidato 

A prova de Comonicacio e E,. 
preotão que accra efetuada icojc, «,os. 
tard de questões de respontu I,vr em 
Linga. e Literattrx Bcascle,ru, escol. 
sendo os diversos níveis dc composi-
ção — diacnção, dcccectoção, retumo, 
interpretação, nxrrxçlto ' destinada 
avaliar a capacidade dd rcdação do 
candidato e, também, os conheci-
mentol gramaticais adquiridno 

Os candidato, deccrão compare-
cer ao local doo provas 30 mina,os na 
ccc,, no mioimo, munidos de cartão de 
inscrição, coeteica de identidade rés-
ferogrdl'ico Cada concorrente enoon-
tcurã em sua cortcccro uma etiqueta 
n'atendo o seu some, o número da 
inscrição, ah opções de cursos e and. 
mero de tua carteira Esses dados de-
verão - segundo a COPER'.'E nec 
conferidos com os do corrão de inscri-
ção 

Já ocupando sua carteira, pará 
(cito a identifccaçào do candcdato. A 
segocc, receberá o cartão-cesponta 

o/ou caderno de questões. O candcda-

co cer,ficará a esaccdão do numere de 
ooa insenção contcda no (anãs e das 

informações encatenten nama etiqueta 

colad, em seu caderno de queatden 

Esua conferéncia é de grande impor- 

RECOMENDAÇÕES 

AOS CANDIDATOS 

Sán recomendações aos candcda-
san cunduzir o material necea.áccio á 

realização da presa - e,ferográfice, 
lápis-grafite, icorruche, régun dcc - 

porque a COPERVE não distribuirá 

nem permus,rd tua atiliaaçào por 

meia de um candidato, verificar se a 

prova contém o numera de questões 
cndccado, devolver o carida reaicosta 

e/ou caderno de queatiies. quando 

concluir a prova; primar pela diacipli-
na, indispensável na realização do 

coactarno, proteger e sua prova, pare 
que nãa aela anulada; não fazer con-

culta em fiecais ' a interpretação doa 

enunciados faz parte da prova, cuide-

uonamente elaborada de modo a não 
apresentas dúvida.; nãa se, ,etirar da 

tala ante& da conclusão de sua finca, 

nem meamc, para atilcaação do Sani-
tÁrio; são ccc comunicar com outro 
candidato durante a eesluzaçãa da 
prona - existe dmouta entre muitas 

pera ama das oagea ofereccda,; não 

emprestar nem totner empreatado 
muaterial a ccusrc, candidato; não utili- 

,ocrelo,io de culvi,l,, 1 , 0 i',rlvuladora. 
i,ij,' ,'v,n,i Ilor 1 isc,,. Ovi,io:,ios; nãc 
Oco, sialorial dilcretic dc forvecidt 
pela ('OPEII'c'E, ido recorcer a quaca-
quer natrov nceins que tcvcsam ren' 
trocoetor o boa ordem no concurso. 

O 1 'ARTÁoRESPoSTA 

Ao quentõca do tipo mcltcpía-
escolho contem cinco alternativa. 
lA,B,C,D,El, dou quauanó omu oeiãe 
resposta A. responias ás Ol(ernnt,sa, 
nerào dadau mediante peefucoção em 
cartão que o candidato rcceheeu co 
cada uma da, provaco Deverão ser ob-
senados as segointer normas- 

a) O canãidoio renpooderõ la 
qurotões perfuradas a quadricula de 
alternativo que ele convidere certa, 

Ri Somrnie será valido a ietpceta 
perfurada. Havenão dúvida, o candi-
dato, antes de perfurar, padece assi-
nalar a poaoivel resposta com lápis. 
até se defnir pela per(oração definiU- 

cl Só deverá ser perfurada uma 
única alternativa. Perfueandcc mac, 
de um,, o candidato perde a questão; 

dl Para perfurar o cartão respos- 
ta poderá o candidata utilizar um  es- I
dete apropriado na quolquer outro 

instrumento pontiagudo reacsnente la 

ponta da esferogrúficu, por raemplol. 

Coloque o cartão sobre a carteira 
apoie a ponta da esferogrdfica au de 
outro ,nntnimento, Ou meco da qo.' 

dricula, e suspenda o cauda Com isto 

o picote se deapendrrá e a perfaração 

está feita; 

eI Depois de ter perfuracis no 
questões, remova, no verso do cartão 
va picotes que por ventura flcoraO 

prcsas, (o picote preao ao cartão pode-

rá impedir a leitara da qarncdo, rroul-
tanda em ex, anulação). 

I.INGUA ESTRANGEIRA 

A prova dc Llogua Eatrooge,ra 

tem por objetico avaliar o domlcio' 

da, eairuturac fundumentams du 110' 
goa necrusárcan ã vocopreedubu a es-
pressão oral e eacrcta, onu nis'el ode' 

quado á cnperiéociu peoporcuonode 

pela ensino de 1' e 2' rruaa 

A. questõcu da prosa alirangerãi'. 
poirtanto, o, aeguintes aspecto,' ai  co' 
nhecinsento dcc trata; b) c',nhecicu,n 
tudo socahuiáno liáacco do llogau; cl 
ciiniaecimecctc, das catrtitueea luada' 
mecatacs da gracnática. 

D. LWO8g 

faleceu 
no dia lf 
tu,, i 'e.' O Ocr PrIor,. 

cc e000r,',r,iu interna. 
dc a prolenac,ra Liliçeo 
se Piava Leite ucova do 
professor Jodo, Ratcst,a 
Leite. 

Ela exnccc-u 4upq. 
te 40 anos ', n',.gisténc 
em n(o Eetado, tendo 
.idc, direto,. por mnaim 
de 10 ano. do Grupo E.-
colar Epitcaccn Pes.c*, 
ape,settaca&c.ae 0000i iau 
penntmndente do Serv,. 
po de Higiene Lacraias 

A professora Lihosa 
Pais, Le,te dei.. oia e-
ecointe. filho. (,Ieantho 

it de Psiva Lee ex 
diretor dc1 BLD ENDE e 
os.eaaor do e. 
pre.cderctr Getubo 'rir- 
gao, sendo atualmente 
direto, do Grupo IPitaJt' 

g.. César de fava Lei-
te, e. ,aevretároi do Pia-
nejamento e atual dcre' 
tor da F,mpreaa Agro 
Feri'1. de Perr,embuco 
(,Iãudico dcc Piava Lecte, 
e, prenidentr da Caixa 
Econónirca e ex 
deputado federal e atual 
uretra da Cobec na 
França: Celso de Piava 
Le:Ir, juiz audctc ,r da 
Ju.tiçu M,Ltar apvaen-
lado e pruloe unatier 
sItarccc e C,urhaa de Paira 

U.,C já fajenido. 

pcse ',sl para ,uendi,ornto dos ti-
ri050ia 

A P13 'lar conti, alualc,ieciro 
('ccci acm ('coe, de inlorrcr,çCces tu-
rlalcca. localieadcca em áreas estra-
cegava, para melhor atendimeatos 
dos que prcx'ur.etc a Paraíba mm a 
finalidade de conhecer nossas po-
tencmalidadea O. hatéca em cena-
Inação demonstram a necessidade 
de cre.cc,c,eut,a de casa, para ore 
cehcm.ato de turistas 

\ ' fcp:,a ampliações em Hotíin 

'com feita., azaras ovtno, f,o coa.-
truld, o Centro 'J'urlst,co, na praia 

de Tnrohau A P8-Tsr teve tastibám 

partccipaçào em !airaa, aimpóaioa e 
v'iogressc. que chegaram ao nú-

mero de trinta, em váririe locaia do 
pais, assim a cealicaçãode eventos 

lcublicaçes de guia, tuplatico., 

caet.aã. pare promoção do nosso 
loatado 

Turismo paraibano se destacou em 80 
Ci aonde 195, foi um ano Unta 

para o turcacaco paraibano Nus di' 

versa, hotéis cccaicectuado. pela 

Plã-Tur. o esmero registrado de 
hli.peds chegoti a cento e quaren-

ta e quatro mcl pes~ que visita 

raro João Pessoa. A. promcaçdes 

realizad» pela empte.a eespacnaá 

seI pelo turiamo na Papal0is f'oram 
váriaa entre curso., pro~ ícrtraa. 

das, teeinancento e qualificação de 

o, Pcc.i',en', de (,çu rira, Cc" cci 
Ir encontram com o prefeito 
Dama... Franc. e com tdcn,coa da 
secreta,, de Transporte. e Obra. 
da Prefeitura para dcscuo.c&o do 
cranjeto que dotara prairia da ccd.' 
de de atoa infra,.tnitura para a 
pratcs de eaporten e exercício. Ou- 

No encontro .,erão debatidos 
cce problemaiti encontrado, depara 
da observação de áreas que técni-
co. cio Caos erno do Estado peamo 
serem para a seleção doa locaia 
nade deverão se, instalada aa 
dias de esporte, eva equipacoento. 
pura e pedi,,. de eaercicica ficicc'.,o 
Ale'arccou ccrcoc, segundo Casio, (tv 
ar',,, ,  a f',com identificada, 

cc',, dcc gcondc aac-
cc 0', l:toc&l não (notAr vom arca, 

auficceates para a instalação das 
quadras, face e proximidade da 
mar com a calçada que circunda a 
prol. Parte do litoral, em épocas 
do ano, e totalmente cnvandido 
pelaa água,. 

INVASÃO DAS ÁGUAS 
Lena das sugestões será e ind 

caiação de b.liaas movei., que e-
riam ret,radaa quando houvesae 
nnieaça de invaaão das águas, em 
perio,do. de maré maia forte A.. 
.ini, tod'ioequipamento que servi. 
ri, aos exercIa,a flaiccaa, como 
taritiém outros utilie,adc,s em jc, 
is di quadrn acuam ret,radcc, por 
-cc, ..po dal'rccicitura quando nó" 

;,c'o'J','aaad,, Tarr',(iS,r, 

Começa hoje corrida para a Universidadel  
Primeiro lugar em 
1CM no Estado pode 
ficar com Cimepar 

'iv uiiçjcc dc 

mmcv. e iOI' , .c,,.i dc. lO' 
"ccl,. eecc'mccl' e' e.,, i,,., 4, Icic' 

A ,cct,.cca.,5cc p.ecc,c di' pcicçcflc' mc'e,c,xc,,c ,.cnl,,.l cl, 
e. Mama l'tc,,.c.cc tce.cccdc'el,. 	pccd.r,cipr,.tnoc, 
iaq.cá kcani.cc4c cd...,. d.d. p.c. cc.*l.c.çt 4.' mm e, 
ilesa clii. mais c',ncnhcccram 5le cmr.'.c,, 4, ,.nd. 

ehçS' 4. ctoc me-a. p,accnbu,ccc,. cl.' ('cli 
pela pncvc.cc. se. em ic qcasccdc,. ,lec.c,. emctu p.cit 
snce.dc*a c.flcfic.dc. p,l. .ctcecfcc.c ccc. p.nc , (e, 1'- c,' rr,, ' lh, 
.,c,,cc.c dc ccdcccc,, 

E.c..n, .gucccic'co.cP,nccccc,,.c M.cc,cc. i'lc,c.l.n. a e,c1, 
r.c.d,. .c.ic.tic' . ar carccc.cicdc. a. ecccpecsa. ,.c,ed,'caa \ 
ee.ec'kccdecral'tispacpaccbdaldc.tlOiccc,,.ccacc, 
lanec.. slcn5ccc .c. 4 P. tece,, 4. mcc. 14.1 dcc EstaI,' 
ccccc,dc.d.,li'Ai 	cm.a.2'maciccnbncnca...c.ceecs. 

Aff5'e•mpeee.fllmticcp.1kic..i'cm., ecepn..d' 
'cc i,lsla.nnc. cn.c.l.d. .45 dia,, 'na. • ce p.mc,ccprcc 

545tfcccc AC cccclnsic* .,, ccccc. qccsc,c,. r.lence. • ('ml S cc 
tccd.cccm ,- - 

.1i, pcc,' ca.,* p.c.  Cri 1,1 e,,lh',s .prcc'a,nsdac.eea. cc'," 

..acmam c. sanes. 4. cc.c.fl. 4.. flnac0a 
Qu.c.rc' da pcs .lceee,rz. mcc,, cc .n.m*,n, Mcm,,' 

d.*. ac 'l'c c.cra m go' da. e.. ivrnc 

Ponto de coletivos 
na Guedes Pereira 
prejudica comércio 

,i.. .ciancasi,, -. perec.acdcc,,. dcc. ral,cccns eccc 
..Ic,s. peecccdcc..ee.celncenc,,,cc'ec,mcc,c (Ida,bcc. sepaccl. 

dc.,eec-,.nce. ,cccjcectem guri. tre.,w.n ot.pe.,m de',, m, 
1.rU,4.dc 'a prduc'...cm.,c. • crccd. 4.: 'acne,. pci 
oc.ecqu,nrr, 4. peca,. pc-mac. 

Aipins cc.c,,ee,gn,,. d, poncc- chamam • admcc,c ei. 1' 
execrar,, nsnd.ci-p.r.,' preitO' ti.mxaa,opr.nr.ur,, 
cm .hca , s, amn.4. c,cl,ndcc. co,dcal. lmsccat,c$fliia d,a," 

p.c. "mcc,,.,' i'cc.l eta,. .daqurdc' 
Ata., de ,mped,m um. cad,' meIO-e do, pmndcct.'s 

na ,ccnrws a p,cm,andc,ci. dc. anc.p'ros rrkt,,e. dcc'. 
duas. e.c.l.e..cscenc , . aicc os. ice cine, ia.. em.,,,' 
,eccnmad. , .lc.pc...s , baccclbcc, ,r..cpo.cae.i .1.5, 'cc', 
5,1 de p.lacça' c.a.dcc p.t. tomam. espelcd. pelo. 

ccJctSlOE., 

dc'ee.rcc.Oce, a &5m 	c,c,ccdcc. .,ite, • que-o 
aMacie,,.,.. d.c.cd,c • czscc.ta,lncc. d'a mmc,, o, '1 

te.. can .a.' 10.1 E aarnamc .cr qo. da ta.mOfl,a,,,c,,,, 
cc ' mdccaidc . soelc,crcc, .d,'p.m,r.,l,edeLuce,.. , ,ao 

dacham q,,  . ie,. dc. 'seque 11,1'., 4, Lcccc.mc. e ccd,.c'ii,-
neiccacl, 'mci',,, cc,., o.'. os pc'cc. licc.i. pai, de... i,n,ra 
na,  h,cc.,. 'rcocn.,rc,'n,cla.,ncm.ciro.4,c,i,,,c'a,,,, 

i.''c'ci , i c','4i' id,' edc'vaod,dcgo,,c 

'c c ', lc,iCOOi ,  i'ci,lc'c?c,pl, ou, dum,u 
o Ccc ,ccc, do Pecrc o 'mccc 

i,',lo,lur. CO1'cOi'E. 
anoccrcoc,dlcccc cci 

Coca,., tb.lcOulo,, 
da Pcc,c.(lc. qccp., cmacc.Ao;e 

('ccci a dc Conucacaçdo, Eapcaa cio 
,,dcdrcdcJcdc,Pra.,n C,'rcpccradca,s' 

, ic.cacdrclr da COPERS'E, pmfra.o, 
liv - ,,, X.c ice SobntOo c,,c, na .pi, 

dsupco, cmi',",, cpoc,dcdd('oacdr' 
pa'o ,cdc i,,,cji ouc,lcod,c 

p,, riSSsil ,r(iic 

o Pc,: o,  mcccl ,, ,ccu,c.oudc'. Em J0d0 Pc,. 
fuc,,ococdc 9S2hucara Cacmpccca Gmcc' 

cl, 443 arca cidu,dp de Cwaarica. la. 
POro o apl,c,çdcc das pcoc'a. ccc, J,d,, 

I'cc.ccca /c,cscc c',collccdo, da loca,.. E,n Coo,  
pccco Gca,ccdc' Sr ccc Cajae.o'a, apensa Oco. 
Alénc 4,,. coo,dr,codoccc ,uôcoocdrcccdo,cc 
cc dO fcccco, cm'COPERVE c,cccbdcc dcccic 
nc,c,cc,i,dc lidapr.aou.qu.,cc,ucd,cccc..'. 
coma dc- apoio c dcc .00umcccv 

foi cada loc,i cccl, /oc ccolocud, 

Ec,mcca,comc omocddcco,',cocac,,fcc' 
co p,  cc, 1 1 'e dc ,cc cc ccl, dcc cirg 'O 

oiio,cc 1,, - ,,,nd,dcl,c OOO ,,,,,crl,d, ic cci' iam O' ccci, ,,, ,ccslccli,c,ci "icaco puocc,dc 

ic' cli, t(c vt'otilcolar na Paral-
1,,, N tirIto cito i(i0c'l sial, de 27 mil 
i',cc,ili,I,ct,cs ilimpotarilo, utero,rascnrct. 
te, p1011',' oito, dc 64511 sagas ofereci-
cliln pela. lrc's (dcl ctioçócc de ensino 
ecqcericcc ii'' Estccdcc promotorim, do 
t 'c,oc,ceccr (1 'tivenicinde F'rileral da 
rtcoib,, ('nicercidnde Regional do 
Nordeste e lost,t,cto, ltoreiliannc de 
I",cI,icsçf,c) 

A t'c,iverccdscle Federal da Pa-
ralha, lu,r cri colo, cio acm,o itlmt torção 
de ensino outcerorc pcecrciccote 00 ('eu- - 
c'eroo Frderic(, cocito com o cosi,,, nu-
mercc de vogas devid,, 110 inoior mime. 
e, de curtos rticicnter cor t rio drena. 
Pci ficcr divoo, o nua cgnc'orrêtrciu é 
orocto ma,,,r com relnção ar outra. 

O ('occcurno 'r'e,iibular na Varal- 
3, é organceado 1cela Comissão Per, 
ocanrntr do Conccccm Vestibular — 
(')PERVE. drgdo i'itculado cl Pró. 
llcitomiu de Graduação da UFPb, quc 

frci,tu' o profesnor Francisco 
\ovicr Sobrinho que se encontro no 
,:lrgo O mulo de seis ano,. O vice- 
:re'c,dcnte O o professor Sacnor( 
1 (co riqoct 1 iocõmi,cc N,,cut e 1cm 

mcn,bn,s cO-, ccclv i, i,rol'essorct 
,\l,'emir Antonio l,cobon de Corcnlho, 
ido Maúricio de Limo Neves, Remil. 
voo Honorale Pereira, Ubcrotatc índio 
de l,amrcro, Va(demir Lepra de Ao 
dccadee Sálv,o Mendonçu de Lacerdn 

OS 12 CENTROS 

A UIi'Iab trIo sede em 'João Pes. 

ooa e alia rslruiuro acodc)mica é com-

posta de 12 centros, onde são mmcc-

Irados os ocas (aras de graduação: 

Centro dc Ciências Esatos do Nata' 
reto, Ccocr,c cO Cil'ncias Humnnan, 

l,eiroo cc Artco, ('entro dc Ci&cciau Se. 

ciais Apl,coduo, Centro de Ciências 

da Saude. Centro de 'frcnologco. Cen-

rode Fiducaçcto, Centro dcc Ciências e 

Tecnologia ltodov em ,h,ão Pessoal. 

Em Cnmp,na t;randc então situados 

os (co, coo de l"iêtvias Biológicas e de 

Saúde co ('etcmcc de Homoncdade Na 

au c,dodr de Areio locnli.re o Centro 

dc C,cnc,an ,grarIas, E. Bannorirat 

ode For,ccaçào dc 'l'cceõlogos e Anal' 
menir co, Co),­­  do Centro de 
Formação dc (i r ,,t'psc,icei  

Jd o ('nivcrc,do,le Rcc,000l do 
N,,cdcsr e cviii ocdiodo em Cutop,n,i 

Grot,de, rendo Conetitu(de por 
cento..: de Ciência. Humanas, 
tras e Aries, ç'entrn de Ci#nce,, '  
Tecnologia e Centro de ç ' cências i 5a 

lclgica, e dc Saúde 

Oe Instituto. l'areibanoade 
cação -IPE está locsli,nclo es, 
lacam. i uma inaiitaição priv,d,, 
nua cstriitu;a ucadi mica é  
da por: Faculdade de Admimicrc,:i,, 
de Emprenn, Facoldnde de  
.iuridccoc e Sociccin, l"acu(d,de , 
Educaçã,c, Faculdade de F4ucnç'Ii 
l"le,cs e lnct ituto de I'cicolccgis 

CI Cvo,i'orq,'c'eoti(cular L'nif,çs*, 
no Porcci(co oprcnentaei upeons cinc o  
caractrrist ido,, ccol,coçcto de um coco 
eurIco oo,oll, cl,c,vit'i,'ooilc cand,drtn. 
pura vm dois período, (rt,cot, coocurs,i 
conniiraldo de quatro prosas, (sós 
ama (um idêntico conteúdo para to-
dos o, curo,,,: duas prosas envolvendo 
,l'csr"cs de rcspontOs li,'ceo 1 rabjeti, 

de l"imuc,mcuçõo e Etprcneãu, 
de l(sr udos Sociais e 1c000t c'onstj, 
ruidas ciomcac,,en,e dc quotõeo de múl-
tIpla escolha - de Física c Matemática 
edo Quimico e Bi,:Ioçia oi'aliuçj, ds 
ce,(os :i' ' ci,, jogo, J,,rtuguno na 
provu de ('r,:,io,i-oçA, e Enprcsodn, 
eoifOaciii dc uma nota cc,inilnO pai. 
clanoificnçõo, 

VAfCit'ó 

Para o Concarno Vestibular Lni, 

ficado de 1.981, nerão oferecidas 6,444 

sagas Nos 27 cornos da Ares 1 iTet-

nológicul etistenten cia UF'Ph e ORNe 

odo oferecidas 1,380 vagas. Vaca os IS 

curoou do Seco li (Riocietrifico), mi-

nistrados as LFPU III, IJHNc 165, 

11°f', (i) es,rtem 1. 054 vogas ,Ja no 

'11 curti,,, da Arca tIl li -la matictical 

tãc, oferecidas 3,8111 vamos Nenta área 

UVPb conta (um 21) cursos. a uRNa 

com II o o ll'Ê cocm npcn.n 4 

As provas deverão aferir conheci. 

o,ento em olvel dc complexidade cl, 

superior ao de e,colaridadc reguluc de 

2- grau e a,ctidán para prOssrgUimet-

cc, de estccdoo em (uno superior. codu 

uma doe crovus do Cocicucso V. 

bolar cecA c,,nieódv cdon'ico pora lo. 

dos co dreoo, os prlicus de Comovas 
çmiv e Eoicrcosão cc dc Es, odoo Soc,nic 
serão (,,rcoulodas ,oedioncc q000tdee 
'II liiiv,r'(s ile rl'olo ,oi,c lar, e di 
lr,õlli1,l ocv,,'lli, 

Bsaia de 
Pathaterd 

e 

An 

- 
J .  

.41 praias p5.,neas.eI "o'r.lcue';c' '.10 Uc".i. iir..tii,cJ i'.."i cl pronta cai' • USais mcasiajadcd« de espera.'.. 

Praia terá infraestrutura 
para prática de esportes 

cor, o,ai:ado a posobilidade dcv, 
,flur alçuloau viroso (tornadas 

Carlos Roberto, cuja Secreta-
na engloba tamirém os setores de 
E,portes é Turiamo do Governo do 
Estado, apesar de nãn aaaegurar o 
Inicco do projeto ainda para este 
mis disse, no entanto, que tanto 
sua Pasta como a Prefeitura estão 
juntando esforços para que neste 
verão os banhistas já possam coa. 
tar com áreras próprias para prática 
de esportes. 

O projeto depende de verbas 
ede um detalhado  planejamento e 
asa c'xccução entd maia ligada a 
J'refcit vira Municipal A Sccrrtamia 
de Comunicação se preocupa, mais 
ctpccccfivumenie c',m a idealiaação 
cc o' , Iud,cci dn v,ali:l,aaçj,, do,. peoje. 



ICT1 	"1 	 . 

il li IMLtfl 
JoAo Pessoa, Domingo, 4 de janeiro de 1981 

sa vida está embaraçada? Mde Detainare atende aos que 

reCiSam de soluções nas questões de amor, de demandas, 

egdcio e complicações comerciais. Aresçdo: solicite o tra. 

'(saibo que desejar e pague depois dos resultados. Você é inteli-

'ente' diz o pupelairtho, e por certa acredita nas Ciências Ocal- 

Por quê muita gente drescrente ainda zomba ou ri de uma 

néscia que é a própria natureza em si? Na último parágrafo o 

popilzinho é amedrontador: Não esqueçam: o Bem e o Mal 

existem. Os trabalhos de Mie Delamare são absolutamente se-

cretos e de máxima garantia. 
A prnliferaçdo dessas madames, especialistas em Bola de 

Cinta!, rapi citas, videotes, cartomantes, quiromantes, orar. 
riso geralmente nas grandes cidades. Os fias que se propõe sós 
os mesmoa: desvendar os mistérios dos destinos, desvendar o 

possado co futuro, explicar o presente (uma consulta pode cus-

tar at(; cem cruzeiros). 
Opapelzinho que Mãe Delamare manda jogar no centro da 

cidade por sessa pclpad filias bloco rida resolva mios allgorniu 
fixo impressiona E faz questdo de acentuar que ao seus traba-

/015 odo xis de encontro a nenhuma seita religiosa. 

SUA VIDA EST. 
EMBARACADA 

M inho filha, lamentavelmente, do 
jeito que está 0800 vida nado vai 

prá frente, todo vai prá trás, ca-
minhos dôo n'oitos e vocõ não vai c005e. 

gu ie nada Vejo doença desentendi. 

menino, brigas.. Uma mulher 
v,sa o seu nome com uma te-
souro e enterrou bem junto a um detun. 

o. Lá es cemitério. Depois pegou seu 

nome eumnrrnu n um ferro e atirou Lã 

no cem iterio Depois pegou seu nome e 

omnrrou a um ferro e atirou Ou mar. Vu. 
cé nunca vai conseguir omior, ter sus-

cego. nunca n'ai encontrar emprego, nua. 

es n'o goohor noduporque troa três despe. 

chus prá você. Deapachus que não são de 

amor, de coisa boa, mas deusa mulher 

que lhe atanuzo o tempo todo. 

Depois de um silêncio previumente 

estudado, impondo um respeito amea. 

drontodor a cliente, a vidente faz ama 
pausa dramdtico, quuoe teatral: 

- Não gosto nado de sua mão, você 

omrrece nado disso, você ae mostra 

u. sessou tão boa, meiga. Sorte você 

tem mau está atado, por causo dessa 

mulher. Não se preocupe, porque voo 

dar um jeito de melhorara sua vida. Vo-

cê tem um protetor muito forte que a 

pmtege pelo frente e por tráa' S,ão Jorge. 

Agora você pode fazer o pedido. 

Pousa Olhar penetroote da vidente 
policia a insrgurança da cliente que está 

se consultando. A vidente resolve ata. 
etir 

- Você não quep Orar esue despacho 

esse otraso de cima de você, meu bem? 

Oferece alguma coisa, rápido, oferece 

A cliente, nervoso e inibida, decide. 
se 

Trinta crareiron. 

- Com trinta crazeiros você quer ti-

ror despacho do cemitério? Assim não é 

posoivel 
A i'idoote, mostrando alguma irri-

tação, despede a cliente e pede que ela 

pense melhor 

FA.VT,lSbIAS E DEMÔNIOS 

As brasas modernou têm peculioei. 

duden e dons capazes de chorar ouso pre- 

decessorus Misturam nua pooca magia 

com o orte milenar da quiromancia e 

da cartomancia, com a qoat ciganos da 

antiguidude espalhovom suas infollveis 

profecios. e invocavam ou forças superio. 

ren de acordo com a quantidade de di' 

nheiro do cliente, tomando a rida dente 

mais ou menos fáciL 

Os fins o que se propãe, ontreton. 

co, são os mesmos, peneirar nos misté. 

rios dos destinos, desvendar o passado e 

o futuro, cxplicor o presente, e essa eu. 

riosidade poucos podem negar. Graçor 

da facdidodro de propaganda. mpiricov 

videntes. cortontonter e quiromantes, 

leitoras de bola de cristal o outros espe. 

ciolistos ananciam seus dotes em jornais 

e ros'iutos. E proliferam, com seao upe-

los e soluçães mágicos na mesmo propor. 

çdo em que o'cientilicismo e suus reali. 

dades tomam conta do mundo 

Em um quarto humilde e úmido, a 

vidente Mãe Delamare, que se encontra 

nesta capital a mais de oito meses, tece. 

be os seus cliente com um sorriso que es. 

prime uma certeza infalivel. "Meas tra-

balhos tem a finalidade de ajudara ha. 

manidade". por isso me proponho a me. 

Iborar o situação individual de cada um 
que me procura, pois desde a idade de 

sete anos descobri que era cidenre, não 

fartando a colaborar com us infelizes" 

MAI6 PERTO DA POBREZA 

Mãe Delomare já resi±a na General 

Osório ("sai de lá porque o dono da 

caso eneova achando que eu ganhavu 

muito e quis aumentar o aluguel psra 

cinm mil"), no oca Capitão José Pessoa. 

Jaguaribe,' e otualmrnte está morando 

(ela é mãe de sete filhos) no Bairro de 

Cruz das Armas, numa coa esburacado 

onde brincam crianças, cachorros e 

gotos. "Agora estou mais perto da gente 

pobre e é anui que está maior porte da 

minha clientela". 

Como Madame Janete, Mãe Dela-

mate ccbra três preços diferentes para 

coSi tipo de trabalho. A Bota dc ("ris. 

lal. por ar tratar do om trabalho deque  

enige mois finos, a consulta não pode ner 

menos de Cem Cruzeiros, mus o jogo de 

corto o l'rcguds pode saber "tudinho" por 

utienos cioquenio cruzeiros, e paro aque. 

le os uquelo que está realmente na pior. 

Mãe Delomere cohro somente trinta 

cruzeiros. 

TODAS AS CLASSES 
"Meu filho, oqui eu recebo toda 

qualidade de gente, de politico a indun-

trial". Outm dia, disse Mãe Delamure, 

desfiz am trabalho paro um politico 

que estava sendo perseguido. "queriam 

mutd.lo", e graçoo a Deus todo foi resol-

vido do melhor maneira ponsivel. Ele 

mc deu um bom cliolrezn" Até hoje a vi. 

dente Mãe Delomore não recebeu ama 

só reclamação pelos seonaerviços presta. 

dos o suo clientela de João Pessoa que no 

dizer de Madame ,Jonete á excelente. 

VJSIONÃRlAS 

bus. ou entrada do restaurante, nomeio 

da ruo, ou mesmo por deboino da porta. 

os apelos mágicos e generosos deuuou ma. 

dormias i'isiosdrios, que sr apresentam 

na forma de papeizinhos baratos e reple. 

ros de erros de grafia e concordbscia? 

Madame Janece, residente á rua Er. 

nesto da Silveira. 88. é ama educada 

"gosto de receber minhas com educa' 

ção", tombém vidente, considera a cida. 

de de João Pessoa "muita boa" para o 

seu trabalho. As moças de faixa etária 

entre 15 a 25 unos pscarom Madome 

janetr poro prcshar sua colaboraçdo. na 

sentido de resolver, isto é, fazer com que 

o namarodinho volte que gamou por ou. 

tra. Outro tipo de trabalho muito penca. 

rodo é o que se refere as mulheres que se 

ueparom do marido. geralmente por 

brigas os ainda por embriagaee 

Madame Janete, pernambucana, 
está em 'lado Pessoa hd uns cinco meses. 

Puro ela, não tem muita diferença os 

problemas apresentados por suas clien. 

tes. "tenho cavou ineeceossotisoimos que 

á resolvi mas não povoo, por questão de 

ético, lhe coniar". "Aqui von João Pro.  

500 r,ob,, Jieniela,'razcavç'. afluo, em 

todos as cidadco qur .,ndo suo bsotante 

procurada. Maneenh,, ..'ss',Oiazsm sa-

dia do meu trabalho e por ias..i. ialvez. 

soja bem recebida nesses lugares'' 

Tanto Madame .iaoete corno tàe 

Detanisme ; tr a abalharam nas rraic.ees 

capitais brasileiras. cn'nherend.' os con. 

tamen eu neurose de cada idade e po. 

der de percuodo ê intativel dessas cenho. 

ra.s que esplorani a eotupide: de .i(cs000. 

a ânsiade encontrar em, merco defunta. 

dares a solução de soou grandes prebie. 

mas'. Os v'!ientes não faltam, ao contra. 

rio aumentam na medida que a popula. 

ridade de cada madame se espalha pela 

cidade, o que e otimogata rtao pois, 

afinal, e disso de que elas sisv'ss Mãv 

Delamare. maio humilde do que a Ma-

dame .iaoeie. disse qsie o seu  
pode ultrapaoo.ir es trás anil ?ilsdarsso 

Jonete cii,, disso q:i.i,it ' or-ha 'é,, 

U rr,u orna e o souber uso' :: idida 

por san pacto eito coo'. ,,d.ar,o€m 

oe de sua persuasão. nspiraçãu Ou 

,etlrvan'nas, crê poder realizar todas as 

classes de coisas, sela mm a pensamento. 

'.0 com imprecações, esmo comover os 

seco com raios e trsvoadaa. pre.00car 

tempestades e chuvas xc pecras mudar 

dv lugar o milho verde os surras árvores 

rrunopvrtar.ve mediante seu d.abo fama 

Isar que sdotuu a forma estganrea de 

O advogado inglbs '1% lIam West 

quando deu esta definição si brasas. 

nada mais fazia que seguir a partir da 

famosa bula papel de lada que por mia 

neo, refletia sim espirits de um sbrcurn 
t osc it i s de A,- "a acorrido ti, seeni!o 

XIX Este numa de suas renoliuçéen. 

afirmava que "alguma, mulheres malíg. 

uso, dando-se a sat.annu e seds.dsi, pe-

las ilusões e fantasmas ás. dessn)srsos.. 

.réern e prs'fesoait que janto com Disca 

cavalgavam a noite em cerr.an besta. 

atravessando distâncias imensas" 

Muitas velhas solouriau torraram. 

se sospeitas de brusariao pelos conheci-

mentos que tinham da manupulação de 
en'os e maltes, embora tato obrigasse os 

campoeenoes a elas socorrer coo os,,, de 

doença na familta, eram ac'aaadas quan. 

ao o paciente morna. 
Acredita-se que o demimio impunha 

em seus diucipulou uma marca com" 

prova de que pertenv'na a sua confraria. 

'as vezes com um ponto vermelho as 

azul tal ceme se fosse a mordida de uma 

pulga e estas marcas da "diabo' são 

insensiveis e se são lunçetadao não san-

gram ' Os caçadores achavam que esta 

marca, sendo in,oenoivei a dor, a melhor 

maneira de encontrs-la era enfiar nosor-

po da ouupeita agiu! itaa  a.t'(adaa 

Ohistoriador da Igreja. l'iurta. ale. 

mão, considerava que 0cm a e.snt:nua. 

<Ai' da bala Inocéncio Vii. se assassina-

ram mais de .vE mil bruaaa. Etogsiet. 

cem excessivo zelo, deseasolve maia tar-

de. o (',sd,ge dcs F'eiticeiroe doade se 

,ientacam Ai À presunção de bruxaria e 

suficiente tsaro a prisão das pessnsao, B' 
Reparar se nu acumulo sido iirrama lagis. 

mas, se olha sempre para o chão, se bias. 

tema. Os' COO' afirmativo e brasa: Çi 

Deve-se rasgar a barca ecahelo dn'o seu 

para o,'sc,'hr.r «e o ¶.l'..551'fls' l'i 

Po TIME 
QUE FALTA 
L Agnaldo Almeida 

L ennon, Suetre, Violcius, ljorthes a 
Fromm; McLohan, Cortolo e Pia' 

get; McQaoen, Jucaody o José Amdrico. 
Dccc luivor ansa razão a mais qua a 

simples coincidência poro qae uma sele-
çi'oi de tumoitlsa eovcrgadara tenha se 
re,'uoudo o caintinoar onute 1981. A bala 
qoc mutila Lenoon, o edema que matua 
\'ittic,ua, o ctaiçrt de McQueeo, não en-
co-raia ua castas du desfalque que essas 
asairicuis s'ãa praduoit. O ano do 80 terá 
sul,, utmoi'ollptiçO?  'lerão sido esses oa 
"sei' sisuas de qua precisamos para cota- 

proeitder que não é coso a cultura urro - ---- 
civiliaoção com que sempre sonhaston? 	1 

Moa continuu0000 aqui, ameaçadas 
pelo famttasina da 111 Guerra, consumi- 	'is 

dos selo galopante e deifiniona inflação 
de 113 por cento, assustados coto a robo-
ttraç45  do espécie e, ainda assim, vai 
tudo bem. Quarenta onilhôos neste pois 	- 
eatao ã margem de todo, a baisodu rIu-
mines 50  faz escola e nnultiplicu ou neas 
rriõo'broncao, e ainda assim vai tudo 
bem. 

Cu5 o time lã de cima tão morre. 
ram °Deoas ou cançêes, os poemas e au 
onãlsans, De certas forma, anorreu a peru-
pectios de que se possa ensendar o sane. 

Msa tão hã de ocr nada. quem nào 
tem isartre caça cons Reagan e aiissda se 
Já por ttl,tá uue us hábitsia do lkitousuia isI 
reabam i5saôião Outras terras, dev'itra-
do outres criuoi'iishau. As que utiorrrni 
de fome, e são milhõea, rstaa não con- 

Surti - sns'rreoi da uoesso,iflo,'r,o 	Ss'n ,'r'.c :5 
q000 nlis,i. 

O soado Sé vão tO:ot'sica aIs  ,'J .10 

suas iraqotoogs'svs, a ioil,rcis,a vai c,'oti. 
auar .1 traçar o perfil idesl da mulher 
brasileiro, vIs' ,spersrio padrão, do v'Stu. 
dutite aplicado, do profissional cossupe- 
tente 	E cada ova ossais vai t.,cer ficção, 
niootratsde atou voisit que vão einte 
'cnn existira 

cqus tssconso, estou talaisdi' de utn 
onundo ideal, onde ons o pessoas serão 
scnnpro auséociav iguain. ptsacnguiusneutte 
pelo laro de terem, n'uda unta usou cotado' 
e a seu tottsls, 'alado o mesmo idioma E 
do terem teittosio construir uns t'sun,i,,s, 
osujas dnferençuu eraiss as circuoardnc,aa. 
ittss cuja nenneihatsça era o prorri,' no- 
usem 

).'.'m Lcisis,'o reiiaac,s o nosso, 	que o 
nisotdo too'leria ser um araude Osj'aCO 
para rodas as brun,adeurao  
de Sartre. de Prs'otie colo  

i,5,s todas se reuurn:r a s:n'. tios questão 
,i,m esquerda  e da direita. L\, 'coo e à0 
isa! Havia neles. v'Oflinns'Oi Pariis eo , ?iIc 
Luban e Puaicet, a cunuciáncua de que ao 
homeni eáe bastava apenas pzeetscher o 
vou espaço geograj'ieo 

A vida, toviosi eles, Queen, Jurandv 
e ,ls,e Amerioo. etopreotavani uni senti 
do de esisténcia globos Em cada um, a 
humanidade existia uns peso5'. Fri atra-
sos de suna tlguras e de suas ideias que o 
pettsaauessto humano gmihou n'ores, ago-
ra ousou tea. 

Não estames orfã,ya. E se caos ermoso, 
norA tnenco pelo silencio dess.s vv'zes cio 
que pelo coso,' çtvrprio siLêncio da' bis 
um aiv'dodeviver e cada um teus o sou 
ao qual nà.s deve reauncma,- anistie oca 
se sentido, e oumolenar a es.stênota do 
outest E pas,sar a to'lspra frente durar 
teoiOvs ias),' para otiudaz as regras do se' 

Coro,, quem p:at'va eape:te' 



José Dumont: 

"Devemos fazer um cinema( 
19 	 o serio e divertido"  

Como você eomecou a fa-
zer teatro? 

Dumoni . Eu esiuva passan-
do ir São Paulo. a caminho de 
Sonhos, e ló conheci pessoas liga-
das ao ivutro. Foi ai que eu Come 
cei o trabalhar com arte. Inicial. 
mente 'is orna peça chamada O 
.tl,,rrs do (Juro. de um ccarrxse. e 
'go cm seguida fiz um coso. 

verdade escrito por Guarnieri 
paro o Rede Globo. 

- Coma voeé chegou ao ei- 

Dumoni . Depois dessa atua-
ção na Rede Globo, fui chamado 
para lazer outras coisas, porque 
soeS sabe queo trabalho na tele-
visão repercute com maior força, 
atinge outros setores. Nessa épo-
ca Zelito Viana me chamou para 
lazer Morte e Vida Seccrina e re-
solvi morar no Rio. No Rio as 
oportuoidades de trabalho se am-
pliaram fio Liicis Fldcio. Tudo 
fiem Lselniirs Gouvria, Se Segu-
ro Mo(uridrs Depoio seio Goijio, 
o iiern000eem Poroibinho para a 
so'lvviolo. Ci llomeoi Que Virou 
Sue, e recentemente O Baiano 
P'o,iiaomu, que ainda est,ã em 
lave de montagem. 

- De ladas esse, filmes, 
qual o trabalho que lhe agra-
dou mais? 

l.iur000i . Alguns trabalhos 

cd', irnportaoivs porque alcança. 
rum seus objetivos comerciais 
Outro, são impor000tes porque 
tios uma relação maior com a mi-
nha cabeça. som a minha visAs 
da vida. Nu caso, doa persona. 
peno que fio. eu  goato muito doa 
de Ci H.jrness Que Virou Saco, 
que são dois, e o personagem de 
Çoq,s 1cm também o presaria. 
cern Puraibinha. do Plustão de 

- Cont. atar. a que você diz 
do prezenle do cinema brasilei- 

Dum'int . Eu acho que sei-
soma hrauileiro está sempre em 
tase de transição. O cinema lira. 
uileiro, esm, soda a cultura di, 
pau airavenoi,u esses anos de rc. 
pressão, e agoru está refletindo a 
vsalutáis que toda a ouçAs rr 

cinema no Brasil sempre 1',, 
muito mariltoalizado. O Cinema é 
ap da lamilis Agora me parece 
lar acoita melhorou muito, por. 
que os cotleaa005cumeça,am aro-
tender o cinema também comei  
dit'ersá',. como uma ccaua qut 
tem que ter atou beirza E funda 

nirotol iozer oro cinema orno, 
que discuta a realidade. os 
problemas danação, mas que não 
esqueça o dudo do belo. o dado do 
diverrão. isto é fundamental' do 
contrãeio, as pessoas deitam de ir 

- Si., repas voré não está 
esquecendo que em determina-
da momento ao pessoas não pu-
deram fazer este cinema bonito. 

Dumoni - Não, A gente viu 
pode culpar os cineastas que lo. 
ram herméticas em momentos 
nos quais a censura Ogia com 
maior rigor. Mas na medida em 
que o pais orce uma abertura, no 
momento em que se pode fazer 
filmes diretos. é justo que se faça 
isto, porque as pmsoau são ser es-
ses filmes e sàu entendê-los. 
Quando a censura cortava tudo. 
quando havia uma castraçAu, o 
cineasta tinha que partir para o 
hermetismo. Hoje, pelo menos, a 
censura neo com menor rigor 

- E a censura económica, 
da distribuidor, do exibidor? 

Dumoni - Houve uma trans. 
feréncia da censura, nao é  O Go' 
vernu entregou uma parcelo do 
sua cumplicidade 

- Vaeé conhece casos con-
cretas, recentes, dessa censura 
econãmica? 

Dumoni Quando a gente foz 
uni tilnic que mese com esta es. 
tentara, a gente sabe que rnrá di-
ticil ter o apoio necessário ã esibi. 
çio. Recentemente, fizemos um 
filme no Rio nobre o comércio de 
sangue Este filme. chamado Até 
o Ultima fiutu, foi praticamente 
vesodo: ou hora do lançamento. 
no conseguimos jogar o espetáculo 
tom circuito bem pequeno, por-
que Severino Ribeiro simples-
oieatesão quis ocr o trabalho 
Ninguém deu a cobertura neçe. 
sâria Ao empresas esibidoros fi-
cam saqueia situação: ou as mal-
tinaci000is do sangue 000 filme 
Não preciso dizer quem ganha. 
Ai é que está a cenoura. O Gover-
no abre o censura porque sabe 
que esiste outro Os sistemas são 
forças muito poderosas, com 
grande capacidade de defesa e é 
besteira pensaz que o Goorevo 
simplesmente acabaria a cessa- 

- E a ataaedo do Estado, 
através da Embrafilme, nas de-
fesa do produto ,auciotuai? 

Dumont - Há sempre ama 
oreucupução, por parte ds Esta-
do, assentido de ms'aziat cuitu-
ralmente o pais Eles não têm 
prrocupucáo em defender o pro-
duto nacional Se tivessem, eles 
cniuriam as leis para restringir a 

eJ 
atuação do cinema esteangeii 
aqui no Brasil Saci sé a presuáo 
que esiste em torno do cinema 
brasileiro, que terminou oficiali-
zando o mercado pornografim. 
tudo isto atrapalha o produto na-
cional 

- Vladimir Coa-soalho, eis 
recente visita a Jodo Pessoa, 
elogiou muito O Homem Que Vi-
rou Suco 

Damoni . £ um filme impor-
tante. mas aio éu sarno. Tema - 
um Os Anos JK. de Silvio Tsn-
dIze, Bye Bye Brasil. de Carlos 
Diegurs Temos ente documenta-
rioAt,' a LYltimso Goto, Pisore. de 
Hector Babenco. que é tecnica-
mente muito bem feito, e costft 
ciolmente um grande sucesoo."O 
Homem Que Virou Suco é um fil-
me sobre o homem brasileiro. 
sobre o trabalhador do polo. Tal. 
neo seja nosso filme mais profun-
do neste ueniidu O espetáculo 
aborda uma questão moito sétis 
e tem uma narratisa muito boni-
ta, muito engraçada. Você ri do 1 
absurdo dou situaçôvu tatu é lan. 
damental, repito lazer um filme 
importante que nio seja chato £ 
também ama obra sub-orçada. 
um  filme muito barato, rodado 
em dezesseis milimetros e depois 
ampliado para 35 

 -Oqueéque OHonszin 
Que Virou Suco propõe? 

Dumost - Uma discusado 
sabre o individualismo das pia-
000s. uma discussão assim btn 
livre E muito um depoimento de 
força do iodls'idso E é um filme 
bem ligado ã cultura do nordesir 
Discute o esmagamento de ama 
cultura pela sociedade industniol 
pelo sistema de produção que v-
sã instalado em Sus Paulo. Abu 
do ainda o problema da identu,lu 
de çultarol. 

- É uma burra ser ator? 

Dumoni - E uma barra Se' 
moo uma classe pobre. Pobre e 
desorganizada. Temos dado ai' 
gana pousos importootes, é sem-
'jade: conseguimos rcgulumevisi 
a pmnliusdo. A gente e' ice sar soma 
classe organizada, a gente edo 
quer viver ou condiçao de pedie 
te O ator tem um espaço que' 
importante, moo que não podi 
ser traduzido como riqueza, coso' 
ama vida repleta de fartura. 5*" 
é coamo a imagem que clives ao 
psihlico em geral: feo televisão ai 
já é rico O ator luta e lata muito 
I,uta oim O potras e luta entreai,, 
a,rque tiossu irabalho lona mui 

io a atua competição. Dumoni integrará o elenco de Parafba Mulher Mac?o 
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l°araibaiiio de Bananei-
ras, criado em -João Pessoa, 
-Jose l)umiint começou a fa-
zer teatropor acaso em São 
Pau Iii. etoqitanl o esperava 
unta i'hiiitce para eito barcar 
num navio da Marinha, no 
Jxrrto de Santos. Do teatro 
part iii Para fazer pontas no 
cinema, ate que a persona-
gens Paraihinha", da série 
l'landi, de Piilicia, abriu 
novos caminhos na sua car-
reira No ano passado, foi 
premiado em Gramado 
como Melhor Ator Coadju-
v,iitte pela ai tação enã Cai-
itu. ('011ilnlaos da 1,iberda-
d' Recentemente recebeu o 
preto iii de \lelhi,r Ator no 
feto vai de Brasilia, por seu 
raballio em 0 Homem Que 
'iroii .S'cã Ainda este ano 

integrara o elencode Parai'- 
leu ,'iful!ii'r ,\iacho, a ser rea-
lizado no segundo semestre, 
-Jose. Dumcint esta passando 
ferias em João Pessoa, re-
sendo amigos e familiares. 
Em visita à redação de A 
UNIAO, conversou com Sil-
cio Osiassobre sua carreira 
e si ,hre o ci nesta brasileiro. 
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L)umont começou aua carreira no teatro e hoje é um nome premiado no cinema 

BENDITA 
ROTINA 

Afinal, uma surpreen- todas as manhãs; da entra-
dente descoberta na entra- da sutil do gazeteiro; das 
da de leI' Ao contrário do manchetes que se repetirão 
que podem pensar na minha ausência, do ca-
Wellington Agitiar e o res- minho previamente vazio 
tente da culta humanida- de meus passos, do desejo 
de, nada mais extraordiná- que não se completara 
rio do que o dia-a-dia, a ro- mais com o meu desejo. Eu 
tina a ter saudade que deixarei 

Passado o susto, das- de fazer. 
cubro, repentinamente. 	Na verdade os sinto- 
que nada poderia me acori- mas eram de supressão. 
tecer de mais confortante e Os mesmos que sentt há 
maravilhoso do que a repe- anos, na idade de Crista, 
tição da vida e das coisas suficientes para me despe. 
que normalmente a acom- dir de todos os projetos, do 
punham intimo ao revolucionário. 

Que felicidade não ex- Interveio, então, o milagre 

perimentará Nathanael de Marcos Pedro e uma 
assim que lhe for dado sobrevida de 20 anos, 
reassumir a rotina"' 	 Agora. na sala de es- 

Pouco importam a es- pera, infenso ao movimen-

calada dos preçtm, da infla- to da rua, ao bom dia dos 
çãs ou a ameaça próxima que entravam, as lance, a 
ou remota do desemprego. minha frente, de capitosa 
Menos ainda as nuvens região onde as coxas per-

sombnas que a televisás demo nome, tudo a depen-

iOi 
buscar na Europa, ex- der do que pudesse revelar 

tre- cio paises ricos, para ' 
disfarçar o cano e o túnel 	- O sr. espera 15 mi- 

em que foram inseridos os nutos, enquanto revelo. 
hrasile:ros 	 Nesses quinze miou- 

Mil vezes isso tudo, tos, os olhos abertos para a 

multiplicado pelo peso do rua, a visão era de man-
Delfim, a supressão pura e chas e sombras radiológi. 
simples da rotina, do dia cao, sombras que se cha-
a-dia, mavam espe000mentos, te- 

Chega o momento em rides fibrssadoo, infiltra-

que nada é 
mais ardente- çfias, alongamento da aor-

mente desejado. nada che- ta, um jogo claro escuro 
ga a ser mais vital e ex- que ia dizer, dali a instan-
tracirdirisriamente novo do tes, se eu ficaria onde esta-

que a solta pelo mesmo ca- va ou pegaria a chave do 
minha, a confortável reme- 
za do feijão com arroz de 	Nunca o centro admi- 

todos 	dias. 	 nistrativo. que tbnto rejei. 
Ora. comoarepetição, cci, chegou a ser tão forte-

a chatice e es miam -
ão che- mente desejado Atraves. 

gam a ser tão fortemente sar as suas calçadas, soltar 

desejados e valorizados" 	
a rotina das mesmas caras 
e dos mesmos papéis, 

As sejas p'i nJn sim- restituir-me a mim mes-
pies toque de Carneiro mo' 
Braga, misto de magico e 	

- o Dr chama, entre 
médico Ou. lá uma ousa- 
tra vez pela voz incisiva 	

Reapirei fundo, ex- 
de Ricardri Maia, outro trai, querendo disfarçar. 

dissciaseir de tenaões 	
com Carneiro, o meu arde 
fatalidade. 

Da última vez, exata- 
Felizmente ele foi rã- 

mente a passagem do a 	 its, 
pido. "Está uma marav 

dominou-me a impressão lha Diminua o fumo e 
de eue o fim da rotina cata- 
sa priiximo. E comecei 	

tome isto' 

sentir uma saudade ante- 	E eis-me de novo res- 
cipada de tudo o que faço tituido a rotina, essa mara-

çeieje, dia, nada poético, vilhiasa rotina que os pre 

nada ,de especial, mas do tensiossu e desavisadot 

rtrrsiajaa Que 
me sustenta, chamam de asfixiante 

(ma saudade lírica da ja- Coisa de quem nunca 

nela que deixarei de abnr viu asfixia. 
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JANTAR PARA DONA GLAUCE 

• Por conta da merecido encalho feito pelo Csroseltio Nocional dc Mulheres entjdade 
sediado no Rio de Janeiro e presidida por 
Ramoso Medeiros, que a inclusa entre '74s 
Dc: Vais Atuantes Mulheres do Brasil em 
1980 -- a Primeira Doma do Estada, Clauce 
Vai-aro, Bority, fui homenageada por se-
nhoras da saciedade com um jantarão cio-
qursra tolheres. 

• iVa mesa pr;ncipa4 ladeanda afigura ho- 
menageado da noite, cotaram os sonharas 
:tdrias' Vieira /l:ens- Franca, Retinha Zã- 

'-ora. .'brgcN Pauto ,Vets .'ferc)s Camela e 
Si li is Rique Pereira Comes, estas Pri 
pal articuladora do bonito e elegante e-o- 
i-sntrs acorrido no Restaurait,- "O Ehte" .is'itanda.Íe(ra passada 
a Dentre as cinquenta senhoras que fcrar-, 
lecur seu abraço o Dono O/cace .\a:arrc 
Bane,, cuida destacaram,se ,!Íart ha  Ri- 
beira CaL -aleanti for,leai Cortais de $ã. 
Waleiira Queirog 	 ir a, Simsne Quea:. 7/ilda 
Zdcsra -4miíjs, 'tia 'foi-is Rcdrtgus-s d, 
L mOio .\firic-i Cai-o,. Rcb,'sss .'lçis'io - 

Tradição 
•Uma eelha tradiçdo 
de fam Ria foi cumprin-
da no primeiro (lia do 
ano pelo casal 
engenheira-agrónomo 
Delrniro (Thereeinha) 
Maia, que cio nua real. 
déncia na Avenida do 
Négo, reunia filhas. 
genros, nora, e netos. 

• Presença de Idalina 
e Tainha Cabral, Ifele-
na e Anho, Tocares, 
Virginia e Adolfo 
Maia, Vdnia e Dolmiro 
Maia Filho. Leda e 
Ivan Rodrigues. Todos 
participando de um al-
moça do cardápio va-
ria do. 

• Como amigos da ca-
nal cataram presentes 
Marlene e Nelson No-
greiroa, reaparecendo 
oociatmente. 

Recepção - 

• Rondngela e Firam-
berto (Netos,) Rabello 
foi outro casal que re-
solveu promover um 
rri'cillon particular 
em sua casa, 
destacando-se pelo 
cuidado para que nada 
fallosnc aos ocas con-
vidados. 
• Participando da fes-
ta edo jantar sorvido d 
base dc'bons ataques e 
vinhos, cotavam Jasa-
fã (Angely) Soares, 
ivan (Cio) Santiago, 
Troo (Áurea) Comes, 
Roberto (Marta) Ri-
beira, Sérgio (Beta) 
Santiago, ifcly (Fáti-
ma) Tenório. 
• E ainda: ,Josauro 
(Cracinha) Paulo N'e-
ta, humberto (Adylla) 
Rabelo, Nivaldo (Ag-
da) Brito, Juarce (1011-
cc) Cuedes e Outros. 

ii.rriiAo . 	.Jl'mva., rtsininOo. 54 .5.' d.ee,ni,,o d. 

• Férias na 
Capital 

- • 	Do Rio, para as festas de 
- fim 	de 	aos, 	cocoatram-se 

nesta Capital Maria tino e 
- Ginaldo de Souao Leal. Êes 

- 	 - estão de férias e hospedadas 
Litté -- par seas ptiis 	e 'José Go- 

- • Amanhã vão a Alagou 
Grande com Lúcia e Manar! 

- Padilha. 

Nova idade 

o 	o 
e jantar 

a Lma movimentaçao pau- 
co comam foi registrada na 
noite do último dia do ano 

- 

/ 
na residência de Maria das 
Graças e Sindulfo Santiago, 
ele 	Superintendente 	do 

1 	' • É que a nasal recebeu 
- amigos para jantar feste- 

50,5 Ot,s/ii,5 O 	/50 	.051(0, laudo o aniversário dela. 

rROMPIMENTO FESTIVO) 

• 	.Juistc, ú tergala o em volta quinta-feira. 
do 	discos de suo residdncia • 	Dentre os que lo estavam, 
tia Avenida Rat Carneiro, fo- compartilhando da alegria de 
rum conceotrodos 00 amipos Cevsa e Albino, destacamos 
dc Gevsa e Albino Martios Helena e -José OValdomiro Ri' 
Ribeiro para um rompimento toiro Cautinho, Ana Maria e 
de aoo 	festiva, 	com 	moita -José 	Rodrigues 	de 	Lemas, 
otusica. muita bebida e mui- lilarilenc e Herul Sã I ele re- 
ta comida. clamondo a calça nus-a que 
• Uns caos-dados chegaram lhe apertava), Vitória e Hil- 
antes e outras apareceram de- doo Soares de Oliveira, Eleo- 
pitis de meia-noite, fias todos nora e Austre5ésilo de Frei- 
sem dispostos paro enfrentar tits. Clinia e \\albcrto  Varao. 
a madrugada do primeira dia d,ss, Saiote e AbdiosSd, Mor- 
do novo ano. O carnaval foi lene e Nelson Negreiros, Nan- 
.tnitondisstmo 	terminando ci' e Pedro Trombeta, Anely e 
com o sol das sete da monha li/os Sueger. 

FESTA PARTICULAR 
• Somente para alguns poucos amigos e colegas de 
comercio, foi que Ciselda e Joel Falconi (Lojas A Re-
nancente) abriram aaa cobertura na noite do dia 31 
para o dia I'de janeiro do ano novo para um reveitlon 
moto particular. 
• trinta minutou após a zero hora, comegoream ache-
gar os convidadas dou Fa.leonr, confraternizando-oe 
pela chegado de 1981 e cheios de espern,ngao renova. 
doo. 
• A festa termi,'oou do 6h30m com o café  da manhã 
oendo degustado, entre outron. Por Josélio e Cermci-
na Paulo Neto, ,!orsentina e .Ienuuio Lo.cerda, Heleno 
e Almeida Paoson, Cilda e Henrique Almeida. Vitória 
e José Leite, Minam e Rosco. 

Amigos são 
recebidos 

• fJiana e Vyatma Guamio salta- 
ram a oferecer instante, de agra- 
dável convIvi', na noite que mar. 
coa a passagem 	ece da ano, rpelo. 
florido um pequeno gnpo de ami-
gos. Lá estavam Deyoe e Flívio, 
António Amarnl, Seldi e Flasín' 
no Ribeiro, Nalige e Rober.uoy 
Sá. Martrne e Paula Cunha, 

• E tambem: Duna Luminata, 
Srtnio e . eriltaica Coutinho, Ro-
Itrrto e Aluir Teiaeira, Ph1,diso e 
Vénia Alenear, Reflito e Célia 
Oliveira. .Jefterson e Eliane 
Aleneae, Analive Chlanea. S4r'a 
e Olivia (outiriho. 
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Casamento 
em Miramar 

• O cors',dçso í:a:mur Nem, a 7-1.:: 
trico. do f/ iby Cat Gui - o 
vspr.ss l_usa De/gado lifv'.s.-
cocv,dando para o Casamentn ri" 
- ou filou Mano Heleoo, dia lei deu-
a moo, na Capela do Centro de 
i reiosntenta de Miramar A ceri. 
"odeia ser, a, ei da noite. 

• O osis'sé Coa/os Alberto, filio', 
'Ir \tasricio Cavalcançi de 
Athsquerqoe.Lygia Calda. de AI. 
biiqoc-rq._e 

... 

Uma idéia 
apressada 

• Setore, ligados à, atividades 
aoeiato do Cabo Branco estão 
considerando precipitada u 
promessa do aea diretor Ocelio 
Caetano, de que a prarimo baile 
de "reveillon" seira em traje ri-
gor, como nos velhos tempos... 

• A medida, se levada à pratica, 
beneficiaj-a apenas um redondo 
numera de nssocjadu,, deixando 

'o grosso do quadro social sem op-
cão para romper festivamente a 
final do prooimo ano novo. Oco' 
tia dee penar antes as coasse-
qué

v  
nciao. 

••• 
Festa para 

Dudu Jorge 
• O pequeno Ecu-ardo Jorge. tsr. 
deiro de De-se e Flavio ourinhc 
sopra ooje a sua segunda velitshs, 
em meto a urna frota infantil que 
sou; pais preparararc para o tar-
de cs:'.o de hoJe em sua renidineta 
cc Tamoau Los recontro para a 
zu-"izaaa, mas 00'o a part:cipaçào 
também de adultos. 

• O bolo de amverode-o, de F4uar-
do Jorge oimbcliaard -a circo, com 
ecos animais e art:st-as cin:ran  
Deyse e F!usyo recebem a partir 
dss 17 heras 

... 
Padrinhos 
escolhidos 

• Já estás eumilhidas si padri-
ribas de casamento de Raid de 
Barr,aa Zarca,ra e Vara Lucia de 
Paula Cavalcanti, da 19h30m da 
prosimo nabada na Capela da Pia 

• Ele tera coma pad.r.-io,bsa: Go-
.,eruadar Tas-cisio Biarito, Jacin-
lo Medeiros. Penetra Vilhena, 
.'d(ana Fswa,lswiak e Dta,ir da 
Silva Pinta, Os padrinhoo dela 
serás: Jose Pinheiro Racha, Gu-
mereindo Cabral, Camilo Caos, 
:bzUnr Lenta. Malaquiaa Ti' 
mothea e Adelaide, Gumes, 
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t%1A ORGANIZAÇÃO 

JOSÉLIO PAULO NFO 
OiitiliA 15M55'5j EM l'svrisar 

Rua ('anoso Alverga, 23 - Forie: 226-1132 

MOVELARIA 

3x01  ~k 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSA1'ElS 

armários Copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA NO VELARIA 

rua 13 do maio l98.ntro 
FONE 2214712 	- 

MOVELÃ RIA 

IONAMOIICANA 
Uma Loja Coto Peri..,,jld*d.  

MATRIZ 	I°roç* POdes Aasersv-,i-. 71 	- F:nrs 
221 .4975 e 1031 

FILIAIS 

1055 	li - Rua Carduae Vieira LO 	Fase LO. 

Lati 	III - Rua Duqor de Castas, 1168 - Fone 

tesa IV 
bIt -5985 

- Rua DuQue d 	,e Cani. 	2711, - Feno, 
Lo1a 	'01 

22J 4770 e 4868 
- A;- Epit,soio Pena-a, ik"Jl'Fone. 1714- 

iàjãt e 921-4 
DEPOSro 

Lota VI - - J,vlo Luis Ribeiro de Meri;a 266 
fone 221-6840 

lota VII. Parque Solsso de 	263 - Faias 22l-2l 

1 

Qà
rintilli- elegante, suma 

infinidade de bnaloa 

modele., um para 

Praga 19171 N"SS-B 
Fac.c 08~ 
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cotando retirar a Nicarógr.ia e SOU 

povo do limbo moral e material em 
que durante tatu,, tempere encontra. 
moo, anis os tacõe, de torto do impe-
miii jorna e de seus lacaios", segundo 
nforrna Enio Silveira. 

"Xicuedgiu J,ici'e () !'t'irrteo'O 
Pa,,.o-eontiaua Rolo - por mat, que 
'efluru r' entusiasmoque todoaer hu- 

mano progresniata deva ter diante 
ia burra de 'ida melhor e maia dta- 
na Paro todo um povo, não é um li-

cri, sonhador, nem ingénuo". 

cal. polltiro e p,,cnloçrro ato qur ao. rol 

har,gna a, is, po.ei'e 
A. d,.nooru, ama to,tlois .paraoir. 

neste uiioapaoaads. Nalid. natr. a. ra. 
oe,nls..d. runsata,,. devidaqorno.opri' 
na e que n,a rata rrjriur 

ii Amor rir OrI K.utosn - t,soç.-
manto á. Fr.oriaoo Alta, ,ntrqo.ndo a 
mteçio.p,n.o. Ne,tr liS-co s,rul  r tome.- 

I 0 d 	 , rMpif 
nona,, r,icrnaoroir roc~ r que lhe 

tIrar Drasa,ad.' de teci,,, poimio. ivaroa- 
,,,vo'rsous.d'n a au,, Jiti  

buph. rrrranrnirsr.psiaonaiA pio este - 

Ni capitulo .4 igreja eu Poder' 
uior, entende o Autor que "o que 

legitima o poderé o tua natureza P0-
tiulor e o seu caráter democrático", 

: acerto situes, proclama que a 
"igreja doo pobres encontra sua 
identidorle itorerviço desinteressado 
no por,, no absoluto de Deus que ir. 
rottniie ló onde se manifestam a jus-
tiça co fraternidade. Basta -Isco no. 
der do Evangelho". 

Por fim, aceittua: "Aderir a 
Crnqto e ooce095riumonte aderir á 
conto do Oprmido" 

(ir toOnpoi,oe,ora - 'sOl,, Virri, - Las. 
i.virctr de Rcro,rd. O ,a,osncr ram moo 

Ir fundo  riu, em urdido. 
ril.rrio, amsvteiora. na, nau se trata de 
anroocore 'ran,on,li,i." latam doa. 
qo.dn, po,niuirn. nor mal parava energia 
da aun'ra  d' mondo, o ,uior (ai micro ao. 
seu. nrirolrolsntr. eonivmoai*por.cnogro, 

ii,, tdooiu, tini," - flai',d Saltm - t.ao- 

rrrsiuiarnítiroliiá,iod,rs 
flflO,e.oAuti,r dia,.aia.obrr imporionie.. 

ia ,. do tl,,n,vr,,mo hr,.ilrie' 
Ore0000 Morso do tiilr • Snto. Do tdmi 

(a iiiari,t e oh,, r,ea dmrns,nanentoa, Ar 
pnrnitras, Ii',r,, Ir pno,c,Oraa micra- 

ÃO 

udo. urdo,, ii que visor ocr (floral da 

-Altania 
mia lsnçao,to Orem,. ,S'crcoairrao,flto. e 
(,cidan,',,r.,, Ar iio, 'Praia-.. de ursa 

abl,cai-i" dai' ri, Nor-- Ooorso 01 Na' ri 
t',onr,onri. 'l'sainin,a Puàlira,,vv, Div,.,um 

Euro i'Sri ir,, ,, poopu.,to de aot,lu,r 
it000uçio bC,r. daqurlr. cuja, atir,dsdra 
requeiram um ,,,viirorn,000 de.ee,ia.,.ia-
na, r di,1o.ii,os. a elos aa.ocisd,,., o,. 
rliood , , o paaoat ti Marinha d. Oo,nt 
P,oaomn.srqor o Irriur miei. (em,liar,n,do 
moa cuctr,i,. roinivido. em Etrtáiida-
de Báa,rs • eles. da Eileirto,oa, no que 
mnrano,r a troo. de oilrv.riaa elaiaónic.a, 
,.oir,odoioorr. (coro, r anrplif,r.dorea 

o C.1.-i­  =.d.'. 
1, u,odo . 	. oc[~, a< 

FE LIZ ('o ,'r , '.i- 

Cur,,rli,l. 	101 ii',,, 	Goaol. 
Edui,uo ,j.,'c tlp,o, Cu,,,- 

Oicno,ncoto, ihorli 
liXou (lo 	Lr,00..... 

'rua 

A 	trib,,raioroiuse,, 
loo,-u,i,i,, 	rumino 	d,,ii, 	bons 
leu. '.rc,, ro,aoçao: (á 40ir1to 

ul. ,. bani, Aval, 
I01,io,, ,o A' 	 ('coro, A, Lany 

Orcr(rmo, amA, cordiul iVrrr,rr-k. -'0,, Au,, trato, (a.- 
ArF.dn,itmur.),,.ot,uu. 

0cm. coro roc0000 do, cai,  
di. Ao moitrrvoliirn.,,,oa 

, ,,iucir'dol,irrururnio(sntit 
põcoiolnirc,,oi.,,aprn. 

NOVO 

III 	1h 	 ,c 	 1 

ir adiro dv John t-Iruecor. O 

ti. 	 ,iit',oc,icora 	r.arorioi., 

u rir P',t',ornfio 	A ohm,,  

r' 	bo 
1 	n Coei, 

,, ,orolr,io ocr r',,ievdru do 

si,,'." 

OS LIVROS 
Nu Poupar,, ii,, C,,ltoml 

do 	Unir'rr.id,de 	E'rdrroi da 
Io,,oieirn -. 6- Cre.iaio 	Suc 
Haseel 	 Ii,'c,od, 7 - lá Pode, 

oio oi:r,  
,niornoçõ,, 	do 	Iunri,'nu,io 

F'ori,r dr Lora. ,udm 

Zé 
ti,,,,ro,lv 	licor l,'ioini - 
ird O - Or' Mutoo Rn iOrSo - 

5 I 1 - ,I PoIta que rIa ,nrfau Mrit 	 Ilro,roli - Fiorordm lo - 

- Per000dv Sobi,ro - Rarood, 2 
- A O(O'imir tloli,,u. ' Atilho 

I'ii,'O,'umu,. J. M. Si,o,ual 
Xi,, F,ui,rri,a 

VENDIDOS 

i'I,raiim-Nov,cr,oioiosm3.A 
do 	Co,',o,co 	 ' 

m;( 

íiom,e,qur 	t,ol'ierre 	-N'a, 

l'l)ORh(S100.vfiÊ.VcJ,, 

5 

Trinco 	226,1I 

- 	 AUN'I.,4n • jo&n pm.s.. Oomtegn, os O. jan.im d.ttst - - 
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NOSSA 

VIDA 

SEXUAL 
Hproiriddu co~ Pilho 

Aderir a Cristo é aderir 

a causa do oprimido 

fGUIA SEMANAL DE LEITURA  

Carlos Ronaer 

DAVID SALLES 

DO ,IDEAL 
ÁS ILUSÔES 

E .rc e um dos tópicos do livro 
'tci'ugtat Li. ri' O i'tsrrieirn 

de Frei Betto, que a Ci- 
vqtiaCçiis sota n,arsdancio para a, li. 
crina. 

A obra e um relatisobre acape-
oCo-a social e polit iva que sire a 
Niraragou ,  a chamada Res'olucào 
Sandiniola 

Frei Betto enfattni aos aolida' 
nedade a, homens e nilherei da 
stes'ola-õ,'er-.siimiara que, trfPOiC 'te 
broco sacntki sem conta. estão 

A Q XT=TTIL A T'L' 

DAS LIVRARIAS 
a,. oirr,', da i,,fls.. fuSo atolam ,  

Leres Iio',et 	Lan 
ç.n.n..- da C,o.l,,.* 5 saiu, mana. 
aasuad',.par.poc.,daan.orte.taçoada 
darada dr 5 n , . itea,i nu, o .m0oa da más-

a'nrla, arara pia.toaat l,rrnatora. dan-
o.' A- .s,aco.  d.,n,io,io  poi, ' irene 
ar pra ad, n.n'nasd,,. lambem orno. Ia-
serro. dc d.,or,naçls. coiriral da Eto, 
parr ,ru',ann,r,e quanta. n.n,putario d, 
fl,rir. atear.. isa (loa. de tt'tl',a'a,d 

4 Ftor o d-- ir-etc \.i,d.  Piou' - 
La,ç,ra,rrio da \,,o. Fmntesm P, xii. * 
coa parir,, trprttrar,t, da um dramatba000 

XIX que. da Givaepps Vrnd,. e,, 

rÀ., o da,  linina,, iodo o 

rÃor, 

ESTANTE 	JURÍDICA 
NOVO CO 

drsdtueeonhucioionto o tonta- ata4o 	Geral - 	 da 
Deaaproprtaçao 
Em dois 	 Edito' volumu,. o 

Não reota dúvid, que oro. 
Vee tOpi r  

Sálico Feroandeo, da Univenai- 
tudo doa exçeçfiea tem atraido dado 	Federal 	do 	Paroiba e 

1)0 a uom mais ama obra do lojista, ca da doutrino deveu-as li di- 
"Iioe 

Tribuno Ide 

prolessoe 'José Coeteilo baton, 
titulo 7'rotado (n'rui do 

versidade da coocopçôra e ao 
nualdo J0-çíeilo e do t'creodur. 
obra otiliosima e que seconati- 

Llraopropriuç do 
trataineoto 	não-prioritário ruirá num excelente guias lo- 

Partindo 	de 	doutrina, 
di.peuirurdo ao temo. 

1 	de 	 lan- r,ta'se 	moo, um 
doo os que quiserem se inteirar 

- 	 --  
r 	..''...... 

pasariu o Autor pela )uei.peu- 
Amua. enlrentando drpoia o 

flamenrul opoexano da Editora 
porri,ae, 

do assunto 

Segundo o Autor "o Mx. 

direito pia,i,vo, Nada lo, cru- , 1e-aceuo Cautelar - 
naul que ,rra npreaentamosnao 

.1 que ido nesse trabalho de (file- xis 	qnarsa 	edição, 	a huliçâo é clima perfeita ou acabada A. 

- go. curlo,'and ,r se. pan pri mei ro  Lnrsera,támia 	de 	Direito m,,ntniimio. 	rsperamos que eia 

- t,La'i, o. tomou maia relevan. lEI.'», este levando Para at It' - l, 	e 	no, 	srigeatõra aol,- 
'omte - nadir m'odersboa,ino trios, que eranraa lei, 'ruo farOl,, - de serva rico rIo 	de quanto. 

prrorop 	Ad 	rut 	 çA 	• ló 	 1h 	tun ir e, 	ronson, ao interessar .  
er'o m/ole 	

1 	1 
-'a . . e 

b'andaos.nsoa das Etc.' 
luraurleiro 

A 	nona destina-ia o', pra- 
olhai do r se. ti'iri duvido, ao 

resr,exle" 

anou,,d 
ca,rsbiw-oua 	(iled 

juix 

A 	 'a 

Id 	 ii 	
ne ' d 	' t H v'"ui 	1 

trio aberta i ''is 	torto r,hrletrvr carril,. , 

odo. Os crOiitu são unAm- 
rase. Durante a colônia e im-

pêno vivíamos num deebrag.men. 
to sexual, r.inando a respeito a 
maia cessas ignoráncra, as mais 
groseelras superiçõe& 

Naquelas eras, como ainda 
hoje, era pensamento corrente que 
sesdo inStintivos os atos genéeicoa. 
não precisavam de estudo, conhe-
cimento, aperfeiçoamento, tremo. 

Levando uma vida de extremado 
dearegramento sexual, onde, no di-
zer de um escritor do século 18 "as 
NEGRAS e as mulatas para quem 
a honra de um nome chimericei, e 
que nada significa, são ordinaria-
mente as pnmeirsa que começam a 
corromper logo os meninos, dando-
lhes os primeiros ensaios de libidi-
naçem  sue de criança se engal-
(Ao', e as t'.DIAS. no dizer de Gil-
berto Frevre, "creio as primeiras a 
se entregarem aos brancos", os 
MENINOS ad podiam ser oue fo-
ram. "Cedo perdiam a virginidade, 
dia o autor de "Casa Grande & 
Senzala' "Virginidadede corpo. 
Virgindade de espírito. Os olhes 
dois borrões de sem vergorihjce 
Meninos que só conversavam por-
carta" 

Até nas cidades mais desen-
s'olvidas, para muitos, isso até bem 
pouco tempo, a maior preocupação 
doe jovens era apanhar sifilis, ble. 
rlorragia, ou outra moléstia vené-
rea qualquer, o mais cedo possivel, 
para demonstrarem publicamente 
que de um ia aexuaíidade latente t 
nham passado para uma sexuali' 
dade patente. 

\'ida sexual exuberante, 
deebragada. incontinente, sim: 
educação sexual, nenhuma. 

Com isto aofriam todo8. Pade-
ciam as moças, com uma sexuali-
dade reprimida em extremo, So. 
(riam as negras e mulatas, pois a 
o.taa, com raras exceções, se rsaer. 
vasa o papel de "pasto", para sa-
ciar a concupiscéncia masculina, e 
os s'arf*a, exigindo o sacrificio a 

9 maus cedo possível, levava 
a temveia distorções. Distor-
ções que fazem o homem brasileiro 
peosar que a mais acabrunluadora 
das doenças, e a impotência se. 
zunI; a maior desgraça, a perda 
precoce da virilidade; sinal de efe. 
minamento. não serem deavirgina' 
dos cedo. Escrevemos certa oca. 
suão: "São vítimas, esses rapazes, 
de um tabú segundo o qual a ativi-
dadegeriéaica é imperiosa, e se não 
sacnuicaren, no altar de Vênus, 
cairão doentes, das "doenças da 
virtude". Cedendo à pressão de ca. 
matadas e até mesmo a de familia-
res mais velhos, maia expenmeçt. 
todos ou maia degradados pode 
acontecer que a inda não suficien-
temente madura paicoasexualmen. 
te, o moço revela-se incompetente. 
Em decorrência, sentido-se minua. 
valiasilo, fecha-se sobre ai mesmo, 
retrae.ae, desinteres.a-ae do amor 
recíproco para o qual chega a 
considerar-se incapaz. 

Dease estado a doença mental, 
o caminho é c5,rto e breve" 

E os médicos onde estavam, 
que não estudavam a nossa vida 
sexual? 

E oe comanciatas i Estes se es-
condiam rias torre, de maifim do 
romantismo, só vendo as dores daI-
ma das vargens clorétícas. 

Não se falava disse. Era feio, 

era desonroso, era imoralidade. O 
mal. entretanto existia... 

E ia se espalhando 
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tio Brasil vai sequestrar 52 norte americanos, e exigir em troes 02 ml. 	 SAFADIM 80'': 
Bases de dólares, pagando deste maneira sua divida externa. 

O Brasil comprará a prosa grande estoque de navios, aumentando 
fundodeste maneira sua dIvida flutuante. 

O Brasil náo será Campeão do Mundialito (Cês já viram um nome 	ter 
mais bkhol pra um torneio de futebol?), mas em compensação TetO virá 

jor ;;ffo j. ) 
com aquela caro de bolooca, dizer ãue ateste foi ótimo, que vario' Jogado- 
res estavam contundido., ou seja: as desculpas de sempre. Nem o tradi- 
cional titulo de "Campeão Moral" o patraopi vai receber. 
4 1  Gasolina não aumentará nau primeiros dez dias do soa. 

O Carnaval terá três dias, atara o sábado gorda e a sexta feira, véspe-
ra do sábado. 

O Papa nãs virá este ano ao Brasil. 
Fpank Sinatra, idem. 
Uma importante personalidade do mundo politico mudará de pouiçâo. 

(Clarol edo queriam que o homem passasse o tempo todo nome posição 
só?) 

PeIt, vai ao despedir "definitivamente" do futebol. 
10)Vão descobrir ouro aos joalherias. 
II) Os relógios digitais passarão a ser usados nos dedos, conforme diz, 
liame. 

Será descoberto petróleo no Petrobráa. 
DeMiti Neto mudará radicalmeate o regime e perderá 23 quilos. 
Muitos brasileiros vão saber o que é In/laçdo. pois 90% ouve falar, 

acate na efeitos, moo não sabe o que é. Vai haver uma corrida aos dicio-
nários. 

Vai cair um Ministro. (Coisa leve. Quedinho no quintal de casa). 
A elefanta que ligar as trombas com o elefante, será dispensada de 

trahalloor no Circo, diz o LNAMPS. 
Homem que se deixar castrar recoberá coma prêmio o Fundo de Ga-

rantia. (Realmente vai precisar). 
Como sempre, as missas de sétimo dia serão celebradas seis dias de-

pois do mortedo cara e eu continuarei sem entender, polo até provo em 
contrário, o dia tem 24 horas. 
19)Crista não virá a Terra. 
20) Roberto Carlos vai casar com Erasmo Carlos. 

no Rádio 
li t',lo pdnoao, na, o, histAtio do Rádio 
p000ibono duo, 000,,00,as darom o mesmo 
boa, au mesmo to,npo. o foto biaOdnoo 
nu os 22,32 do última quocou'tSjea, C,aio,u 
quo foi engano. 

ii No dio 21 da SaOomb,o o Fonodonicu 000 	SI Toeu,om do a, a9u,lu "lindo" publico. 
op,aoe,,Oou nevtvuoto n'no de motos ou voa. 	Soda que dioio 000im: 'NA PIORA 110 ME- 
'os, puinodo Onibu,. F000dooi0n! 	 DICAMENTO ENTRE NUMA BOA.,," 
[VI NodioS3dnS,tambm, neobumo poblici. 
dode foi numA, no meio. Mau umova,. dite. 	.111) ' A "fiM" 0000u todo bao.silei- mm: "invoco" 	 ao, non'oo. sapoido.? Podam O,a,! 

Los 

TAVA ESCRyj'0 NO MURO1 

p1ELE Pi -r t M si 

.B oi..esi' s rj 

 

DESTAQUE DO ANO 
DAMOS O PBSStIO DESTAQUE DO AlIO AO DESTAQUE E COLE', INTERES-

SANTE BRINCADEIRA LANÇADA POR UMA COMPANHIA PRODUTORA DE RE-
vISTAs. EsSE SIMI FOI REALMENTE UM DESTAQUEI 

DO ANEDOTÁRIO POPULAR (IV) 
Joqoatio tsr's oesto ,d,d, de Pa,guntu, 	Es 000,104v, m,io a 	iodu, começou o 

nodo outono sn da corou fIns udolOoo, Qua,. 	ia sano moi. oindo: 'Mau ftlbinbo, peeot. 
dioe,. o sienificaulo do, casou, tIa di, 15v, 	

quzono. ob,(u nou 
chupando pirolito, junnoma000 com suo ouó, 	eoeeaiao, a lIde dentro, oulu maj000roomean, 
0000odo o polov,a lha auiu: 	 um 	

WANO  RÁPIDO) 

DESTAQUES "JORNAL" 80: 
1) 	muro, topo pc,0000do que 	ia fecho' com o e ,u,e doo Aosoc,udoo cfcc unoonotum doioroul "V,edtgo". qua 01dm de tudo Orna mio um corno una 000ivo,,' vos Eu me,mo fui um dele, (Se eu tiro, o corro u'oi ter 0090 mon'endo dc encArdo, do moo(uclel 	

dc jornal com medo de fulu, no nome do ouero, dOendo "o oot(ciu publoodu loorácvc,ov?uuo 1 91 O Se ln,preusu do CuprOol", num Idu'ov'in,v Uom'ou,00e,' 

to 	lA cço ,m medo de Aonde, rafcrc,,.,e un ".Ofceneoto" cnmo 'tiro 
moun'odo", como oc por oc000 houve ti, mas de um, uqm, 115 ''Fure'' mo'n,i,'o,u cc,', de mmodo ao, u l"oo,lo !,um,jnodc, o piore) ."o. ticuvon, o Tm,fu'v"Fumio de Diduido vi' Zinco" 
Vo DE53',o CÃO 50: Sou'o ' 	(Riu Rumoo,'SV) e Alien5cnu" Alt, SOei, A'0. ouuodo ! 	o elu,uc' 'o, se luto, e (uso- uI.go que precoce Vi) DESTACA CIO 50' o Jovial "coroo, do puruibu" ,tiouo'uumu 5i.eiau come vo,,tru mim, o,'m oomhu,n luudumo'oto, aomcutcpuqué ocos dirn'ourcooaoonu,,o,,,, (p(lcoocot,umo de humor, e Onmurom pcoo, ocueuçdeo feitos o rumo Empn',o ias, u',o,driu. 

ti No dio LOdo Sovamb,o, os no000gon, doo 
nov,loo da, IS. 9,20 boas, diae,om opena, 
(ona 0,Sn nuvoln,l IS vr,eo Os ,opr,uSes "tou 
oumo Seu" a "tudo bem", Como di,io um 
'pisco" dc l000bu1 lovol: ''l000'o,il 2?" 
II) Looiono do Viii, ps000u ums eetids ia. 
toieiob, ooeaoodo a cgo disoa DIFÍCIL? (AS' 
SIM MESMO. COM  "E", DEPOIS DO 
"C). Orna duvidur é semana finita, sIso- 

CARTAS DA SEMANA 
Pr,,odo devo Md,eio: Soube oIRo de uols 
onisa hv,atvel, nos ídolo, m,u 5,011, proden. 
do, o John Lrnnoo, lan,c,u. vitimo da onso.. 
amolo. So,ã que fluo 000ldo Oa,n (undu,n,n-
Lo, 6 ,onho cru' MIRIMoI PARIS/RJ 
RESPOSTA - S,i udo, ,onbomau. Tolo,, 
ajo moi, um booto doto,. Oomvelmento na,. 
,lo,j,. tono,i,ta, de venom. M. num ouoto 

d,ve,ifivn,, E nu volhiebo num vou nodo 
fito, dono Miei3O? 

Esti,nodi,o - Eu votam liv, um sonho, e su- 
vivo nojo bonito, qu,au 000h,i no tudo o mi. 
nRboSoPi  EOTA - 1°.n von, au, bmtaioo Robe,. 
00 Coalos, ir roSa ,u descubro teu "podre," 

com E,os,noctu nu,o vou gosto, T. subis 
que nau Li' doas, 000 04 uno 04 muito do 
geonda. sabio' 

Aoquino - Se,0 que vOo daitue Reegon tenso 
p000a? E eu, que poguri o caoodei ,e todiobu? 
Sa,6 qrua o. bom, vdv di,eo qua eu flua pa-
gucinOu,noe,birhinhs'Tou mm um, o. 
eS,. dooads! Que fio,,,' ELINO MARCOS!. SE  

RESPOSTA - Quanto 5 Roagon ou ouro ,,i 
000. Mas sua gelsd,i,u Aquoso certa,, tomo. 
moo, O oonho, 'á sgvu sou IFru? Sou 15S? 
Sou W. Sau lENA? Seu UPC? Seu INPC? 
Sau INt'S? Sou LAPAS? 504 L°IAMPS' Suo 
CAI°EMI? Seu MONOERAL? Cuidodo 

Destaques da Tu 	Destaques 80 

Como ao. fLá., da Anoso SonA up,-os0000,,u. o aos pudemos da Ousou "Copo' soas 
parou., Falou iA oguolei,o. ma, isso .od, me005. nuno doNo corto mu000.000 'jos'O do soa' 
0000) IocoL,, 

E., foto., oro aooga.so dios,' o,,,  soa, fuhi do. 'miv.. o fosoo.o Ri,iu.-,u', :,,' Lo,, -5", 
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SENADOR 
E 

PADEIRO 
Benedito Mota 

Maio de dez anos que os dois 
amigos de infância não se en- 

contravani. Houve, então, o abra-
ço forte desejado por ambos, mes-
mo sem que qualquer um soubesse 
do paradeiro do outro. As noticias 
sobre o destino de ambos foram rã. 
pidaa e objetivas, mas cortadas de 
saudades e de lágrimas, sobretudo 
da saudade dos dias da primeira 
infância. 

- Ondes andas, há tanto tem- 
po? 

- - Não sabes? Não lãs jor-
riais? 

- Não. Claro que não sei, pois 
vivo como padeiro. 

- Es padeiro? No pode, mau 
Deus. 

- Sim, sou padeiro, trabalho 
até duas da madrugada. E o que 
fazes? 

- Ora, sou senador da Re-
pública, biônico, mas senador! 

- E possivel, meu Jesus, tu 
que saiste do mato como corretor 
de publicidade, chegas a Senador. 
Não creio. 

- Claro que sou e, por sinal, 
briguei com o Govemo há poucos 
dias, pensando que ele era um de-
mocrata e, na realidade não é. 

- Mas escuta. Não me lembro 
de ter votado em ti... 

- Claro que não. Aliás, sou su-
plente de um senador biônico e 
com a licença deste, estou no exer-
cicio do mandato. 

- Vou negociar com o Gover-
no, com quem rompi, só para te ar-
rumar um emprego melhor. Te 
guenta ai, que dentro de poucos 
dias, saberás. 

- Escuta ai. Tu és senador, e 
ainda falas "te guenta ,ai"? 

- Usi, qual é o prol*ema Não 
faz te aguenta, como teguenta, o 
que vaie é tutu no bolso. Amanhã, 
vou dar entrevista a imprensa e fa-
lar errado e os meninos pubrics tu-
do, certinho. Repara, no outro dia. 

Era hora do padeiro voltar ao 
seu batente. Marcaram novo en-
contro. O senador foi para as suas 
confabulaçes e o padeiro humil-
demente, voltou para o trabalho 
na vã esperança de conseguir um 
emprego público, com o seu amigo 
senador. 

Mas nas suas andanças, entre 
o ponto de partida e o forno da pa-
daria, ia raciocinando: - é danado, 
estudei, fui o mais aplicado da 
classe e sou padeiro. Ele não estu-
dou, viveu de enrolar todo mundo, 
enganar a maioria, fazer publici-
dade, não pegava em livro a não 
ser vender, íiem sabia o que vendia 
e, hoje é senador biônico. 

Os tempos se passaram. O Go-
venio não aceitou o acordo com o 
senador biônico (aliás suplente da 
biônico), logo o emprego não saiu, 
e o seu amigo continuou padeiro, 
ganhando o pão honestamente. E o 
senador quando terminar a licença 
do outro vai vivijr de quã? 

E a velha lição de que, quem 
não sabe entrar palecete, não deve 
Pôr dedo na cigarra. O tempo cor-
re, o mandato passas qIem não ti-
ver profissão ou tiver como profis-
são enganar os demais, termina 
sem cachorro para caçar. Espere-
mos que um dia se reencontrem o 
Senador biônico e o padeiro que 
talvez, as torne, pelo trabalho, 
dono de uma padaria, porque o 
trabalho constroi e dignifica. 
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çdeu copr' cl ,r,r,t ,ludo í'eu,s d'o Fio. 
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FOOLISIJBERA VIOUR, 8od Slen',oO 

Lo pnme.ro l.oçemnnlo de Rod 
num poni.4o do 4,,,, ,nna, contendo 

O .lbone pnoe. qoe ele Pele, 
tonto coo, e'ap.ced.de de ,000'eçlo na o,,,. 
do.,, (ronco oenono ,o,.,o,l ,nnc.,n1on,,eo 
ACuO,' rd,de do docoeOlho 1100, Dono, 
11,15 AI, p000eno do S00m,,t .roe, Jorge 

O numero 4, na prelo. concen-
tra sua éafaue no Teatro do Opratnl-
d'ir os sou criador Augusta Boa!, as. 
bunts as qual udo dedicada. oito das 
IS msutérios que compõem o vote. 
me Nr,.sos porte rs',n'igcoi]vu sas 

pabllcadao eutrrcp,stas .aénlitaa de 
Aresto, l3o,al e doe prruidente do seu 
geopiu paneoioose. tt,chard Moaod, 
bom 0'05,'e onúl soa nobre a obra de 
11.001 n'oca rape, da resrea tnatral, da 
'iruoreuturgia edo ficção, atem deea. 
'o,.,o, solene o 'ecclh',* ceo,ta do Gema-

pe' 10.1 a', l(rue,l ,- o',),re o ,mlao,o' 
n,OIoereOO entro c, 1 'ocre, d'e Ol,riml 
ele, e' e reIn o  o, o cio u,,i depoimeati, 

a' Irolot ou-, tio t,eullef,livaçãü 
d., 'Is- ore', d'e ( (ler,n, 0i 	os Bran,l, 

leario (1,01,, ceda a t,,atdreusvaria-
d'e' - lC.rn',.i cair , , "  o 1 teubl,cu 
li,, ri o''' mdii', ,lo' 'e - ler Rr,o,l,, coe- 
1ac,uir,c,,t,'ce'deds 	'.a,i 	b t'e 	icos 

'os) I'.o,,,
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ao 

EM LIVROS 
OS PREGADORES DO REI JOAO. 

LuA C,o,,rto . Coo, ,lonm,0505 A. aos',.. 
leal. foi l.no.do na o,, leçi.' 'iiecoor. l',nln 
4.''. de l,leroi,en, ,,,ton,o,00eo.l oh. 
macgo lelo 260000. lirep,,000h,l,dodo ,d,lo 
nel de Reoio,l Storinno l.000000,oll. 1,,,. 

LIVROS POLÊMICOS - 4 Homu. 
,,endr pelo ,,o,,I,oln, 00,1. oo,n  "(0° 

('.0 120 ,,1,,,, 
00 00 mts Solon. Mocho (',o,h,e S,1r,,,oc 
St'aj,bond. 00 Le,'o, d. l'o, ,oO,,  
Roberto ('bombo,. Ci En,o ,on do, fSrdo,,do, 
J A. Lo  4., i'eo,p,,. 
.l.oqor. ",,er 0;,,, 0000010. ,,odod,',Oiroroio. SerRo l'lul,n. Si Gol, Ir. 
Gu,loe 111c,m,oh. A 10,-o A', 
Seodo. ti 5.', rod,,. Iououd,,. Ch,,kc 0,0.00 
T.',oee,o 4,, ,  ,liooeoeoio' .huq,,en 0iodooi. e 
C,e' o. ll,','o,e'ie, oS,, Ho,mo' 
l'ed,do, 1 i'(e,00n Editora  
('Ei' llOYl Sdo I'uolo ii' 

FILOSOFIA -  
te,, COOlO Suo. oioloe pci,' ,eomlu0,,, oel0l 
E,,, rIco .4 L,io,,o do P'.'oi000 	 ,,'f 'ou 

A, , (1,,,,n,. 11, ,,, 'I'c,lh,erd o, i'h,,r,Ie,e i. 
core 1,100)., 1,5 lA i',,ie 

d,o a EoJdonc ('ol5,s 110, II, SI,,.,., Veoro 
OLe 	i,,,r.eoro 	1101' SI0lo . 5', ,  

As FÀiçfim Mura ofeeece uma 
a,sioatara anual de "Ensaio-
Teatro", csrnespoadente a quatro 
núme000 (4 a?) publicadnuem inter. 

valos tnio,e,trais. Os esemplunea são 
eeceh,don a dopoicilio, pelo preço es-
pecial de (rã (LO pelos quatro nA' 
meros.eaq01antc o pre;o atual de 
ocnda uvulsu eotá finado em C4 260 

qae, evidrntemcate, cciii reajustado 
nu deoorrer duo prõmi.nos 12 meses, 
em função doo uecnprr 'resceates 

ouut , ,s do produção. 

l'ur outro lado, a Muro oferece, 
indepondentr do ussinotura, o pelo 
preçeu dc Crã 250, um rsomlilar dono  

10,o,j do Flo,nor,go, 132r O Coo-

te'udo Cultural de um I'r'edis -, cujo 

tiragem roto Ireoteo o se eogotor e 
Cuja ,listr,buiçiiu não alcançou anil. 
vrareHo dr.Ioã,, I°esoua. 

O ealeros',ado deve remeter oh,' 

qur ce,,,,o'nol oca vale poutal (pagável 

Ag. tl),esr,eea( nu s'ulsr equivaloato 
a,, t,,,ul do oe,c,,,ue,,da em amua de 
Ilhie l,ivroee,e Fdet.uea I.t,la. . Rua 
Vi,,' .,vd o cio IrIA, p i  (12 
cubo',! , , 	 Ieancma Itit, de Jaaelro, 

ILJ 	('15.10. 22.410. 

AUNIM 

HÁ 50 ANOS 

Ivan leucena 

Fome e 8ede 

a8sotam 

o Norde8te 

N. 410 1 de 4io.itø d. 1030 
A Unido oeebOc,e, 

B atido, polo longo eotlagem 

que anoolu os nert,Sen do no,. 

tente, centena. de (logelladoo, fu-

gindo ano horrores da fome edo .4, 

de. hd moio de moo entdo invadindo 

no cidades e vil1,, do brejo e litoral, 

Ainda agora fomos enformados 

de que çnorme onda de imm,gron. 

es íisoo.so em Rio Tinto, e Mama,. 

guape, difficoltaodo sobremodo o 

e'idu dos que alie trobolham 

E. paleutra como coronel Nt,'. 

rio Viam,., gerente das fobnoos dr 

Riu Tinto e preutegonso politeco eco 

Muo,amgaat,r, disne'nos n. s. que. 

de accordo cocei a direcçân daquelle 

grande oenrn, enduotreal, está fa,e,. 

do o posniu'el para olocorrer essa In-

duo get,lr. 

E 005im. sem q,,o tiv,nse neces-

sidade i,tcmrdiota, determinara o 

cre,mlnecçõo de doesentas canas puno 

,,ix'eoriov. com does quarto. e cIclos 

sul,es onda anis. em sérIe, de 25 

t ,aru dor trobalh,, a/coa s'erdadeera 

população de advenriosos. 

(",,m coou,, ,d,tioações no ermãoo 

l,u,igrrn ode, dispender paro maio de 

,i,,enhente'v 000t,1s. 

A,l,a,,loo'nos o um. Mar,o b',oa. 

ou upc, além deose vultoso em. 

prehendimrntei. ordenara a,n,lo e 

rcceeostrurçõo do estrado de Mc' 

mamgleapr a Rio l'mto. o,'m seio ki 

tometr,'o. a abertura de alguno pe 

queOil' mmueoe e cn,nierooção de ou. 

Irus ,odogens olentro do muoloiplo 

o umo pergunta nosso. relati 

oamente á aoc,,modação de tIo 

gronde leva de rei,runtet. 

respondeoe'nos o sr. Mano \'easno. 

"Eu mIo Sol. Su mesmo a sol,' 

darieduole homunu podera rsplinar 

tudo Isso. Contudo pooso lhe ,,,Ar' 

mor que, muitan ousas de uperarlur. 

com  oomodon para pequeoa lumil,, 

albergam, uctualn,rnte quarrata e 

mais ilagellodos. 

As mulheres e e reunçus dor-, 

mcm, ornou pe'alem, ao enterior de.' 

ous habitações, enquanto os ho-

mens se deitam pelou calçadas e sob 

an arrores", 

É euta. infelizmente, a doloroso 

situação etn ,flaitos localidades do 

Estado. Nãu fosse a acção dinameco 

do de, Anthenor Navarro, estorves' 

tor federal, ajudado pela Inspectoria 

das Seccas, eml,regurodo. em obro' 

publicas de emergenoia, taultus ml' 

lhanos de oonterraneos, s,m duvido 

qur já teríamos o lamentar imou' 

merus mortes. 

I°eliamente o ,nserna se pre' 

nuoçia bom e nellr repousom as e$' 

peeunçou do nossu ueloore maetyn 

nado Nordéote. 

CAMPINA GRANDE 

Irá circular nesta cidade, 01*0 

dia dez do corrente mez um jornal 

político e aoticioso. com  o o,iggOoth' 

00 titula de "O Brauil Nova". 

Campino não tem actualmente 

jeirnal É. eatr,tonto, amo cidud 

culta e bem populona. 

O si,,', árgam, vem, polrtanl°' 

moito a tempo d luz da pablicidud 

A. que no diz "O Braoil Nota 

terá a oullalooraçàa da brilhanil 

ntncedude cumpeoense, uendo o pCt 

10 fundomratul do soa progoamtflh 

Ir acçilo o defeso dos priuclpia tI" 

li,oeuieurem, 'Isp  oro emtiolgalo 
slnio de todos era braoileinou dig000° 

cleoejisus de um Brasil novo, notál' 

o,,ciol o p,,liticaa,rnte. 

Enroereinco molIna tc.uío colo 

1,1,1, logo c1ue appareça o anflu° 

riad,, ioni,oI. 

(Do Corr,.panalanta) 
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Eleazar: 
As escolas de 
música do país 
são deficientes 
"A escola musical concerto do tim de ano brasileira, 	a 	fabrica- 

brasileira, 	com algu- da Orquestra Sinfõni- ção de instrumentos no 
mas exceções, é péssi- co da Paralba, realiza- Brasil, etc., o garante 
ma. Porque ela faz par- do no adro da igreja de que "em todos os luga- 
te do sistema e o siste- São Francisco. Nesta res as orquestras estão 
ma é falho". A afirma- entrevista, 	Eleazar necessitadas, 	tanto 
ção é do maestro Elea- fala sobre o exercido aqui como em São Pau 
zar de Carvalho, que da profissão, a ajuda lo ou no Rio". Eleazar 

esteve em J0ã0 Pessoa 
nos últimos dias de de- 

do Governo à músIca 
foi 	entrevistado 	em 
João Pessoa pelo re 

erudita, o Projeto Espi- pórter Luis Carlos, de 
zembro para reger o rol, a escola musical A UNIÃO. 

---. 	- . 

a 	4 l 

p 	 'a 

AUNI. soas P55555, DsesI,ss, ã4 d. 04asü-s a. i5i 

- Maestro existe um certo fol-
clore em torna do seu nome: dizem 
que o senhor é multo agressivo. In-
clusive, no ano passado a senhor 
teve um atrito como coral, num dos 
ensaios para o concerto final. Como 
é que o senhor conto essa história? 

Eleazar de Carvalho - lsoo não é 
folclore. Isso é a realidade do enercicio 
da profissão. A nossa profissão é exer-
cida é, só deve ocr exercido, com dis-
ciplina. O grupo orquestral, por 
eoemplo, é ainda um grupo que teu. 
bolha ores conversor. Ninguém con-
verso no ensaio, ninguém fuma, nin-
guém ri, ninguém palestra, ninguém 
conta anedotadas. Só se preocupa 
com o que estú oh. O que já não é pou-
co. Então a orquestra quanto melhor 
ela é, menos é indisciplinuda. Não é 

oo folclore, cu é a realidade e ela só 
pode ser carecida com disciplina com-
pleta. Então sOu se admite que se 
chame um soeita lá do fim do mundo 
para reger um concerto e, nos ensaios, 
au corulistns cheguem pingando um a 
um. Comigo oco ensaio é à0 9 horas, é 
pura se chegar ás 9 horas, não 9:01 ho-
ras. Além do moio não se consegue a 
simpatia de com quem se estar traba-
lhando, com anedotas e sendo bonzi-
sho, se consegue com rompeténcia. 
Não exijo nada de mais, apenas a dis-
ciplina artlstica, 

- Como a senhor vê esses proje-
tas, que estão senda desenvolvidas 
na pais, com o Espiral? O senhor 
acredita nesses projetas? 

Eleauas- de Carvalho - Acredito, 
porque e melhor um do que nada. O 
projeto, digamos produz um por cen-
to, mas é melhor do que não fazer na-
do. Ele poderia produzir melhor se o 
Governo amparasse mais. Se estives-
se melhor amparado e livesoe sido 
melhor projetado. Esse seria a projeto 
do pulo. 

- Então a ajuda do Governa não 
é suficiente? 

Eleazar de Carvalho - Não. 
Para você ter uma idéia, em 1946, 
quando o ministro da Educação era o 
Capanema, ele me perguntou o que 
precisava para desenvolver moio a 
música no Brasil e eu lhe disse: minis-
tro é preciso escolas e um grupo de 
professorescompetentes, poro se 
plantar uma semente. Então precisa-
ria contratar professares, por der 
ocos e distribui-los pelo Brasil inteiro 
de Norte a Sal, pagou pelo Governo e 
depois desses dez ansa esses professo-
eco poderiam até se retirarem. Muito 
bem. Vinte e seis anos depois eu co. 
Castro O Ministre já como Senador. 
suma dessas recepções: "maestro 
comovais música na Brasil?" Minis-
trono mesmo lugar em que estava em 
1946. "Por que? Parque não se centro-
loa os professores e a pais continua, 
sasim, remendando. Veja que qaunda 
sparece uma Univeroidade coma o 
daqui, com um Departamento de 
Música querenda fazer, é um reboli-
ço. P como se fosse descoberta euro. 
porque nõa é hábito. O hábito.é não 
fazer nado. O caso de Espiral, que 
não é ideal porque um professor só co-
sias todas os instrumentos e faz o que 
pode, até uni corto grua: ela anda até 
vinco, quando poderia andar até 100. 
ii ou dali já estã000inds rapazes, para 
liovsssr as orquestras sinfãnicaa, que 
ratão necessitadas. Em todo, os lo-
garra au orquestras estão tiecesoita-
iloa, tanta a daqui, coma a de São 
Paula, coas:, a do ltio, como as de (s-
ilos os lugares. E elos tão fsoeiado es-
tágios, semi-profissional e sendo pa-
gas poro tocar sanas orquestra, o que 
aio devia acostecer porque usas or-
questra é lugar para profisaiotsul e só 
devia sentar ali qaem soubesse tocar. 

I'orqae veja bem. O moestrojã vai ter 
que farer concessão, porque sabe que 
aqoele grupo é am gropo que está co-
tagiando, adquirindo hãbito e rape. 
riénciu, para passar depois a catego-
ria profissional. Mas é am passa no 
nassa meio. 

- Então a Parsiba é um exem-
plo a ser seguida parque aqui já 
existe uma orquestra mirim, onde 
os alunos iniciam a expenéncia. E 
assim não há essa mistura de pro-
fissionais com oensi-profisslonais? 

Eleazar de Carvalho - Então é 
bom. Parque a orquetra é necessária, 
para o enercicio do instrumentiato, 
para s prático em conjunto, que é a 
que foz com que ele desenvolva a téc-
nica que aprendeu, na solo de aula. 
Há os qse não pensam em ingressar 
numa orquestra sinfãnico, pois, prefe-
rem ser solistas ou tocar em orques-
tras de cõmara. Musa Biblia diz que 
muitos serão chamados, mas poucos 
os escolhidos. Então hã uma turma de 
mil. no pais todo, mas só um será so-
lista. Então soa Parsiba tem uma ar. 
qurstrs mirim, eta está no caminhe 
certo. 

- O músico precisa de uma es-
cola para aprender au ele pode des-
cobrir sozinho a sua técnica e atin-
gir o seu grau de vlrtuosismo? 

Eleazar de Carvalho - Pode. 
Muito bem pode. E isso se sé a toda 
ora. Mao o Estado t,rogrcdiu, se orga-
nizas e fez soas leis. Os profissionsia 
cm todos as categorias também se 
movimentaram, procuraram seus li-
deres e todos elea pleitearam a oficia-
lização. Não enlate hoje uma profis-
são que não queira ser oficializada, 
músico inclusivo. Balão quando se 
oficializas a profissão do músico, veio 
com ela o exigência do diploma. Eu 
fui a que leves a lai paro a Juucelino, 
que naturalmente estas-a cheia de fa-
lhas, poderia ser muito melhor, mas 
croa primeiro leio tinha sido feita em 
cima das perass e nas carreiras. Eis. 
tão lei oficializas a profisuào a uma 
das eoigéaciau da lei que oficializou, é 
um diploma. No entanto a lei profis-
sionstizou quem estava enercendo as 
funçãrs de músico, na época o, num 
continha dizia: "a Ordem doo Músi-
cos, pode conceder um documento 
que dar a direito de exercer a profia. 
são. Então ai recuou do mesmo modo, 
porque a Ordem nem sempre está ca-
pacitada para forneceram documen-
to artlstico. Não é preciso ir para a es-
cola huacar um diploma para tocar 
bem. Mas é necessária e imprescindi. 
sei, agora, poro corroer a profissão. 

- E a psrticlpaçãa da 'l'V na dI-
vulgação da música cama a senhor 

Eleazar de Carvalho - l-'odena 
ser melhor. Os programas do T no 
pais, são prsgramaz meramente co-
merciais Então visem etc funçds de 
uva patrocinsdor, do comércio, que 
garantem a vida dx programa, ai o 
programador - poúr ser até um ho-
mem de cultura muito ampla, muito 
desenvelvido - fica sujeito as esigén. 
cias da firma, do economia, porque 
como se sabe, um minute, es: televi. 
sós custa um dinheirão. Então quem 
emprega uma hoa soma de dinheiro 
ramo patroctnador. quer que o pro-
grama que esta patrocinando seja ou-
vida. Ai tem que se tocar músicas po-
palarissimas, colocar chanchada, co-
locar o baias alcei. fi onde está oca-
gano parque culturase faz pelo hábito 
e a edacação também Então o pro-
grama que a Globo fez e que escassa-
pensa, estava sendo bem asvids. jó 
que eram escolhidas grundes orques-
trou. Mas jâ deve ter havido falhas 
coa- o patrucinader qam é 5si55a gozou-
te a eaisténcia do programa. Agora 
você veja bom, a TV Cultura de São 
Paulo, que é do (inverno do Estado e 
não tem fins lacraria-os, ,eoolveu em 
um domiago desses transmitir se, 
jogo de futebol, em vez de uma apre-
sentação da Orquestra Sinfônica do 
Estado. Ambos públicos - T\' e Or 
questra - mas a T' preferiu transmi-
tira jogo. No entanto eu tenha espe-
ranças deque tudo loas melhore, psra 
que passamos progredir Porque 
quanta mais desonvols'id.a for nossa 
cultura, mais-desenvolvido seco ocioso 
povo. 

- Coma o senhor véa escala mu-
sical brasileira? 

Eleazar de Carvalho - Co. si-
gumas enceçães. pèosima. Por que °  
Parque ela faz parte do sistema e o 
sistema é falho. Então uma escola 
numa cidade gmnde. como exemplo 
a ptúpno cidade de Sdo Paolc. tem as 
suas escalas oficiais, tudo bem. Mas 
para orna escola que quer ensinar ias-
tru mentou, a lei obriga que ela tenha 
uni carpo docente completo. A lei 
obriga que ela, por exemplo, munte-
nhaum professor de obsá e pugueseus 
vencimentos e zisdo a 13' oalario. 
Mas ele sã tem um aluno Esae aluno 
paga amo mensalidade co escola vise 
da n,ensulidade do aluno. Então a es-
calo não pode se manter, parque um 
aluno não pode msntrr um professor 
Portanto a escola particular não pode 
viver. Começa a dispensar professor. 
que tem poacos alunos e não tendo o 
professor A ou o profes's'r B. o siste-
ma fica falho: não podo constituir aua 
orquestra e não pode ensinar o que 
drvt Então acontece o que? As esco-
las cmi um corpo docente deficiente. 

poraãvu'i: , ria- ,uodr 
ess',isilc, 0cm' pais ponre cumpra 

uma tecanfr.g,a pohrs- posqse não 
pride cs':upt-sr uma rios. Listão ele vai 
evocar pobre os, ensinar ,nrdivcre 
O pais no', Tem uvas tecaalc'g:a rica ai 
Casio, o r:cc Iaa oia é ponte. 
tem que se o'nt'cr,nsr corno proievo.'r 
borato cv prvl'eseoe barato.. zeraimea 
ar. não e r,  melhvr, porque o n-.,'lhor 
uata maia caro. Porca, o Sssteraa 

léleit,uvaci e ele ai melhor-a quands, o 
ariver,'.o, impor e riungar o enoirir, da, 

sãv e da ovisica rã,,. xv -lar-
diza de lnfas,cra e fssoaover cana mc':da 
sadrão, pelu menos uma r que essa 
rcc'.la padrão seja real nsenre a escoia 
ue possa pcoduzirvseirment.rsqueo 

pau todo precisa. Não precisa ser no 
sal, não. Pode ser em qualquer azar 
Basta escolher uma arca .leograr'ica 
ova e o Governo instalar anca escola 
de proporções Então o defetc eu cor-
po docente e. 'c corpo dvcrr,'e não e 
bom porque a escola não pode psgar 
E ai e que estã o paradcuo do aubde-
senvcha,menrc no poder ser actddo 
por vota tecnc-ioga pobre Vsr,s u-s fl.o 

dec'sc'r.ver -na,s para qac a covas 
persa se desenv.,ver mais 

- E a (ahs-icaçdo de inatrsaassen-
tos no Brasil? 

Eleazar de Carvalho - A face:. 
caçác' de.osrurvvr,tDs nu Brasil e 
precana e ,n-culc'oo'te Em pnmeiro 
lugar ,i'vno nã, pode pagar um 
triamenvu 'tem feito, porque ente cus-
rama caoc E cotão o tabncante que e 
um comerciante fabrica sai nutri-
mento defeituoso e barat,,, para poder 
vender Fohnca instrumento de laia 
por euetplo, quaiquee ;nstnmento 
nacional de metal, e de ata, nem dvi-
rsb:lidsde tem. Mau parece que -is or. 
gãcs teatrais ya estão se in',ereseazdc - 
como eu coso da Funar:, troa saie. 
nau anda está ruim, cor ,.-oostro,r 
Então precisaria de que' i"ontrxtaz 
bons proflaz:snais, qar msabmsnxs ti. 
ocr o invtrumenao de bota çaatdade 
ou ertão que conrratauseo ma fabrroa 
ia ex.strnte que 000struiva, cio :rvtru. 
roientos e tendesse apreço de custo, 3d 
que rida se deve dar porque se não o. 
Ci ervo tu ,  dar ludo, as escolas, pata 
que estas eropsscta a seus alunos 
pata e- estudo O ai-aro não ser-,a 
pr'oprietnolo, mau rena uro botti no-
trurnento a ãispou:çdo Ent.to ar pre-
cosa que o Brasil iniba as suam abn-
ruo der..'rurr,eatoa aalest'aadas, cor, 
irvtiss,'t-,.s:s ccntpetertes. pura que o 
Brastl possa isso-ar 'o fo'rr,uoi 'tento de 
instrumentos para ao ,uas escolas. -ia 
misto algu:naa aulas de iute:a, nas 
5,0000! dois projivstvnuis ciotul-eter-
tes, o' teotaote, 50 cOncisa que ficam 
fazendo sem neohu,n ngor s'ieniifico 



UNIÃO publica prova do Vestibular 80 
A UNIÃO publica hoje, no seu Jornal do Domingo) ,,,oiJ'cdo 	 (5) 	Ronco, 004,0 ,ndcctiriei 

prova de &tudoi Sociale realizada no Concureo V.stiis. afocga cariado. tcloai de ind(c.t,,as 

lar Unificado do ano passado. A tntençdo é doa-Coe cani dito), a pemda ah' e tio),!, qt,fnrro.e 

.)iccra'rcf ci. datoz que nunca participaram do concurso, uma visdo ge- 
ral da maneira corno a prova é elaborada e questionada. A 	 nólde ftO 

A prova ndo foi resolvida exatamente para oferecer cosi- 
dições ao candidato de, numa rdpida revisdo, testar o, a) 235)4 	 b( 15234 	 cl 52)34 	 dl 32451 	 1134152 

leu, conhecimento, que poderdo servir até para a soluçdo lbol'U)oA 654,51. EDO BRASIL 

de alguma ou algumas Questões da prova de amanhd. A 
da. 	de &tudos exemplo 	prova, 	Sociais, A UNIÃO iam- 

bémpubUca.sví, nos dias subsequentes, aw provas de Ma- Paro .cdhai .com 04* nu.anRm 	)Rnteecrtt. fl 	 "Folha de Rvpo.t.") 
Deantolca SOMENTE 

tematica e Física e Quimica e Elologio. - 
UMA da opçc.. da cada qu..tJo, 

Fau'n,eapc.o,e"a (00.10, do mordo coto, ,egjaua 

1 	Rpc$aleou Fsrteial AbonO II) Lo, Lo,,,,., 	c000nrteae,.,. a ildtr. 

tia ritela'Ú,g.c,a e, aan TMolhOw., co 
PIado,,, «tio a, masooto fSc,cçat de,. 
colou 

1 	flop,do,oa Sul AIru,,ao. 2l 5,.. pouco.! at'o,dade ocor,6,n,ca da 	 9 
,ndiulr,a, q,,4 costa tiouln 'coroa lê?' 
da, ','aI!,daocn onde ci ,Mlaoar,.,,'ra 
COtOu,,a á,,,. 40 CardO 

31 A 50.0 do Ruo),, 0000cooca 'd'ir geaoda 
o,00)rç.m i.00iotpa, 

1 	C, , 'ca (41 A rot'içPo do OOro IO4lta.ti 0.010' 

pacnanrt etc'  J04'atomOj.g e a dada 

n,os'f lcnOOtnOaK , Od,rileo 

(SI UDOS 501 lUIS 

hiodapagac.. 8 (note) 	 DoraçA, 31,oca, 

ATLNÇAO 

No deam.n.o,meoic dat ue,t1a, tuh1.t,c.n, 000c', 

ceolar (te., legiw) 

- obidio., oqoen,.n,o,o,à d.e.crn.o1, cio nccn,e ,o do linha dentrnada a 

cada R,ocrlo, 

culcIriO, a. julga,flennUr,n a ooirirrao. da 'Folha de Resposta cones 

bR'rk, 

abato., a nOria5in da tino)uagem, Orla,,,. O a lOqcUdad. da ,dé,a ip. ,  
nnin.dat 

GLODSAFI6GLR.S) E 00060S'L 

",'it ht,004 IStO irit  qce,15* (Reon). na Polo, de Raspo.,. 1 
D.aan.olca SOMENTE L'f.tA da, opçd.' d,'oaca OunOlo 

A 	 A Replo Sul do 8.a.1 tutelo o. ar pela toca carac."atul,'c,c' 
frt&'e 00131 ,,000tN  'M"uron  da, d,10 , c,erltt An.'oo a 'p),uOuoia 

da coo" raclo acocora na "cd ladcuo dado ,ieota,loi u e eooio.p,c. 
ieq'c»a' !Quai , u 01'0 ) 

t)0.pr 0  O 	 Eoocrc, icco,io uO.'oja no .n 0rn,u'cto • Rtca.I Sordesra.r 

lnconi. 1attt ten! It.,Ia d.',,r,, da oopn'açbt Idic,r", 
0.001 •.tiOrtn a Ou. Se at!.  ,e(.r,'orrjà a 000cco'or,a da ai,., dc 
maia, co n.nor cato ctca5- donos Suou lqo,nrn )cnhe,) 

2.. Ooa,'lo 

(laçA, A 	 A mdi, 'teipora .03 Iortnacto éi'r,cu moto completa, coou 
'lo-o)-  :1 ''1' 40002 0 crcaa,u'o no raça, Anal,,. amutcs p'ob)u 

nos d.tin.g'I'oOl entroncado. çu; coe pai, quatro t,nbvacl 

Olçio 6 	 A eo,roulaçlo da A'oernona 'acirrou e. r.t,no'lncante tela con 

nlpuctinrc ou0erc cm 3,ar5iteocobrire,u,n.o)c, A 
n.O,, rIras ua',c,.'c. •. 	, "'S 'Or,uo O l''''airr' 

0,o'c ,kc 

O..c(o •A" 	 Co C,nseltrc de Acoitonr,o E000ônn,ca Muro. ICOMECONI 

tu fundou, enc u'fl',a ieu,olc de naç600 do bloco com'Jrrr,ta, em 

(643 Ccc, soca cc,raup.r (,cnai,daOt 000, lobal 

Opolo e 	A 7:,, b , o,oa de Vaca,, cn'qt,tu, ler ,n.cromento do alie 
co rto'ioi o.'., Reglo Nor,. bca,cle.r. e Is' 0510 ida tflr 

Coe lucncasa! cortou IDua. 1,flhfl' 

Part Oo,eroa core q.,e,rtn, de 1 a o Perfure, r.o Cartlo'Rapoua, aal,,rnativa 
tocata de cada laica asna Questões 

E u -r,a .,re,c, .eç lo p0004, ccc. pie.000ma o g 	 e o algodio Suco 
uro ai, .00d,r,caj., a ca.ou150 fluo0,,., a a. sana" tio fan00ai rala 

,ua.attsa co uec.c,-o e ca'cec, Tal dono.olo .t lafeia 

seria os E,pws'cto 
E' os aB10Oe oonte,r,nc 

te arcado d,, biat,l Ce',r ,a' 
Cl ao aa'ro$o 'co.Oe,r,r.o 

a' co Pao,aoa, (datosaoc,ecae 

2 Croujç atucp, O. pugo'totro urbana teporcal, (soco atiaçda coSo. 
'coa 0air,0-r, merca, cawon ,ntir no PiauI 

a, o conto pa.w,a_.00s 
O a Ftcglou S,otesto 

o' o ei'aou Ou laudo 

o' aococapu.ançaaou,.oncp,o, a, 

a afra5c.obur 

3 	 Apecai co c.ru,o, co Sooleo, do Bracl, • '.000 atotoanto a(aoeot rOuco, e 
o.000,ilitOa da 	 o.noa 'ora que a a..00anr £ Regi, Coino'Onia Tal aio- 
rr0, 0 o ia°rce aIo 

aI Tr,Ãogolo Mote,c 

ti Farctacal Marcgaoaa,roo 

ci 'Mgclartuuo deDo,). 

O' Mato (.r,uo,doSu! 

ei 'lotOs Ou Moa (nos, 

4 	 A 000tllnçlO do. Estados UivOu, duorribou",, da ,0a.tora cotogolai pelo teicc- 
lEvo Ofoarnaoa. no aotacnto, Lnáoe aaanliaçlo 00 Iiio,al aellotioo coto dar,.. 
dada. .ogeoota • ip cabo),,,, poa*nc algoona data. olsaqa,,, a on nsnos da 
1 habliro, 1,, lota teiiaePord.,n lo 

aI pIeOsmdotara,de,ago,eos) doCteatia. 

5) planlo,o Ou 540 Fe.00,.te, da L. Aogesa.. 
cd Mumcano.a. Fl000ooat is.). te Ucucuup.. 

dl d'e.', 'lonca,. do Atlbtsooue 'soe ao Co.ada 

il Mnee.rdc Rocu,oca,. PlanO, do Colue.do. latande Pau.. 

Oçealio IR.npo.rd. no Eapaço 1 do "ForO, da fIe.post."I 

c,rpçio "A . Na orpao,,açtu Social eglpcla, o. ecoira. nEo lnt.gi.oan, a, 

01,0hs prIvilegiada nem lo colocou infailo,e,. Todavia, çtoaaoanr. 

ira too,a000e, da mcu caopnitobilldade e ',t,eu?' S,ntociee, 

quatro .00cgoc tu funçln. do. nn.niO.. Icinon lrohav( 

Ooacio "6" 	 Riu SI dou,da da qua uni dot ,.peoeo, cri,,, tig011rc.tlooi da 

cortara cota 4 o tomasrjcnrg. Eatai.ligiiu i,.ntle,Iu ao homem 

coca ç,nda retpooiobilld.d., uma o,,. que a prática da ciciado e 0,t 

boto açRe* ap,.e,a,ia a oilõn. final do dato, do'ber,r, E,taluelaça, 

porro elenco cru COstume, demo caliglio cinco linhas) 

Ouetl)o lRreponcoa  no  Eepvo 2 dt "Filtra de Re.ponte"( 

Opçnc "A" 	 Entre 1534 	 1536, O. dolo II) d,uiccu o Br.til oncC.rpil,' 

ld.red,tI,,a.. lendo uma dele, a Capctolla da P.ca!b.. 

- A afionatro, aCm,. isco colo o,, acrad,) J,fltil,qoerflumi' 

dalneni.,,lrloco lInhal 

Opcio "8" , 	 Frutuoso Dada.., aunormuado pela CRIna, qon lhe suncad,,c o 

d,re,lc de utotroto deteria por de, ano., coo,euiu, com atue oo' 

doou, frui,, cocrquistuc a Patada logo na prin,e'ci.irruotlld.. 

- A afirocri,a acinra está tem. 00 1rmdr? Joalifique ICOmi' 

d.mreoi, (coco linha) 

3,. Quetrio (Responda no E,p.ço 3 0. "Folha da ffetpoqiá") 

Opçi,o "A" ' 	A reaçio 0, 1.'.). Calôlica diante da .npairdo pioie,n.nit .4 

roanife,ioco, olioialinee,ie, qoando, ,nm 1546, o Pipa Paulo II) coo. 

,0010a O Coroqio de Tieneo,, que de toimni004 cor 1562. Ral,oiooe 
doa, decoRe, pionoctgada poi «na Sonullo. til, linhas) 

Opclo "8" , 	 t oo,turin conoid,r,r'., 000r. linrmti, entre o ,00i.11senOló' 

puno ao c'oni(lcco, a dolirina daa,naobida P0'  Karl Mar,, 

Icd'r,q, doa idéia fundanontai, defendida por ali, Pafli. 
dar. trio linhal 

Parte ,b,ne,,, com que,npen dn 6 a 0. (Perfure, no Cortio'Ra,po,t. o tlloroiniva 
coemni da cada orou desta quentões, 

6. Nancere ..oqooda coluna de acordo coma peinieira 

tI Reródoio 	 1 1 	 Etpcenerc teOr. . Guscr, do Petoporreo, modo epon. 

tido pelo, tiltitet coroo o cciodcr da HltlOrl, Objelica. 

21 Aroctciele, 	 ( lFundador da "Nuroe,olcgic" orno vo, que cm soe 

fiio,ufla coloca o írlcnoeo conto frandumoento binios, 
11) coando que ".0 núroero governa o Uniceico", 

31 POI0Otta - 	 ) 1 	 Ch,ncado "Pai da,Hl,tórlo", ,,crnoerc ,cbre , t3cei,, 

Gtnoo'pdr,lo,, pre001p,emdo'ce ,i,,du rm ponhrcei. tiro. 

04, de inúmera, olegena, o, polos nula hitttoa teolaua, 

4) P1000 	 1 1 	Oeaer'noloeo coca toRcia buse.d, no, idé,,t, tiqundo a 

qual o lrocn,to real e,an,ande o Inundo das .p,mtnn,as, 

SI T,ao(d,de, 	 1 1 	 Sulernacioco o, pcmncíp,o, da LÕio,o incorporado, á 

teoria dc 000000,m,n10 000junlo ettt que eeobac 000' 
roc, de Ocgarmon. 

Aceqirénn.. ol,lid, lo, 

1) 5-4-3-2-1 	 5)1-3-5-2-4 	 0)3-4-1-2-5 
dl 5-3-1-0-2 	 a) 2.1-3-5-1 

C Aoalcieanaf,,e,aica,a5aiOO .obre.ict.deMpAa' 

1 - Tentando ,obtt,tu,r a çuoera fceqiinrtee entre o, feudo,, a Igreja e.c.b,' 

leu, • "lrdgo, de Deu,", mIo é, e ioluçpo da, tenlends, ou conflito. 
at,000q de duelo,, 

2 - A onioê,a 000001,000 11a000lo que o sorvo f,oia, am d,rheiro, pelo coo' 
finto da torra do. nobre,, 

3 - A cnttituiçiO da cavalarIa tem oeigeno c,mnln e gorrolnica,. 

4 - A nnbre,a feudal aclr,00.., tnli,naocenle ligada ao oretoin,anto urbano a 

8 - O que ooioipana 01.000 Chasnsaou',e ,u,ec,nn e o que rambio, Intato. 

510 mdadajreg acnsanto a sf',crooiioa 

- a11,3e4 	 bl2eq 	 o12,4p5 	 dlt,3,S 	 e13.5 

6 	 En, como 1,0010 0a tal,. do Carn,nha é feita croa pitoie,c.a deec,içlo da 

etooçIo de Cabral edo,, cndlgena. que loao, abordo da nas Cafdtlnaa, Ob.er' 

".0 Cacolio, quando Me. tieran, estava .aneedo em uma cor 

loura, ais pé, ocr,. alio),), pot eeisado;e bem veslido, oon, um colar de ou' 

,o, coo, waod.. 40 petooço... 

,Aneodrr.rru,e ,o,ctr.,, E elo. eniiacaoo. M. com  asnal de 
cornu,,a t,00t.m cem de fala, es Capiilo; cama alguém Todnia um dela, 

l,ruo O cola, do Capitiu. o coiroçoo a Iam, aconos coma nojo cm direçio 
à teria,, deuuo ,t po, o tola,, ousou o qcic.soa di,er-no, que h.oiu voto nu 
no,,. E ta, id,en, olhO, para um oailç,l da coata a anim o..00 aceoaoa 

Pa0 a,a. 000.tne,cte p000 caitiçal. conro fé li também hotuue,,, pia' 

(lo 050,do com o tecto terma, pçdenr,, eot.nd.t amo a,cri000, imbuldtc 

Ar "ncpci,tc,coeipascfllq,a" do &pou., o etfoiçoc loqo pos vonoluir que 

aI ai,, ,trnocuoioa) um AáIvgn nrlre o gentios a o, pcilvgaeus da ,,qu.dia, 
uma .,o glas aO -uelot 	 I,r,ritocarn a ge.ins ,ln,000,oO,, 

5- Cabral eip,mcc o, lrrj,o, am uno navio, solanencen,,, a (cm mie c,no,,oc!c-

oSlo. cubtor cofocrnuçdec ,000ea,,t,. 

cl um ,odlo,c,. o,,r,f,'rr,o',u por ,  geol,uui.çJo. • uo,,l600ca do n,elai, preciosos, 
0*411. do Ver. Ccu, 

01 0.1 ,r.a,u,. o de,,,.., meiréo'uo da 0.000520 l,caam deq.pont.dcs Com ao 
a',Ulcoeo solo O ,ntt,eqsc,re, *00 Oui,tl,' 

eI fao,auocmcoccr.og'rrr,,,cu gocel. DO' pOte dos poriugq.t,s, decIdo a 1,11. 

de at, , cic, cós! ,rloç , rc duo cdlv, coao• coto o olofa 0. armado 

Ec,crc un Escudo, do Nc,clsoie biaolc,io o lutou, nu, .prr'.nnta u ta,,n 
l,tur.r,aam,'uo,l ,e,ta do qua o coro ,oiec,uc é o P,.ul. 'Tal ou',luojocaçiq p040 
4-' co,ploaIr, 

a, piou 0,00.00000 pc,uaomnrs 1500 OOt00000 I,alo adio, at,.oê. da .rodade 
acira, 

1,1 go:l eoc.aoçiO aQtIcqla do, bolado, s,,,c,hu, lMa,unhdo e Coorél que p0000 
1,0.300 ucupoan' ocas. 10400 lIbra) 

cl galas irqroeca ctr,retW S'OOol,~ ou sano iol,r,oc am delr,n,en,o da po*,ce 
tu ,'r'u'.SO. ta da 0004 lucoclroa 

dl celar 'J,i,,,uldadou  de CocJOe,l, dr,wu ldcccl una Ice coe, cc porlodO 001 

loj' cescicsurtocicrc,,rclloon,stao)copôlagua 

a,,m,.t',rrnrte,lit,,ral cocnt'çOee ,nósp,ia, ao ,nlonl,ado, devido anoto 

tIl  
pro,'lanca,k, 	 - - 	 '«,, ,u,,'o,''c 	N,,r,,ta,,lo  
Coro,r lr'rcc , lqsccru,cn Leooi dr- -------  ando Orou, -  logo, eotobs'reclltc 
sue dowc,a fla,ac 50 coo,------ - - ---- ----001,0 O,.mc,o ,,o,,,uecolr 

Os Claco, cl, at,rnral,v, .o,nra 110 prmnoh,doa respeoi,,anlrnce 00' 

.10. Po,l,ollt O l,uln.1/ Oam,,,led'T'u lncaccnvnu G,,no,do Poonj'lac 
III II fsiom,col 

	

0 I'o,lr,, 1 	 'O, Arnóli,,,l, 1 e,,rl,r,nl ,ocq 1 ,l,dloou ao trono 
eIS P,,mlml 1 O, Mo,,,clolalot,al D. M,1c,el r,,tcrruluotnono 

dl O Podo de Al,Uo(o,u 1 5 Pedro II,' O, Sol,,, Lr,,r,nu / eepruiu lama o 

cl O dolo VII 1 Q 0,0,01 r O Ocm,,mlra de C.,cro lMsmci,,e,a de Saomo,l / 

lo, pb,coodO a dc'vposur 0 Leopoldina 

OS P11 

Oue,tO,, uecl,i,,a, dc li o 20. IPorlum,, nu Cal 30 tlespo,cn, Oalierootroa r,'otceta 
de Cesta uma do,,., ncr,tpotl 

ti 	 A Olorc,rlo derc,t.oto oro 'doo, ,uaurr,r, Or rrrcnp,mo,,olcocarprul0000 'a 
crIl,. OOlrotuco eo,ncn,ca c' o' 0,0100  
SI O m,30,,lrro l,rmc ror ticicltc,c,,fu poro mcair,clI,,, prc,./oo 
'1 cd tur,dan,cnros de ,rcc,gu m,'co,mo,n,o ogrrr,o comoro lul,d,),codot 

cl .lu 010,conl,u rmuts,cro,r di'rcr3urt purtrcumuce, poro o ccornlnio pÚlrliun 

01 a ,,,,moc,oci, cvmul lOrno,, so dncodooceoorcp,roiojiada 
rI rcl, lr , bo , uvremnrdamoo,,mo dor 'OdiaI d,rn,rvrir,uat do dpooa, 

(2. 	 A Ou,.e cotaldado dcc ncout uoo,,ot u,banm pocionon .1 oalrgom,,duo cid., 
ole, noponronca,, cm,r,,omusulrado do unr prrsonmonlj dotordonoto. Todauio, aI 
Tums, crdorlc, Sc,s,'o,mos cc,,ccmcm plurro(o,raoenr,', 530 olor 
ri Selcodo,, SIo Paulo o RmoniI,c 

flI fl,o ,bc Jonr,mo, Puno AligcerOcalli,,, 

0do30 Pe,,00, Fom 010,0 e Bro 1110, 

dl PnclOpolIb Cu,ic,bu r 8,001,0, 

'1 0,10 lfo,,000l, Golâni, , Bru,luia 

13 	 A etcmacrl,caçoo 0000trm,ca que 0000,cui um ocpenjo fucrtaonncol do ato:' 
,nirotur, ooci,l, é ,Ioionninode togundo Pcte,im 50,0km 

aI pelo niiu,çSo ec006mn,c, e linonmica 000000 rndiol,luo 
Dl polo poc,çUn do indrolduo na s,lueçâo PolicIou don,,nu,rtr 
cl pelo maior ou morro, ,mpOnlrro,a da p,ulcscdc, 000ro,d,ecup,olro polo O' 

,utqu,,c doo ca/ámion. 

dl pelos alume, mrlrur,io cbrôpm,os do deIerrn,nudo gmuoo ,m,ul. 
ei pelo ncpaço ablr,nco, doSe fé ro,lior,am os lutos smiorr, ram000,cn 'coe, 

A 	 ,. ',r do  

rcporc,,lodrI,.'..1!'.,,,..,u.ol,..aa,tpomas 'oco oo,,cóoricos rIu irIa n,o,onol 
como por ,vu'rr.pl,c, 

ar oarru'nta'o d,,r ulrgocquacosraduuice,,uu,nnuis oriondo n0000 oolOmcS 00 

Campo ecOnômrr,o, 

IS O ,Ir'rc,,00lcicnoomn ria ,,rdúicria que (co emergIr uro pcoleto, iudn 00050,oncc 
dot cauc 00511mb, 

ai o comp,mencu dot 10100, (1004 , 05 da ocrrufuco',rori,t r rco,rõnrico do pol, 
polo inlpulso dot pmmo'ImatInrigroçdo,ol,mnpdioo 

di e nbo nitncaç$o au puicugrm social das v,dmt,,, aproo, dat pondes coc,mn' 
,moçõot u ,benomo mudanças oo,,,lueit don 000rurcnt ro,uI,. 

Si arcntrm moçdo co 10  Conciiiciçto tiouuohlicaoa polo mnou,,,,cnro ,nuuluri,orrã-
iO o, Io, , oco O ! quo la é poc 

S. 	 Sai olt,,nci 0005, o Brot,l se Imllenfluu em 00.09,1 umumfloi,o,r,to 	 ur,c) 
p'du ar,.. o rIr pronor cueinooic de drtonvoltioneo,o P,,a qun oureo mo)errdnc 
pla,,m om , ola ,, r cuat moto, nco,olor,coc (do-se 00005,&cic que 
o) a rnonccolcora rei., odimol, is bIS,ca doo a,ruidudenaqr,'colat 
bI seja coltiondo. com  crosmopro ntp,cnl, , occiçiu de bosinotcnuimr,m, 
o) te cn,,oenr,cm 00 i, ,cOOi,r000lus coletOr da modú,m,in uuiOorocitiul,ca. 
dl hol.r urna ,n'r,,rio 001,0 toroduclo 09, Ir,cla o pcocecso 110 ,n,i,,cl'ral,c 

çdo o ao atmOiulados do 'o,mrvarc,,,lie,(1o. 

li 141 ,,  uma pcuOtulroç.Tu doc,r.nantr couro r,ocnscu de OOc ,u. , o , J1,r:ç30lo.l,v. 
laçln, 

0. 	 A ç'ol'r'lu,c cgSm,o b,as,lo,ca é ucr,rporto 'Is' lur,Ir,fl,broc O ,rr,,,Im,cod,,,, O 

.'lr,nenws 

II l,,qo, 000rn o um quadro l,,,,rancr c000iool cIo 000Il,Ç50s cOrc,lur,uI ou 
luçIntroral 

II Illoi , l,o,m ac,000 ,r,,lOmlu' rIo uma ,np,,,miç.io cro,o oqulrot,oa da p,urpcsecc '1 

9 ccr,d,,00,o a taltc,c', e p,oduç.lo aqticola 0.loIermos o, ame,rul,rcn,,m. cm, 
cots,rfudet,,ra,, do, ttul,.,lburJo,p, do Oaorpo. 

,Jlcnn,l,vionarr, ., luuil ,i,m,,tâo dc uco 5ltIoOu pnr,rm.,000lrrcriou, rIo "do' 1, a 

pol,ular 

cl ,!ncrbabv,,,u,rnrlic'.'tcorlor;c,çóso próp, au lo l'Ioot rum,',, V,,,r,1,005 

?. 	 lr,'rc',domcc Gu,cuctuolu Méd, ,aoc,o,,ou ,r Co! EplIecol Ruo mcrod,),,'olc,l,Cc, 
von OmIlgo. ,fu Lo, ml, D,,oI,,resc Rusos do Educaçâo Nuc,u,,al, eql0001cco,rsl,r 

a) ocr. Iaocic.,l,va 2 crIoulo cuo CdocaçSo Aci,ts,ca no, cunmcculm d,'c Orlalucbo 
0,110010, lo t o0 20  j:ct 00000,00 acccrctmo tercrpn 0000,00 mcli,.,,,, 
slrm,qumbrcouc,cu rr,ucmpl,,ra dos l,Orir,o, OorOont, 

SI ciconuso 0cm grolurroornoino público uon)ornmo eorg000,.n do C'r..,l,I-ç1u 
lcmnbénn , mor 002°  grau de,r,rs,on 

cl uo nmrmper'sol rflrJu,l,,ui, Ontem l,boruda, de obcrguçlo dr monco, u ensIna de 
1 °  oro, Jtalu,do loro uuuorrnpmogorlc, o wu,filflouou dodoçormempuraopc' 

,Iod,anlo o cuc)r,buoiçlcdu su/ócro'eduuaoffn 
dl crl,,bc,r aos nlur,rc,'r,,u, cc,.onoor, enuul,r.o,lc O lra,-n10'nt'nIo da popol a . 

cIo que "o. 	cOam, 010,110,0 0 , 000*, àsoo cOroou),, cora t,'.,lrioula 

18. 	O aru,no oop.c,or do paI, foI reo.noton'aelo co, (onmigc da C,i Fad,nol 99 
5,040 qoe denoiminou, ioclo.m,e, o pricmlpio dique 

a) o .0,100 oaaperion tenht pot Objeto eocluo'naoconto o dn,,o.o)oimeoio da 
olándego leoa a apta, a a foedaçto de peoflnion,i, di dm1 unieer.inle(o, 

bI O Dano ,uparlor aja mioi.irat). em e,tabalacimanno, I,ulado, e, aooepclooal' 
noona, em coloergldade,, 

o) a oeid.d, badlca das ofnioer.ldade, pau a.an, C,ordao,ç(lo de Como,, 
dl haja dloaralficaçlo toe,cao,na do ue,tibtalai. 	- 

e) a. Ueõenú 	 gooer,, da autonomia dldáliouuI,ntl(ioo, disciplina,, adml' 
oI.tnal'ma. finaroelra, 

19, 	 "Rag,raapolieloo. r.peaao,,oa a (se,,,,, de guoaroo, 1,10 4, a foirna di 
erga,loaçio do p.,", Entoa a .,telnta definlçgea de regime, po)ltioo,, que-
da oueeaga? 

.1 Onn,otiaol« pOla.dee,0l,II o pons alaq., por sufrágio ooiva,saI dileto, ou por 
Dai ráglo o,i1.er,af aol sIclo, oras, repre,ancaota, do pOde, eoecuni,n, 

bI Dnador, oxaa,gloa.a Pala ounsentraçks do iodo, o, podere, nom, dolo, 
p.aoa, soja aano,ld,da á ,otul e Irintltada, O poder é.lho olOo,Q.dO omis raoio 
de dlrelio, Caronha,.,, 	 - 

o) Ol(gaqu ie é o ,.gim. polltioo ,m ,sue o.podar é confiado a oes nú,oaro ir' 
,egtdto de 

dl Oamoo.aoi, drateI co cldadio, .lqom um, uu oltias aonobl&ia que  ditam 
a. Iam,. de,l5ien o, r.,ponaâo.l, ielo poder e.eoiatiuo, 

e) O,t000,acl. r.peea,00tatioa' o. cld.dáo, o,tarn ao leI, , de,iqna,9, os tItularas 
do poder JudIcIal edo podei lagé,lativo, 

20 	No ioa,il, a pode.,, do E,todcu aio tolo, o Lagl,le,luo, o Eoe,runlan, o Ju- 
dIdielo, 0.0.0, o J,adhdéelo é eoarsido, aRe,a outro,, pelo, agclon., diglo,! 
a) Poe,.dlocla da RaptasIlca a Uitd.nérloa, 
bI Joloado. a T,ilaaoala aloitsoafe, 
5 1  TrIIoao& de (loe,,aa a T,lbsssaS. Fadao,l. da R.ucr,.oa. 
dl Ao,etrá,IóI. E,eadol a Cleoara da Ve,aadota,, 
.1 Srapraea T,Itaaal Fada,.). Sena,). Pedir.), 

0444f'+044+**+O'flrO'l. 


